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-OTICIA SOBRE MARTINS JUNIOR £
> i~,idt>io Martins Júnior
, ii.) ilociie. cm 24 de no-
j .ie itfòi), e era filho de
,:i1oí-í) Martins e D. Fran-

.-.larLiiu. Ftz os estudos pri-
, jiMi o avó, o proicãaor Vi-

Man in*.; os secundários
yDíL.-s.-.üies particulares, in-
.u:t!ii-iuà no colégio do pro-

j:.*.-.ui:ii> Lopes de Miran-
. .. cs. e tempo possuía suas

-*.•» do dçj.o politica; « upe-
:;i Ij anos fundava, junta-

,*.j:.t Ruruiu Araujo, l.eo-
i -•.tinael, Campeio e Ger-
•rii.-iru, o jornal "O Pro-
. (-'-e ex:.-;iiu durante dois

' t.-.-;Lj, matriculado na Fa-
di Direito do Recife, e

ti.isor.il o seu ttulo de ba-

a; o período de acadé-
!!*»j;*;tmou-sc muito inti-

L* dc Clovis Beviláqua,
m ..io redigido aa VUiiiaa
is "13731; a Idéia Nova
ii:»rlu iambos de 81 > e o
..ío "de 13S!2i.

i. redigo, com Faelante
Lia. Brandão e P. C. R.

i, j. 1'oiha *.7-t Norte.
i iTcobido as lições de'.'¦l'!!.¦ io, cujo grande espi-
j ni :i:ynto, in:su;lava

.a:; no ^ in 'j .cll-
um.' :.:.:;:i';u.'i), é Masl

¦ i.i '.."nu^ncias :"r.;.:ica-
.' :v;-.Gvyli.ii--:--; e livres. Na

> de prestar seu jur-AH-n-
K7..C a congregação, -yira

...uu uo L*achí'r;?l. co:.\-
.:»¦' pronunciou em voz ai-
"7-:^ cya.i rrfivras: "Meus
-¦¦ > pi.joreb, obscures, mtu

..-.; nro pouparam .sjicri-
yu*a me elevar alé aqui;

.'. '•¦•> aceitarão um sacri£'íe:o
:'s.!i7:.a parte, eles que, sonda

.'¦''.-.. nunca puderam peia;*»
re m.\!*iií;.',sí:a-;*:ío da:; minlias

¦';¦) üa cana de bacharel,¦7!;r-,-ie à advocacia e ao en-
;.i:iri:n.-ular. Entrou para o

j decente da Escola Propa-•r\ da Bca Vista, indo reger,
y.t .-:r efetivo, a cadeira de'-¦s. e, como substituto, a de
:a Natural. Também abriu,

.rr.;i, y.oln do Colégio Porto'¦".:"). que írentilmentc lhe
' '.-edicis-i. uni curso de Direi-

m-jl f.-i alunos do primeiro¦ ia Faculdade tíe Recue.¦u. igualmente, lecionar,
1 -V-no Carreiro, as cadeiras»:!'"'.¦..!üa e francês. O Con-

• ..'-Irii Pinto Junior, que era
:,t c!ire':ir da Faculdade, no-¦ 'U-o interinamente para a¦'ra de Ili.vória, do Curso

'•¦¦'' 
> 

."<.*)."¦ .'ir-.ua, por-jm, sonhava era
; 

'it o tirofe-ssorar.?o efetivo na' ' '7! U-i--;ie. jú ca.íado (casou-.se'/;¦ 11 cie .iuI]-so dc 87"• com D.r;- .a Quiiueiro, — senhora quer'¦¦'¦¦• despertara unia grande pai-"¦'¦•¦ e ã qual dedicara os maia¦¦'"'•••i* dos .seus versos — via-ser->-1 eontiiuíência de melhorar:*'ia -úr.uação pessoal e ftnancel-
ra. ? isso só o professorado su-
i>:rior lhe poderia assegurar. Em
^'oubro de 37. abre-se na Fa--^.liciade um concurso para len-'** substituto. Martins concorre*'om a tese: Há crime na ofensa
» memória dos morto»? obteveo secundo lugar, sendo o primei-ri dado a Adolfo Clrne. Foi is-
¦¦* o nomeado, o que era Justo.E-m maio de 88, abria-se outro
s.in.-mso na Faculdade. Martins'¦"'niorreu com a tese: Púd«-s*
admitir uuia dupla intuição ro-

mâni,'» e germânica da lula ju-
r.dica ou do prueessy? Nu caso
afirmativo, quais us caracter ca
dc uma c outra'* Foi classifica-
do cm primeiro lu^ar e OU/ei-
ra Escorei, seu competidor, em
segundo. A Justiça do império
se inclinou por Oliveira Escorei,
sendo Martins preterido na no-
meação. Ainda em agosto tíe
83. abria-se na Faculdade ter-
ceiro concurso. Martins insere-
via-se. produzindo a tese: o
conceito da equitas foi sempre
o mesmo nos diferentes períodos
da história do Direito Komano?
A Congregação o classificou, a
ele unicamente, apoiuando-o à
nomeiação. O ministro do Impe-
rio mandou que a congregação
completasse a lista, e esta o fez,
colocando-o em terceiro lugar
Adelino dc Luna Freire. Foi Ade-
lino o nomeado. Ficava assim,
iiíjí.s unia vez, evidenciado, de
maneira insofismável, o concel-
to de justiça dos homens que
dirigiam o Brasil nas vésperas
da proclamaçào ria República...
As três teses de Martins forma-
ram. posteriormente, o volume
— Fraçmentos juridico-filnsófi-
COS .

Emquanto sofria a.ssim tantas
decepções, Martins Junior r.ão
se d escurava da ação publica.
Em 37, redigiu, com Artur Or-
lanr.lo. Adelino Filho e Parcial
Maiet. a Revista Uo Norte. No
mesmo ano, coiu os mesmos
'menos Mallet). rediyia a lis-

SÍNTESE DE MARTINS
JUNIOR

GRAÇA ARANHA

Aqu,'Ia preocupação cíenLiíica,
ou iii:-llur, social do vo-i.-;o pre-
de?*:3áor não era um sinal de ícu
temperamento di: sonhador po-
litieo? A política de Martins Jú-
nior era um entusiasmo poético,
como a sua poesia foi um sonho
político... Em amboá os aspec-
tos ele não se definiu precisa-
mente e o que é singular, as
idéias positivas. cientificas,
ficaram na poesia, as idéias
vagas, abstratas, constituíram.
a síntese social. Paryia lia-
ver entre esses compartimon-
tos de um mesmo espírito um
obstáculo invesicível isisupes-a-
vel. criando dl cada lsido um
mundo diferente do outro.

Se Martins Júnior tivesse tra-
zido para a política a ciência
da sua poesia, teria compreen-
dido de outro modo o procc^.33
da nossa história. O seu deter-
minlsmo talvez explicasse por
uma idéia central cada grupo
de fatos da história política do
Brasil. O primeiro reinado se-
ria a explosão do espirito de
nacionalidade; o seerundo rei-
nado seria o principio da uni-
dade nacional e o sentimento
da liberdade espiritual; a repú-
blica se definiria como o espi-
rito particularista, provincial,
mantido pela organização mlll-
tar. O vosso predecessor teria
visto que, exceto no primeiro
reinado, houve noa outros pe-
rlodos uma transposição de va-
lorea extemporâneos, determl-
nando a Irrupção de sc-nttmen-
tos. de instintos que falsearam
as idéias. A unidade nacional
foi feita violentamente, antes
da completa expansão do espi-
rito provincial; a liberdade es-

IContlnua aa píg. nt»

mola». Em 88, fundou o Diretório
Kt-imblicano, que se dctinava a
incrementar as idéias da Aboli-
¦;âo e da República, idéias essas
que, de resto, já o vlnliam do
há muito preocupando.

Com a fundação do Diretório
Republicano, viu-se na necessi-
dade de possuir um jornal que
defendesse as idéias do Partido.
Fundou então O Norte, com
Maciel Pinheiro. Teotónio Frei-
re, Henrique Martins e Rodri-
sgues Viana. Aí é Que o encontrou
a República.

Em 28 de novembro de 89, via
èl.í ser feira plena justiça,
pelo novo reçime, com a nomea-
íúo que lhe era dada de pro-
l'es.-,or. Travam-se. então. a£
maiores e mais veementes lutas
tle Martins, no ambiente polítl-
co de Pernambuco. Martins se
multiplica em artigos dc jornal,
ííin conferências, em discursos.
Exerce, ao mesmo tempo, as fun-
ções de fiscal da emissão do
Banco Sul Americano e presi-
de a comissão encarregada de
elaborar a lei constitucional de
Pernambuco. Em 91. emra para
o Jornal do Recife, afim de fa-*
('er oposição a Lucena. Em Maio
da mesmo ano. funda o Vovó
Parlido Republicano de Pcrnaiu-
bueo. A cri.-:e política do Fsí.ado
torna-se cada vez mais aguda,
com a resignação de Lucena. Em
fevereiro de 92, a ditadura fio-
mnÍ3'„a dá uma resposta elo-
quente a tantes distúrbios e a
ísintas iraiuierações. Ao.-, candl-
ri a tos do Parlido Republicano,
que consultam Flf-riana sobre
ni.;-:'.I o governador que Jião de
cleeer. o Marechal responde, com
a sua fleugma iis vezes humorís-
tk-a: O capiião J-isé Alexandre
IJailíosa I.ima aceita e agruxlece.
C ano reação a essa atiuide do
^fareeliaí, começa a desagrega-
çlío do Partido de Martins. José
Vicente Meira logo o abandona,
fa/endo ver que náo suportaria
a intervenção indébita do gover-
no da República nos necócios do
Estado.

Agrava-.se a luta entre Barbo-
sa Lima e Martins. Com a ré-
volta da Armada, Martins se de-
clara francamente ao lado de
Flor!ano, e pede e obtém a or-
r-anização tie um batalhão pa-
triótico — ÊTvis de Março — no
qual passa a servir com o posto
de capitão.

Em 94 foi eleito deputado fe-
deral, vindo residir no Rio de
Janeiro, Casou-se, nesse mesmo
ano, em spsjundas núpeias, com
D. Claudina Nogueira. Em 97.
foi novamcnfe eleito deputado
íerlei-al.

Com a reforma dos estatutos
cia Faculdade do Recife, foi su-
pressa a cadeira de HistiJria do
Direito, que èle regia. Martins
deixou de ter exercício no ensl-
no pernambucano, e passou en-
tão a exercer o professorado na
Faculdade Livre de Direito do
Rio de Janeiro.

Quando Quintino Bocaiúva foi
eleito presidente do Estado do
Rio de Janeiro, convidou-o para
seu secretário de yovêrno. Mar-
Üns aceitou o cargo.

Em 1902, na vaga de Francls-
co de Castro, foi eleito para a
Academia Brasileira de Letras,
indo ocupar a cadeira n. 13, que
tem como patrono Francisco
Otaviano. Foi ali substituído por
Sousa Bandeira.

Faleceu Martins Junior nesta
cidade do Rio de Janeiro, em 32
de agosto de 1904.
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A FILOGENIA JURÍDICA

;

O Direito, como "conjunto das condições «la-
tencuus e evolucionals da sociedade, coativamentc
asseguradas pelo poder público" ou como "fator di-
nãmico-social em virtude do qual se realiza o acorde
cias vontades produzindo a equação dos interesses"(2)
é em parte uniu criação natural, um todo orgânico
determinado por fatalidades blo-sociológicas, e, por
outro lado, um instituto cultural bumano, um apa-
rolho regulador e st-letor. de fabricação, político-
social, mais ou menos dependente du vontade dos
indivíduos ou classes dirigentes.

A semelhança desses recifes de coral em cuja
base os polipriros de znofitos agitam-se c produzem,
enquanto a indii.Ntria lhes upruveita e modifica as
arestas c os, cimos para servirem íin iU>i*;i-s t quebra-
mar. às necessidades da civilização o Direito apre-
tenta-nos es-sa dualidade tit* urbanismo e mecanismo,
tle natureza e arte, de aun.THimi.smo vivente e cego
por um lado e de retira cemicnte por outro.

Durante muilo tempo um su desces aspectos
feriu a rei ina doa júris!.».- : o aspecto artificial,
arbitrário exterior. A chamada ei-eoai dogmática
ou filosófica não viu por outro prisma as intuições
e instituições jurídicas. Fe*-se mais tarde a re-
ação j>ur meio cio histür.-.;.-n.o de Savi?ny e seus
discípulos. Foi o sinal cia renovação doa métodos
e di:s idéias no departamento du Direito. A escola
histórica, de futo. entreviu c formulou algumas das
Jei.s que dominam a. nova concepção do cosmos ju-
riuico. Nem íoi prematura a obra realizada pelos
humanistas tedt-scos porque ja em fins do secuio
XVIII Jeremias Bentham pressentira a direção que
viriam a tomar os re.->pec..uis estudo:-, ao afirmar
qno rnconlrara os seus modelos de método mais nas
obras dc física, de historia natural e de medicina.
do que nos livros de Direito.

Os métodos das ciências positivas vieram real-
mente e por fim. renovar e fecundar as especula-
ções de ordem jurídica. Hoje ao infiuxo poderoso
desses métodos, o Direito está sendo devidamente
estudado e compreendido. Sob as largas tendas
da escola naturalista ou positiva abriram-se os
valentes sucessores dos Grotius e Puífendorfio. dos
Hugo, Savigny e Puchta. (3j

Orientados os novos juristas, uns pelas idéias
fundamentais do positivismo francês, outros pelas
doutrinas do cvoiucionismo spenceriano ou pela teo-
ria darwinica, o Direito deixou de ser para eles
alguma coisa de anterior e de superior ao homem,
um quer que fosse de inato e de divino, veio tor-
nar-se pura e simplesmente um fato natural, uin
fenômeno humano, obediente as leis ge rais que
governam o organismo social.

Esta concepção da sociedade-organismo é capi-
tal na matéria de que tratamos porque, tomo diz
muito bem um iiustre sociclogista fram és "e uma
grande ilusão imaginar que se pôde ter idéias jus- .
tas sobre a moral a politica.. a propriedade, o direito
ou a justiça sem ter decisão de aprofundar a no-
ção mesma da sociedade". Ora. a decisão é-nos
fornecida hoje, pelos autores mais competentes, no
sentido da comparação sinão da equiparação dos
organismos naturais com o social.

Os discípulos de Comte. especialmente na rami-
fieação litrereista, o grande filósofo inglês autor
dos Princípios de sociologia, os notáveis publicistas
alemães Liilieníeld e Schoeffle e o russo Novicow,
os distintos naturalistas Joeger e A. Espinas, os
brilhantes escritores franceses contemporâneos A.
Fouiliée e Julien Pioger, alem de outros, sufragam
e defendem a existência de uma analogia real en-
tre a sociedade e os seres orgânicos superiores. A
Idéia, aliás, é antiquissima, pois essa analogia íoi
pressentida e proclamada desde Aristóteles e. em
época relativamente moderna, por muitos dos gran-
des filósofos do século XVIII. (4i

É verdade que alguns pensadores modernos, e
entre eles C-umplowicz. o ilustre autor ela Luta iUs
raças, rebelam-se contra a concepção da sociedade-
organismo e reputam "sem consistência e sem -se-
riedade científica" as teorias que levam a essa con-
cepeão. A nosso vêr, porem, Julien Pieagcr re>s-
ponde belamente a Gumplcv.icz e aos que como
êle pensam quando diz que a insuli ciência dos
conceitos qne de sociedade e organi.-mo têm certos
sociólogos é que lhes dificulta a a^imilação de
uma sociedade com um organismo vivo.

Mas, por isso mesmo, que o positivismo, o evo-
lucioniümo e o darwinicnio trouxeram para o cam-
po da sociologia a preocupação constante dos fe-
nômenos e leis biológicas, como base necessária e
inegável des fenômenos e leis sociais, foram e
são ainda aporá levados cs juristas a vêr no Di-
reito um or:;:inismo sui generis, nm qwise ser es-
truturado e vivo. nascendo, evoluindo e fniandose
em condições determináveis.

Este modo de encarar a fenomenais da de ju-
rídica é, com efeito, hoje corrente. It. von Iher-
ing <5) escreve : '"O Direito, segundo a idéia atual-
mente dominante, é um organismo objetivo da 11-
beidadc humana. Não se contesta mr.is hoje que
o Direito não é. como se julgava antigamente, uma
agregação exterior de disposições arbitrárias, que
deve sua origem ao pensamento do legislador atual,
eomo a linguagem de um povo, o produto íntimo
t regulador da história ... O Direito, como cria-
ção real, objetiva, tal qual é e se manifesta na fór-
ma e no movimento da vida e do comércio exterior.
pôde ser encarado como nm organismo . . . Ser-
vindo-nos desta imagem nós reconhecemos no Dl-
relto todos os atributos de um produto natural:
a unidade nn mi:ll.i)iH',iç1r,de. a individualidade, o
crescimento, etc. . . . Esla comparação, as expres-

soes orfàníco. crescimento natural, etc, estão hoje
multo em moda.**

E o eminente professor de Goettingen. o pode-
roso Jurista-filósofo que tâo corajosamente foi pedir
& tecnoloieia de Darwin o titulo de uma de suas ad-
mirávels obras, não se limita a enunciar essa opi-
nião: êle a realiza, a põe em prática uo correr do
seu profundo trabalho, estudando o organismo do
direito romano nos seus aspectos anatômico e fi-
liológico,

Adotemos o mesmo ponto de vista, que é real-
mente fecundo, e norteemos por êle o nosso estudo.
Já antes de nós o brilhantíssimo espirito, infeliz-
mente hoje extinto, de Tobias Barreto, tomou esse
rumo e fez galharda e vitoriosamente a viagem ria
ciência nova.

Assentado que consideraremos o Direito um or*
panismo < sem. todavia, esquecer aquela sua dtiali-
dade de feição, que estabelecemos em começo > pas-
semos a aproveitar-nos desde já de um dos muitos
subsídios que a tecnologia e o método da ciência
biológica soem fornecer aos sociologistas. Asshu
tendo de ocuparmo-nos da evolução geral do Direno.
tomemos a Ernesto Haeekel. o sábio autor da IIis-
tòria da Criação Natural, a expressão com que cie
designa a história evolutiva dc todos o? seres e rs-
tudemos nas suas linhas gerais, a filo^enía juriiü.a.
Devemos entender por i^to. remo se evidencia do
que acabo de dizer, a história cvolutiv;- do Direito ;
mas do Direito geral, no seu conjuni-.v na sua i:i-
tegridade na sua dcsenvolücão completa através (ie
povos e tempos.

Se tive -fomos de analisar neste ou naquela de-
par tam en tu jurídico, ma.*.' ou alguns dos institutos
respectivos faríamos então um trabalho dc fiio-v-nia.
porém sim de ontogenia jurídica. Ambas esír.;- ex-
pressões são hoje conhecidas sc não correntes entre
os nossos modernos professores de Direito, pelo roc-
nos entre aqueles que nas faculdades brasileiras
fecundam o cérebro dos seus discípulos eom ns vt r-
dades fundamentais das novas escolas filosóficas
constituídas no terreno do relativo e do real.

Mas é evidente que não basta deixar provadas
a utilidade e propriedade das expressões entogenia
e filogenia jurídica. Para o fim que temos em
vista faz-se mister indagar se existe realmente a
matéria de uma filogenia jurídica ; por outras pa-
lavras : se há efetivamente, razão para falar-se em
uma história evolutiva do Direito ou em uma evo-
lução geral do Direito.

A quase unanimidade dos juristas e sociólogos
atuais não põe a mínima dúvida em responder aíii--
inativamente. E a resposta assim concebida de-
corre. alas. da concepção do mundo que presente-
mente domina todas as teorias e estudas desses
pensadores. Tal concepção, com efeito, quer seja
dada pelo sistema de Augusto Comte. quer pelas
teorias de Herbert Spencer : derive ou do monismo
noturalístico de Haeekel ou do realismo científico
de Büchner. Moleschott. Langue Huxley, Letour-
neau e Leíèvre conduz a vér na fenomenalidade
universal < sidérea e telúrica, compreendendo esta
os fatos sociais ) uma eterna movimentação e de-
senvoluçãc das coisas no espaço e no tempo, um
incessante fieri das forças naturais a combinarem-
se a transformarem-se, evoluindo da nebulosa para o
astro do átomo para a molécula, da célula pnra o
órgão, do homem para a familia, da tríbu para a
sociedade.

Além disto a analogia Jà indicada entre a vida
végcto-animal e a social dá razão àqueles pensadores.
Se a sociedade pôde ser encarada com um organismo
deve ela estar submetida, pelo menos, à lei superior
e geral da evolução, que foi verificada principal-
mente nos domínios da biologia. Alas há ainda ou-
trás razões em abono da afirmação feita, e estas
ocorrem eom especialidade aos juristas.

Do conjunto das idéias aventadas e defendidas
pela escola histórica, por exemplo, ressalta uma
dessas razoes.

Aquela escola, de que já tivemos ocasião de fa-
lar pcima, e ã qual o autor do Cours de Phjlosophie
Positive, apesar de sua má vontade aos especialis-
tas da jurisprudência fez honrosa referência por
ter ela procurado "ligar em cada época do passado
o conjunto da legislação com o estado' correspon-
dente da sociedade", não foi só a primeira a positi-
var os métodos jurídicos : ela soube ter um con-
ceito dinâmico do Direito, afirmando, como justa-
mente nota Brugi, que os princípios jurídicos entre
todos os povos fazem-se lentamente através da his-
tória e que há íntima conexão entre eles e os que
regem os outros fatos sociais, como a religião, u
costume, etc.

O notável professor italiano que acabamos de
citar, ocupando-se"1 do assunto, depois de notar, com
grande senso crítico, que o método histórico, res-
tringindo com Hugo ao estudo do direito romano,
passou com Savigny a constituir uma doutrina Re-
ral do direito privado, e após advertir que o mesmo
método com Hildebrand. Roscher e outros renovou
a economia política e o direito público, escreve o
seguinte : "Assim o direito ático, o direito mosaico,
o direito indiano, o direito das raças semi-selvagens
foram submetidos pouco a pouco a este fecundo
modo de investigação (o método histórico). A
Idéia do Direito ( aqui nâo se pode negar a lnfluên-
cia de Hegel ) aparece como uma vasta tela da qual
cada povo urde uma trama, que o outro continúa".(5)

Assim é ; mas cumpre, entretanto, observar que
«6 em partes as doutrinas de Hugo e Savigny nos
ajudam a formular o conceito da lei a que nos es-
tamos referindo. Parece até que o principio de
nacionalidade — base da escola histórica — opõe-se

a tal conceito, porque da lugar simplesmente n ,,,,,»
história dos direitos, c não uma história de, fí\„.„..

Neste particular acompanhamos as vím;... ,. 
',

dizeres dc Ihcring quando faz a critica rir,,;"<:,,.n.,''
nas de Savigny e opõe ao dc nacionalidade e, ],,m'ciplo de universalidade.

Com o grande jurista que produidu a-, ¦ .*,¦¦,,,
primas intituladas Espirito do Direito K«n::n„, *
finalidade do Direito e a Luta pelo Direito do,"A lei do mundo físico é também a do mm • ,.']-,'.
telectuul; a viria sc compõe da admissão da* *,"-,"
do exterior e da sua apropriarão intima ; n • , 

'!,']

e assimilação .são as duas funções íund-.i, ,' ,.,'!
cuja presença e cujo equilíbrio são as t* .*.*: , 

",'C

existência e de vitalidade dc tecio o orrrini ¦„'
O indivíduo não pode subtrair-se a essa ai -!
condenar à morte fi -ira ou intelectual. L ;,
rídade de um povo sc compõe de uma sia . , ,,.
ninterrupta de elementos estrangeiros : si::. ,;,
suas artes, seus costumes, sua civilb.rtfni i, ,.'¦',','
cm uma palavra sua individualidade ou ;i;;i ,,',.'
nalidpdc t como o orgar.'-mo fi^eo e ir.' ) ¦ ,;,
indivíduo o produto de inumeráveis açõ1' ¦
das pelo mundo exterior uu de e-mprc' tini..-- ; ;
a este. A língua, os costumes, u roliiif.o. ; ¦ .,,.
vras. £-s idéias, os preconceitos, a fé. ns .'¦¦•:¦*.: ¦
a industria, a rríe. a ciência, tudo c-betferc ,, .¦¦
comunicação e de ação intervaejrn; 1. F *< - ,;,.
reito se subtrairia a e.-ta lei geral da r1 i •

Tenhamos pi.;*-, como certo qae o D,:1. .,
nlanio evohe coni o or/mnú-mo s; cir 1 e C-. ,
modo que êle. se;.-.;:}'do a m;,rcha pr-r.il da i .
me.vrntío-sc no tei.:;>^ c no espaço ;.'.r::y.'-- .,-
e dos pci."e=. i-urL*:.ndo do p^ma primor... . '. ;->
cu do costume para especializar-se nns r'*1 .¦;. ¦
lativris e nos códigos.

Muito recentemente um c-piiitn de f:*: tl ¦-.
( G. Tarde. Les tr.ui-vf-Drni.itie.ns du Ilritit ) oi ;1
sua lança centra a idéia de unia tvoluca,. .¦> . :t
geral. — é exato. M;'s nào nos parece m • -.-.].
vestida tenha sido de molde a dc-tre-nr :,•-. í-, -¦ . ¦ ,.s
adversas. Outros combatentes pairam-Ib o v; ' ;i-
mente ao encontro e rebateram-lhe os golo; .c.\

Convém agora mdagar e determinar qu;.: ;u
leis que dominam a filogenia do Direito.

O assunto já foi explorado com talento < pro-
fíciêncla por D'Aguanno. que achou, para r< ¦¦-. u
a vida jurídica— a tradição, a herança e a lm:: 171

O civilísta italiano subordinou-se muito ;io t .itii.o
de vista biológico. A preocupação de sua c¦ p- . * !U
dade não lhe deu lugar a ascender a regiõr^ si.pn-
riores. de onde se descortinasse todo o ndivn*-; vcl
panorama da desenvolução do Direito.

Nós temos obri?ac;ões. porém de efetuar ;t \',\-
gem inteira, de subir até os templn serena d; . ¦ -..-.
lução jurídica, para daí dominar o conjunto d,^ i»*--
titutos respectivos e apanhsr-llies a diretriz ,,-
prema.

As leis indicadas por Giuseppe D'Aguanno .-:;"),
sem dúvida alguma, verdadeiras,; mas dtv.ui -r
consideradas secundárias simplesmente subsiíiii.rü.s,
quando se estude nao este cu aquele determir:;.'.^
fenômeno do Direilo, mas o conjunto da fennir..-,>:.i-
lidade jurídica. Estudando a família, a propn 0:n\\\
etc, o citado jurhra não viu mais do que indivj. : :;
morais a evoluírem nas mesmas condições em n.ie
evoluem os indivíduos físicos. Faitou-lhc a ])¦:>.>¦.)
da espécie, que também fali ou a G. Tarde e*u: -ndo
em nome da lei üa. imitação condenou a evi-imio
geral do Direito.

Tai não aconteceu a um outro distinto .v.;!:.-'a
filósofo, professor em Modena. Pietro Coglinlo. >v..t'
-também seocupou desta matéria.<7f Este. pncüi.oi-
do estabelecer as leis mais gerais da evolmã» i»ri-
dica pairou numa região mais elevada oue ímjo. ia
em que se quedou o seu compatriota citado e t!i-
zendo irresoluvel por enquanto a questão de >; ;<r
"se além das leis técnicas e específicas da ev. ;! .io
do Direito, podem ser aplicadas a este aly.iun;iN i . ;
leis universais que regem o mundo" destii'1'..) ;,;
seguintes dentre as primeiras :

— Os códigos dt: um povo surgem naqueí'* ;¦'"
ríodo em que os cc si umes c as regras são nu,-n-,<; <¦¦'¦
e estão a corromper r.e ; o Direitu é príiticií^r-fi hí-.*
formado na gens e na famíli-i e p:>u'o a p---a* '¦ l'
transferido ao listado; a execução das f-et-í. ¦ •*¦¦
é primeiro pessoal e depois real. as relaçíks 'y.'\' "'
antigas se encerram nas formas procc^i-aí:; : íj* ! f
as formas se modificam. sini->lifri'r.niío-se e í ;l* >.;¦¦ '.J
pelo estádio do "simula(a pro veris".

Há aqui um mbüidio importanil?•;;¦;mo p ¦ '*- íl
nossa questão; mns como segundo o próprio ¦.¦¦¦-<:^'
aludido, moltu é ancora da farsrí in tjue.-la vi-t e
como a mór parte das indicadas leis reícro-s..: ;¦ i -
nómcnos que. há muito, deixaram de proclii.-ii-so ^^
Vida jurídica, vejamos nos se é possível fornoilur
com certa precisão as principais leis superiores u:i
questionada evolução, adotando um ponto de vi.'a
novo.

Todo or •Mnlsnío natural pode ser entiulndo nu
examinado sob qualquer destes aspectos ou sob h i!;!-;
eles a um tempo : anatômico ou estrutural, funri'-"-'"
ou fisiológico, morfoléigico ou pláütico.

Uma vez que consideramos o Direito um o,"p<í-
nlsmo social sui gene ris, procuremos explicar-lhe a
marcha evolutiva, encarando-o numa ou noutra
dessaa modalidades de sua exi.-.tência. E para »
caso vertente reduzamos essas modalidades a duas :
anátomo-flsiológica ou esstrutural e orgânica e
morfológica ou plástica.

Visto no primeiro dísses aspectos como teta
•Toluldo o Direito ?

Isto eqüivale a perguntar: qual o modo de evo-
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E SUAS LEIS — MAR1INS JUNOR
.,.. iP ,;,, Direito fimarado eumo organismo ativo,
,'',,, ,>„• . lu-rguu íuiiflutiaU 7

,, t -uos quo sob file a.ipecco a uvoiução ju-','".. 
i, i. uo sentido da evolução universal des-",", 

ii.-feiulluu p*>r llerberl Spencer no *st-u profun-
nu.) utii' o progresso, sua lei e sua causa ttt):

.', , i. mu M-atido da pa^iageni do homogêneo
, i..ut'iHn<eueo. Vejamos.
,.í piüiiuidios dus sociedadeü regnianncnte

V,¦'.'.,.;.i.s a vida coletiva não ostentava o poii-
, ., , q.i.-. m-uii verificamos atualmente. A con-

, :n.ii.i completa, o sincretl^mo mais absoluto
..vii ,.!in a.--i instituições sociais e a< relações in-

ii. i. ; iviUitu) moral ciência, arto e indústria
, rv.-V. de iim mesmo circulo, coincidindo e

..., ji- Íulo-.if um» aos oulros. A autoridade que
.; .o ,;r.jri'izava Dous uu os deuses era a menina

hiLiii.t .sobre o» costumes privados, que dava'-..iiiicdcúu 
do enigma do mundo, que inspirava

'\,-r-"..-; artísticas e regulava a atfvidade pratica.¦','«'• ,,;:va como 110.3 caos bíblico : escuro e amõrfo.
V:v ¦>«• o Manava Dharma Saslra. a coleção

. üe Manu e vér-se-a que os seus dov:e livros
, „•:¦ niiieto além da criação da vocação religiosa.

.... ¦¦;-;,.-; di? abstinência, iL» penitência e expiração
¦[.ui.-miara.cao das alnnis o casamento, os

, ,. iio üqiús:f;;"i.o. os deveres dos juizes ; às leis
i-itinioai.s. o direito de sucessão e os drveres

.¦¦..-T.iU.onís. cios industriais e dos fâmulo-:.
¦¦',..;!:¦!) semciíicnte nos oferecpm o Zend Avest
¦.".,-1,1 st!o, os livros de Coafucios. os hieróglifos

, ., u li'íisla;:ã:> de MoL-es e o livro da religião
ina - o lorúo. Cm todos esses monumen-

-.. ¦.¦¦¦.v-v'o pcn.siir ha como que um üinete ana^ra-
¦:¦¦! da religião, da morai e da arte entrelaçadas

;.-m- •;¦!) a marcar lòdas as manifestações da atl-
,-• ,.;í\al primitiva.

.• .-in tomtOm na Grécia, em Roma e entre
: : ,<i .;t>rmáno.s. São justas as sef;uint^s pa'

íi-.* Alirnns relativa* á antiçuidaclü src-ía.
;.;u'('iu o direito c a loi não sc destacaram nun-

r'.u:.i ... Na teoria e na prática o direito e
, ;*•;: mo considerados, notadamente por Platão

,,:;.-.. r.onio constituindo simpU*smeni.e um va-
: .-. r'i-'-ücia--'-i clicas".

7 ¦.uncnlc ss cruéis ordenações de Drarun e
,, :...,--•-ii,:s de Solou e Cicur;;o são religiosos e

:>...) :nL-:-nio t?mpo quo jurídicos.
.\ :-. u iu<:no cs primeiros legisladores romanos

.-em a faiaiidade histórica. O autor que
,.,is¦>¦'. dc cití.r úiz que a primeira época do di-

* , :¦*¦ iiü.iii tem antes de tudo um caráter religioso
.**!• ie.eiúUci) ou sacertíotal I. fundando a uni-
ii- í.-.c.a j. cxi.-:tc:K-ia c dc todas as instituições

;i u:.:.^-:Ã(> dòii-s a religião. E acrer.centa ern
a :?;¦!.< :v'&e sua ubra : "Se remontarmos ao mais

¦->¦¦) d('é-K'iivoivi!nento do direito acharemos uma
, ¦'¦¦¦;.:!¦'*,., intima cie um lado do direito privado

¦¦¦¦ -,i ciü'-iíi.1 público, o do outro, cios dois reunidos
:i';r:uo e o culto'. ¦<$)

¦¦) L'-ii.7i!;-nos a que aludimos c aiius roconhecido
- i. *.„.*,.dn pur todos os historiadora do Direito.

'.¦¦.-u.-..-o!. ii autor da Science nouvolle d«s lois.
;¦¦'.!" ,.i r ¦,-!); iU» :¦¦:*'';í s'.ia firitíem as sociedades ião instinüvas
¦:: ¦: •¦:•.:¦•*. O direito, como idéia di? justiça e de

¦¦-: ¦! '.•(ii?.iiUiat-.v:-;e então o nocesaariamente com
¦-- i!>lío do 8tr que roíumia a mais elevada tx-

. lo delas, (tmnis polestas a Deo; o direito
•„;,* divindade ; o padre e o primeiro legislador."
:'. Cuiliciio exoiime-se. a propósito cio assunto.

"linite maneira : "A sociedade maii bárbara é
:.; n-ir um complexo não pequeno de normas.
:',:ii"s tíínuem a.s a<^ões dos açus membros e as
****m e coüi-ilenünl com o escopo inconeienLe
ii-ilidado comum. O caráter principal desta.?

.¦¦¦ '.s é de selini todas eomistas e homogêneas.
.1" -:ó hkhs tarde se distinguem a reUí;Íào. o dl-

*i moral, e as outras direções da conduta so-

i„ *t;de.ndu a mesma matéria afirma por sua
'l. r.i*:*;i : -Naipielas longínquas sociedades, as

:¦¦•"¦: fi-iou-ainos remontar, o direito não se apre-
ee. «uno um conceito distinto dos outros lados

¦iii.i social : l-.á sim uma homogeneidade da vida
¦ ¦¦ ¦¦*iilivie. O direito confunde-se com o costume,

* ** íi moral e com a religião, que envolvem toda
-¦ i cio indivíduo, inclusive os princípios jurídicos."
C7m relação aos germanos, eis o que escreve H.

¦ii¦¦•ns : -Enü-c os anlisos alemães nós vamos achar
¦'*'.' nimnça do direito e da religião análoga àquela
:;'i-' tuironIramos nos tempos primitivos do povo in-
-''-''¦ui e rui velha Roma."

De todos estes documentos e juízos, verifica-*»
¦lie no estádio inicial das civilizações o Direito nos
.iii.ireee visceralmente unido, ou antes confundido,
rmii a religião, o moral e a arte. pelo menos. Mas
"lattalivamente e dia a dia êlo se vai diferenciando,
''¦-perializando. individualizando. Destaca-se pouco
ii pouco da placenía comum e arroja-se para a vida
eumo um ser independente, autônomo, dLspondo de
?Ma própria. Dá-se o caso, muito conhecido pe-

¦*'¦" naturalistas, da reprodução por slsciparidade.
E esta passaecm do complexo para o sim-

''¦'s, do homogêneo para o heterogêneo não se efe-
¦ia só a partir da massa sincrética das regras so-

ciais primitivas, até chegar á acentuação do canon
jurídico já especializado ou individualizado. Pri-
níeirarnente é o Direito que se separa da religião,
da moral, etc. ; g. diferenciação é então de natu-
reza lieterosí-nica. Segue-se, porém, a isto a dife-
fi-reneiação aulonômica do Direito, a evolução que.
só netc e a partir simplesmente dele, se efetua.
Pela scítmeiilação constante e crescente do respec-
i-ivo organismo, sob a ação expansiva das suas euer-

t;ias intimas e ao Influxo do condlclonaltmno oi»-
solo;;ic/).

lü c assim que da massa primitivamente homo
tronca e compacta das rcyras Jurídicas saem no cor-
ler dos tempos as modalidades diversas do Direito:
disünguem-se o privado do público, o adjetivo do
substantivo |>ela separação do jus e da «ctio, para
nos servirmos da lin^uanem romana ; no privado o
honorário ou doutrinário do estrito, o real do pe»
soul ; no público, o Internacional ou externo do
interno : etc. Quem compara a rica engrenagem
do Direito moderno com o simples mecanismo üa
vida Jurídica dos orientais, dos gregos, ou mesmo
dos romanos, reconhece sem esforço a procedência
do nosso asserto. Pôde-se, portanto, afirmar que no
aspecto anátomo-fUlológlco ou estrutural e orgi-
nico. o Direito evolue passando do sincrétlco para
discreto, do simples para o composto, do homogé-
neo para o heterogêneo.

Tratemos agora de encará-io no seu aspecto
mnrfológlco ou plá-stico. Aqui o problema torna-se
menos árduo porque vários escritores já o tem ex-
piorado, havendo um deles chegado a formular pre-
cisa e positivamente a lei que buscamos. (10)

Que o Dircllto pode ter a sua morfologla e que
tem realmente uma plástica, não há mais necessi-
dade dc provar, uma vez que o olhamos como um
organismo. Mas o que é preciso saber é em que
sentido tem-se dado o desenvolvimento das 3uas
ftirmas exterUircs, as quais nao podem deixar de se
ter transformado, como transformou-se o aparelho
orgânico a que servem.

Já dissemos que es.;a Indagação não é das mais
difíceis, por Já terem alguns bons espíritos notado
a diretriz que tomou o Direito nesse terreno,

Com efeito, vimos há pouco que entre as leia
mais gerais da evolução jurídica, Pietro CogHolo
indica a de que 

"todas as formas se modificam,
simplificando-se e passando pelo estádio do simula ta
pro ver»." Plerre Alex provou largamente, por seu
t ii rno. que as "fôrmas sacramentais desaparecem
nu ra/ão dos progressos da civilização."

Nâo há, alem disso, hlstorlógrafo-jurista que
ri.íixf( de assinalar o complicado formalismo do pri-
mitivo Direito, em oposição ã simplicidade das nos-
sas atuais regras de processo. Qualquer dos povos
orientais a que nos referimos quando tratamos do
sincretísino inicial, fornece-nos documentos, mais
ou menos abundantes, da existência e predomínio
do simbolL;mo e das fórmulas sacramentais nos
primordios da vida jurídica. Em Roma. porém. 6
que o fato nos aparece em toda sua nudez, em
absoluta evidência. As Institutas de Gaio nos tal-
ciam no segredo das legis actiones, isto é. das cinco
fôrmas sacramentais que na ordo judicioriim priva-
íorum, í assim se chamava o prucesso romano ) ser-
•viam a todas as necessidades do Direito em ação :
a sacramentum. a postnlaiio, a condietio, a mano»
injecto e a pignoris capio.

ã sabido que a este mecanismo processual se-
»uiu-se, em virtude da I^i /Lbutia, o regime daa
fórmulas, ou melhor, o sistema formulário própria-
mente dito. organizado ad fictioucm lesis actionum,
-_> que m no tempo de Diocleciano as fórmulas ce-
deram o pas:-:u à.s cognitiones extarordinaria — ma-
iiiíiisiíieão última do direito processual entre oa
romanos.

Os três si;,temas que ai ficam indicadas, espe-
ciaimenti! os dois primeiros, eram eminentemente
siiiitiolic-js c dramáticos, cheios de atos e palavras
ciiisacti-iidas, de formalidades e cerimônias rigorosas,
ininfringivejis sob pena de perda da demanda.

k neralmente citada a este propósito a história
dc um 

'"homem 
que viu perdida a ação que intentara

contra outro, nor ter falado em vinhas e não árvores.
conforme a palavra da Lei das XII Tábuas. (IU

Entre os germanos o formalismo processual náo
teve a riqueza c a rigidez do romano ; mas nem
por isso deixou de existir e de predominar por largo
espaço de tempo.

Quem quizer entregarsü à ieitura. entre outras,
do iiiaiítufico trabalho de R. Sohm, O processo da
Lei Salica. estudando, por exemplo, a marcha da
ação fundada em um crédito nascido da fides facta.
verificara que o processo germano não desprezava
as formalidades simbólicas. (12)

Ouu-otanto sc pode e deve dizer do velho Direito
Inglês, a respeito do qual um notável professor da
Universidade de Osford :

•Quanto mais remontamos ao passado mais
encontramos os povos escravos do formalismo e,
como hoje diríamos, sacrificando totalmente o fundo
dos negócios á fôrma. E a história da Inglaterra
não faz exceção a esta regra.

Todas as cortes locais tinham
seus costumes próprios, e nós
sabemos (luc estes costumes
eram tão numerosos, tão dife-
lentes que se perdia a esperan-
ça de colecioná-los assim temo»
todo o direito de crer que eles
eram rigori3tas. arttflciosos e
que abundavam em armadi-
lhas absolutamente estranha»
ao interesse da causa. <13)

Nestas condições, é sabido
que a processuajidade do nosso
tempo foge cada vez mais ao»
símbolos e às formalidades tea-
trais — fato que começou a
acentuar-se desde que as açÕ^S
deixaram de ser simplesmente,
faladas para ser escritas, — pa-
rece-u<)s que se pôde ter como

verdadeira a lei de Piem Alux e dizer-
- No aspecto morfológlco ou plástico • Direito

evolue pela simplificação crescent» e ahulIçSu itnal
das formulas sacramentais.

B a quem pretender objetar, apesar dus fatos,
que essa lei, denunciando uma passagem do menos
simples para o mais simples, parece Ir de encontro
à lei geral do progresso. Isto é. a passagem do ho-
mogèneo para o heterogêneo, que alias se realiza
também no Direito como nos próprios demonstra-
mos, — responderemos que a oposlçio entre as
duas leis não é senão aparente. Basta observar que
a simplificação das fôrmas exteriores do Direito é,
no fundo, um processo de diferenciação, de linli
vlduação ; porque é coisa evidente que, por exi-iu-
pio. todo o complicado formalismo das legi» actiones
não dava mais do que cinco modos de tornar efeli-
vos os direitos — era um todo sincrétlco e ilmltadis-
slmo: — ao passo que o direito processual modem*»
— especializado, diferenciado — garante quiwe a
cada direito uma ação própria.

De resto, este nosso modo de vir combina per-
feltainente com o do ilustre anotador da obra de
Pollock. quando diz : "Entre os primitivos, reina a
principio uma extrema simplicidade de fundo v
de forma ; depois a forma complica-se por força
do desejo que se experimenta de fazer entrar nela
todas as inovações para salvar a primitiva simpll-
cidade dc fundo : afinal reslgnam-.ie os homens a
direrençar o fundo, o que permite simplificar a
fôrma"
( Revista Brasileira — 1 -» 89S >

1 — £r>tc artisfi Krvuí d* iniroduçio i TEUArta da 4V
nüa MClonai do A. -- M. da R.

3 — A purticir» dcímfção 4 de Rudolf toa Iherin« d«
2w«ek im R«eht e ¦ teguixla d« Tlnwphite Braga fl'i seu
SUtemn d* SodolOgU.

A d.>fiíiii;.íf» de Ih»ring fslá ampliada, ou antes, Ciinij'1*-
tada S0Ktin*Io o ;><>n.-<anienlo de Tohia» Uarri-to, qu^ a<t ailje-
tivi» eitlttenríais juxtapaa o «votucionaas para rehTtt íu nio
tã, aa c')ii'.l,.',i « rtitáltcaa, mas Lambam it dinãmira*.

— T'..¦•!as as çícdas de d:rcit« sã» h^je reducUvei$ •
três iiiitituií;õ-,s f»rcci|>uas: — rii'i<óíica. til.-MAiica e natumlíN-
tKía. ('('¦•biafi r.nr. i»to — Progrima da rilosoíia do DlTClt*. I<e«.
tia Faculdade «io [<cnfr>.

— VM A íspuiaí-. - L»» aodaléa aiOmalca « A. F mil-
lé* -- Lu sciftic» sociale conítmporaUia. Ext** aulor tem >!uLl
bfür.r.itnos i:.'t:i.'.'il(ia intitiiiadoi provas íi*i°Lógica* • p»lc-ílò-
ylcaa do organismo aociat.

." O Espirito do Direilo Romano, Intl. francesa dc
Menjcrijeie. S ;1 cíiição, paga. Zü e 21.

8 - V;d« l!;n*ck«I, Hlstóiia da Craaçio HataraL Arthur
Orlinda, Philocritica 6 Toltias Barreto. Eitudos de Direito.
L\-te eriiinvct,? nrifr.ssor, que vul^an«ou e juslificou o ím-
i>rcv.o das expr.;ssó«s phUorpnia • onlogenia Juxldicit, dtiu
enti«tanto a t«:ta ültinia uma significação diffvrente da que
fita mdUNuij. ü'.inndo èt« ^a anlagonla Jurídica quando "ae
ra1'itía a i:vyíu(;áo do Direito nesta nu naqtifla Jndiv,du?i!í-
íJ.«Je humana, siniiular ou coletiva". Ui^corclaiiios do m«stre.
A fiiíjtüPitsa é a historia da ospécla e a ontogenfa a hlalorl*
do Indivíduo. (>ra, no Dir*ito-orgaiiismo c* indivuJuo» sâo
ifjji ?a-?i:ta<-itii ík-1'.js mstilutns jurídicos particulares; e. s^ndo
jjssim, a .?nnÀ<'iji!êní!ia que se impõe é que a ontogrnia jurt-
dica é a idslúna parcial de caiia um clcüsr^s institutos. A con-
sídcr.-iç.i<j Je que a rintogcnia é a repetirão • a rccapitulüçâo
da f:li>ur'iiia, i>lo «*, de que a fiiogenia é a ontngenia «m pon-
to firandt'. nâo i:ií<">nna o nosso modo de vêr, antes o rolma-
tiio*. EMsia fiíttar quo oa várfog institutos jurtdiirns na^cein.
díjsfiivoIvtíiTi-íi* e morrem c«imo o Direito integral; áo mes-
tno modo ii;»: est^s, sttfiom a influência de antecedente! •
t!ua riífjos: ti;;.-'.-.:i!i do homogêneo para <i hetrroyôneo. emir-
y**tn ii" siuiiioh^nio e do formalismo para libcrtarem-se pro-
firciísivarní-nte lias. suas faixas.

Citando a-jm a Filocritica de ArUiur Orlando devi-mo»
fa/iT-llie a ju.U^a de dtixar cor.signaifo qua foi ele qtteoa
prltnoí;.-) avinum no Hrasil, as icíéias tle onlo.ífenta • filog»>
tua juridií-a. iii-.ui celobre na Faculdade do Recife «ua te»

ti? cupci!'-"; - As crdalias no processo iSo provas ontogeni-
ficas da desenvolvimento fllogenèilco do Direilo pO» mnf»
da iuta

7 — B:.ií;iii Br uçí. InJroduitíai» enciclopédica alie acSo»-
se giuridichu e accialí.
11 TOMO HI1C35

ii Vid. a ;ini|n'isiio do ü.ro de Tard" i» de suas opiniões
a critica úq P. Í-". Gir.ird. a pá.^.s., 210 e staiuriles da Hevua
Philoscphique. [''.n-ioro de Fi-ivereiro de lütH.

:í -- Vid Cii:i.st*ppe D'Aj;uanni», La generl • 1'svoluslona
dei Dlrillo Clvilo. p.'i^S. 118 e seguintes.

li) -- i'io»co Ci'7i"lo. Filcaofia dei Dirilto Prlralo; rio-
rença, líWI. •F.i3. LSarber-s).

11 — Vid V/estminster Beview, Abril. 1S157. e First prlnd-
plea.

SZ — II. Aluv-ftó, Encyclopedfi Juriiíica: trad. franc. é»
Cíiauffitrd. ^.IJ vnl.

13 — Vid. PiL-rre Alex. Le DroU oi lo Posiiirlsm*.
14 — Gaio descreve as"i:n um professo üe ruivindicaç&o,

po vjíIio dirsiio i-oiiiatio: "C^lií vindicahat fe^tucam ten^bat;
cJcincle ipsam rern adprchendcbaf; vfluti lioniinem et ita
ciici:tidt hunc ego homisiera ex Jure quirlllvm meum esie
aio wcuntium suam causam, sicul dlxi, ecce iibl vindictaia
impiisun. et sinsul liomiiü ítístuçara imponobat; advpr^ariua
earit-m sjmilicr dicebat e facictitn; cum utctüue viuuif.iss<it,
pre tor dici -iut millile ambo homtnem; ilü nutt/ibanl; qui sur
vindicaverut Jta allerum intiTrotíabal psálulo aona dicas
qua ex causa pericaveris: ille rcspondeliat )us feci slcut rin-
diftatn iKipi.i-.ui. tlfhute quil sitv vindicaverat, diealiat quando
lu Lijuria vinrticavisle D. Aarls sacramento le provoco; oifc~
versariua quiiqtte úicebat siniiliter ei egota,"

li — Vid. Inluiçdcs romana a germânica do processo do
Fragmento iurídico-phllosophico do aut"r; pio. 54 • 65,

1(1 -- Frfderick Pollack, InlroducUon è litude da la «dano*
pOlitique; F.uis, 1893.

J--Á. G^ tr-lZe

/&. <su. /*€?
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Vm cvtÔgrafo de Martins Júnior —

a Uianor ds Mede
Uma dedicatória'ros
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A Poesia
Scientífica

Poesias de Martins Júnior
SONETO

UOHKK1I CONTIGO TUDO, TI Dl> l)l'AXTO
UU AVIOOHAVA K ME H.OK1A A VltMI
1>£ TANTO NOBRE ESTIMULO. (JUKUI1JA.
ftO' Mr F!CO't il KST1MCLO IX» PHANTO.

AMOR DK KSTITJC, KNTUSIASMO SANTO
1*E1AJ I.ABGR, IFI.A KECUNOA LIDA.
CU-.HIA. ENE1ÍUIA. SONHOS. A ATItfcVJDA
WAKUÍA AO niIIVIll tíl.!E E\'l OÜAJAVA T.WIÇ»

HAT)A SORKKA ]VW A TUA MOliTE''— E AOOKA I.STA' MEU CÜRA«.'AO TAO IHIO
TAO ÜSTfcRlL MKL' CERFliliO K *EM NOHTL,

CJUB NLM POSSO DL6ER-TE M'M .SO.MÍ1IÍIO
VKKSO AHOl-KJANTK, DOIORMtft i: J-ORli!,
COMO DEIXAS']1!: EM1E MEU St")í VAPIO!

MAHTINS J<Jíf

UMA EST R0 V E
MI.M1A ALMA

1'INTAM O AMOU ALADO E El' NAO LHE VK'0 as
1K:sD(I AMOR, MUIII AUOli..

Mi ÊLE AS TIVESSE... K-\J'AO 'I KttlA MOS \ OAÜO
HA Ml J IO. MIMIA H..OK.

{Cultura Au lftirt),

(Esccrço òe um livre fuhiro)
A B O K D 0 . .

2.â Edição destinada a auxiliar a consttotfçt*
. do monumento do autor.

Imprensa Industrial
1.49 e 51 — Rua Visconde dc Ttapsrjca — 49 C 51

Recife—t»I#
PAfina ie rosto ie 'A Poesia SciCTitt/ira", lie Martins Júnior

(DURANTE UMA VIAGEM POR MAR,

KSCARNETEM DF. MIM O MAU L A NOi'i E
J.IKM 1ÍE MJ;.I O t tU PROFUNDO E A H'A,
ZOMUA O VEN IO DE MIM NO SKL' AÇOITE
K GARGALHA-MK KM FACE A VAGA Ni"A,

VfcEM QUE EU RRKFIRO AS VAGAS DO TEU VEIO.
1.X1 TEU CABELO A NOITE LUMINOSA.
IH> TEU OLWAR A LUZ MIS1 EHIO?A
E O TEU !i-\LITO COM, ]>E A UOM A CMEJO .

E VINGAM-SE, CKCíI.S... QÍT.-EKA ElT TI i. TIC
AGOKA JUNTO AO 1'EllO Q!. L ME tMI'l.\.
K /.I.VMIÍAHA *]AMni''M. Só J'OH W1 'EKEÍÍ 1 ]¦",
DO MAR. DO Cr'.', )JO \ENTO L'IU', DA LUA!

A POESIA CIENTIFICA-
t O famoso intelectual pernaiu-
bucano José Isidoro Martins Jú-
niur íoi, a alguns aspectos, •
renovador tia poesia no Brasil.
£' de sua autoria um manifes-
to intitulado "A poesia cientifi-
ca'' era que. secundo a sua ex-
pressão, è dado "ura golpe de
vassoura." na vt-11'iaria que era a
poesia tlu .'ííj if-mpo. Bilac e
Guimuraeiu Passos quasi não
tomaram co.-;!;temente dessa
reação e eicivv;ram contra por-
que aspearam. em livro dida-
tico, o nome do pequeno e for-
te livro do £::¦;; nde tribuno per-
nambucíno. Entretanto lei o
mesmo Bilac o n-ni. ouvindo o
soneto, "Trir.pj e E.^parü" do
seu colega na Faculdade de Mc-
dlcijia. Francisco Antônio Can-
tarino <o erudito proíe.-^ur de
Süva Jardim) pediu que o mes-
mo o rr-n<' j.--¦!.¦ afirmando o mi-
tor rio "Ina;.ia Vfrba" que ra-
rK-íinuui va/.'-.: fazia tal soiici-
tação.

O futuro deputado riumincn-
K c alja..:-:ado botânico que é o
Autor üe.v-ie soneto, conhoeia
profundamente física e quimi-
ca e. certa vez, em Belo Horl-
zonle, dc-per^ou os louvores de
Panrtiá Calofíoras. Costa Senna
e Augusto <le Lima, revelando
os seus conhecimentos em cícn-
elas naturais. Palitico, Fran-
eisco Cantariiio foi modelo Ue

urbanidade digna a todos os
pontos de vista. Militou ao
tempo de Souza Mota, Alberto
Torres, A- Aives Teixeira de
Souza, Beüsário Augusto € ou-
tros que honram a história da
gloriosa patria fluminense, pa-
ra usar. a classificação de um
historiador dos mais idôneos.

Teve, na atuação politica,
discípulos e companheiros de
lutas que merecem referência:
Antônio Homem Cardoso Mota,
Herculano Mota, nomes que a
modéstia não impedirá que se-
jam citados pelos que um dia
estudarem a fa.se mais intensa
da política do Estado do Rio na
primeira década da República
de SI). Assim, nesta breve no-
ticia, em que nos referimos íio
valor de Martins Júnior, eomo
iniciador da poesia eientiíiea
entre nús. cabe o bí.-m apresen-
tado soneto do antigo cultor de
arte e pensamento que foi
Francisco Can tarino.

E' de notar, outroasim, que
há um nome inolvidavel na
arte du verso que dá plcníssima
ra?.ão a Martins júnior, -— é
Augusto dos Anjos que, segun-
do Jofié Wanderley, o vitorioso
escritor teatral, assinaria este
soneto, não para recomendá-lo
para honrar-se com ele, se pu-
desse ser uma das páginas do
EU.

iO.fMiiia ÍM-.

N ÜITES D E AU S Ê X CI A
J» XÜiiE

1TDO KKHnO .NA TKRRA K NA M1MÍAI.V-1.! i:F.SÍ'í:
sóhkk mim ü ;\kc;;:<;it dk i ma tAi'nu,;K i-.oümi:
gt.;I-; AJINfiE AU fJKSESPLRC» K Ql'E CHÍ'Sí.1:, QVÜ ( )::¦'.-• r,
HUE ACí';il.iit''.\, Qi t Do£, íiVK TOKTTliA i: .'.AO ÍíU:í'.íj..:

2» NOITE

<-AT. A CHUVA I,.'/ FOTSA Z KS1 E\DE SU A NFTOI.INA
I'F!A)S MUNI ::S I>E AI.iíM, PKLAS Dt-!' Kl AS Ki"AS.
EM MK.ii ALVIA ÍAMLEM, COMO l'J"('. k'w.'.r JVAS.
CHOVEM. TKÍí.;E/A;S MIL E A SAUDADE HJilXA!

3» NOITE

ET.A ESCRFVKIT-ME... ENFIM A IA'/. FEZ f-H KM y\FX Ti.1
E 1'ARKCIC Ql."E O (. ÈV DK1XÜU DK i-f.R i:>=Ci V.O.
JA' «AO SINTO QUE CAI O TEMPORAL DF^FEÍ i O.
VOI MENOS MJNJJA DOK E *A'BO E' BhA.vCü L kXHQl

4» .NOITE

COMO ME BATE AL.KGRE O COIIAÇAO! LA' FOüA
pode rvuo i.ioki;kk na som ura e na 'ii!iv; \:,:a,
ELA l'OIt í-1-.'A XV.?. TEM S/ll'DADIj.1 E í_ilUiíA.
COMO A NOITE ESTA1 tl.AKA L LÜIEIA 1JL l.F.LE/.AI

ICuJtJia Acadcutica ¦ 1*H).

SONETO

De Martins Júnior
a Francisco Can tarino

TEMPO K BSPAÇO
A Alberto de Oliveira

Pergunto ãs horas, que se vão
ípassfmáo

o que é o tempo que jamais es-
Ipera;

se é o que metíí a posição dn es-
Item,

suryida em (fira náo se aabe
{.quando

Limita o <\*paço o corpo, c tem-
[po * era;

o ponto vai ao ponto se jun-
{tando,

como oa viomentos vão-se
{acumulando

em puras relações, que a mente
Igera.

O pensamento, que o in/intto
lindega,

sem conseguir par/tr <na imen-
laidade,

um mundo deixa; — em outro
Imundo vaga.

E de uma â outrs. idéia vai, e
le quando ha dc

o teimo achar, dp. mente a luz
íse apaga

no CAOS do espaço, — d luz
{da eternidade,

£T um soneto cientifico den-
tro de moldes universais.

Francisco Antônio can tarino
cultivou a música e m pintura,
sendo notável aluno de dese-

ét ASAS INDA PO.SSCES, ALMA; PODLS ABF.H..W
I'LLA AZlLKA AMIl.IAO DOS SONHOS ENCANTADOS»
IODE SORVI;K A IX'7. QUE KKVERDKfE OS PRADOS.
PODES MIUAK UOS CkCS A Ht-TlLAS PCPlLAti!

PODES HVRAIi-TE. EXUL, PODLS CANTAR Gl.OiilOSA,
PODES TEK EòRÇA E FE'. PODES IUMiNAH 'IE
COM O SERENO CLARÃO DA NOBRE LUA DARTE
£ PAIRAR. E VIVER NA ESFERA RAUIOfA

DA CRIADORA ILUSÃO TÜ RESSURGIaTE ó ALMA!
TU SAISTE DO IO'. DA MODüRRA, DA MOKTE,
K VIBRAS DENTRO EM MIM COMO AO 'ü.Taü A PAL'-!At

JA' ME SINTO VIVER DE NOVO COMO CM EOriTE
JA" r.'AO AFUNDO MAI.S EM SONOLRNTA CALMA:
TENHO AMBIÇÃO E AMOR, TENHO IDEAL E í,OK'lJS>

(Cultura Acii-léinita — 19M.)

NUM CARTÃO POST A L
(A PIDIDO LE íjíI.

COMO EM C1IÍCO ROMANO O ATLETA SUBJUGAVA
EM CIONTOlíSr.EK iíB MÚSCULO AS FL'Í!AS DA lDCUf.'¦.
— NA IDEAL ARENA DARTE HEI 1"JK VA' LAZER KSCli.WA.
PRESA AO NEliVO DO VERSO. A IMPLACÁVEL L')kIA!

tCullura A':aii

nho do tradicional Ins í itu to
ITecse, fiuifiado em Nova Fri-
burgu pflo educador João Hm-
rique Frccse. o pruícssor dc Ci-
semiro ile Abreu, contrrrá-
neo e ami;;D de Francisco Cun-
tarino.

Escrevendo pars o teatro.
F. Cantarir.o produziu dramas
c comédias levados à cena com
êxito seguro em antigo teatro
que existiu no Município de S.
Pedro DAkl.ia. sua terra natal.

Catulo da Paixão Cearense,
Raul pederneiras e o professor
de matemática, física e quimi-
ca, Dr. Mltmcl A. Ti-r.crlo D'A1-
buqnerque. louvaram e; te sone-
to a vários pontos de vista.

tlSulU

Tiaía-^e de nm a^nií.:1
do ao jjrouiíTda uijJv• "-.-
espaeo-Unipü que íq'z a i'i'"
cienlifica de Ein;;lf-:n. VJ
rcssanLe notar qur H- P"¦"
a certos aspectos, \:r:¦'-¦*¦<¦
orientador ria teoria d.i ¦]J:'-''-
vidade. afirmou que. \i-¦•¦'-'¦
cinenijí-ica, dizer qw ;l !''
gira ou que a trrea não '-:-!-
afirmações perfeitani' r-.w
zoavci.s', ..

Tenha n palavra a ;'::'
competente Arjui fica, t.-
mente, um ligeiro, infAi"'1 ' '
registro.

Mario José dc MiniM ^
(O São GOBfttlo — 20-12 S»1-
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A A R T EFRAGMENT0"":"'t'!""ux'ok
Ar'i-1 Mulher llrlal. criatura encantada,
I.ii.l(i it>ci üu ; ¦¦¦.>!, tilha oo uuu alvorada
Cia iMütim «uni cl.*Uo da vi lha Grécia heróica,

tu .<aiido-tc ! Tu, quu Inuradamente Mtoica•tv*-.-. sabido guardar na epidemia de opala
A i:*r.(.*ura da Üòr que um la*',o manso embuta
].: a njr/.a cruel dc uma lâmina aguda ;
Tu que cu ci.nip...ro a uma t-iõtrica Amazona
c::i:'ia de íôi*ta a ti reste e ús beleza muda
;\ r.i.^i.u", em cortiel fanla.si.ieo. c:>ta zona
<.ii :¦* a veaeiaefto dos ide:tis rebenta
An.iili-a.-a, nn lu/. gloriosa, lebrenla;
'i u. q.ic t-.s a pod.rosa e a plá.stica cxprí-snao
I)•¦*.[a vida interlur que vive o coração
Iii.uu.uio, e qu.» i-il?te em nos-ia lnteli';ên?La
c.iiiiJ tiúvem no m.ir ou um b^m na cun**iC*r.'*i'Ia ,•lu (ju? tens p"r tarefa tnierpr:tar o mundo
<.. !,»nml<) de azul. com a liniíi do profundo
íri*. thi5 ilusões e da Ulopia loura;

'lu lu.s de, pira mim. ser sempre Imorredoura
[¦'¦:-i\'e desta ? ir? ria e bravura serena
ím dormem no tv.eu seio e fa/em-me da pena
! m lldict? htvrado. em cuja folha canta
A i'fir.-Ui de uma harpa heroicamente sanla 1

cmiij tu hás lutjdo, estranha criatura!
!-; l* mo tens sofrido ! Fissa pupila escura
D' c rto viu morrer chaücrton, Malfilatre.
.... Minas presas a dòr. corpos presos ao ratre
V ii Homero esmolar sem sandália-? nos pês.
Viu ir à guilhotina o poeta do Hermes.
Vm :.-. prisão d? T:iS'0, o e:iil;r* de Camões.
Vi-.; C-rard d? N^rval buscando as solidões
I?..s bee<-s d* Paris pnra enforcar-se, viu
Os martírios d.1 Hiiso ! • . . E que pranto ca!u
tí) i"u radio?*? olhar ampla, amoroso e quente
fí-mor*» filie c!? encontrou è-n?.** mal<!5 em frfnte I

M:. Ar.e. o Uu valor não se v?rga jamais!

C -:t.i uni remo que cinde uma onda, tu vais
li:.a terça, í-I-z, c irrendo o globo inteiro.
piy.it:.-lido aqui. colhendo além, sorvendo o cheiro
I.tmoido e matinal dos jardins cnilorados*
V:-!.niido não sú as* almas como os prados:•f:-t'iindo ao mesmo tempo as paixões expiosír^m.
t*v vícios hesitais cinicamente abr-rem
A*, '¦¦•rolas cruéis nos caul.s aírontosos.
1. o,*, verseis trop.cajs, os pomares seivoso*.,
lí'i*r,m. na Iu**, ri'* sol. verdes como absinto!

N-v./- momento ¦¦a vejo um d ..-üiimbran**- cinto
Dc ítlõlatr.is, a por no teu busto saçrutlo
U:i.a nuvem do incluso oloioso e nevado.
Êão, cie um Iad.>, os viris e honeátos portadores
D.i.s fecunda s lições, dos sonhas e labores.
I>* BpIjmc. o p.-1'iíl'or dê? te marmur — (!<>ri<*!,
F, :.io outro líidr> .são os crâ-iens em que andou
A Lilüia de Lu.Tik*1^ inspirando a val?nle
I Hifiio s°m n:?r cia Poesia nuo scnle
O >>'>;>ro da Cièivjía eníu-ivrc-r-.ho o peilo.

D'.'. !.*<¦. t'r;rà>. nn ardor do r**l-'V'Ctó0 preiio;
Maubei-;, Zola. Daudt, os ooneourt, — a imj.irUe
Pipaidu fraternal, austera e trovejante
]"'-.i nndernofi. cias bons espíritos genais.
(..•Ul- já não vão correndo, erradlos, atra»
LJa ser:ia íatal dita Imaginação
Ou Famas,a. e iem no sensório a visão
Nítida do Real e da verdade Alem
V.-io Coppée. Lelévre, Btupul, Barlrlnâ,
Be-.hesên», Sully. E em mrio do vai-vem
Lãr, nuv-is odes vi-jo o busí..) da lu*:oma
Afcerrmtn, redoirando o prometeu ! . . .

O Arte !
V;imos ! £ desprezar as azr.s do estandarte
E .*>!,,ítnr! Dev;.s ser, em tua enorme faina.
Como vela de náo. que. enquanto não amama
O veifto. arqueis; o bojo e desalla a vaga.
Não importa sentir a maldição e a praga
Da Rotina boçal, que às tuas plantas ladre I

Tais muilo que txplorar. Tudo quanto se enquadre
Na larga psique da Humanidade, — deve
Ser p'ra ti um larol radiante que te leve
Ao país do Ideal!

Desde a pérola — pranto
Até o riso — flor, até o perfume e o canto.
Desde o inranle gracíl até o herói ferido :
Desde um eterno amor até o amor vendido;
Desde a marcha dos sóis até a das idades :
Desde o pro?res.'o humano até as claridaaej
Nervosas do luar ; desde aa paixões serenas
Ate o ôdia e a Dòr — negros como gchenas;
Desde um seio de amante e um regaço de esposa
Até o vegetal que junto de uma lousa
Cresce, na seiva má do barro íenerarlo ;
Desde um fio de azul, e desde um nectário
Até a casta luz do astro da Verdade ;
Desde a Glória Imortal, a Bravura e a Bondade
A'ê a planetária irradiação da Ciência . . .
— Tudo deve atrair a doce transparência
Di leu ftilirldo olhar medlUbundo e puro I
Ai-le! Em teu ventre cresce este feto — O Futuro t

MARTINS JÚNIOR

Houve doi» momentos, um
na historia do globo, uuu-j na
história da humanidade, em
que das fantástica* regiões du
norte da Europa desencadea-
ram-se tempestades inUeseriLi-
veis a assolar medonha e vio-
lentamente as bandas do meio-
dia O primeiro foi quando dai
mais altas latitudes da Esean-
dinavia desc.u, no período qua-
tcmárlo, aouele oceano Impe-
tnoso que, com o alvião de suai
ondas, desagregou rochas, aluiu
montanhas, cavou mil vale»,
imprimindo ao tegumento te-
lúrico, naquela parte do plane-
ta. uma fisionomia entranha-
mente nova. O segundo foi
quando daa misteriosas flores-
ia* ile Germãnla saíram em
batalhões indisciplinados, mas
invencíveis, aqueles bárbaros"de olhos feros e azues, cabelos
ruivos e estatura elevada", qu?,
no século V, ruiram epilépticos
contra o império romano do
uiidente e depois ae desmem-
brarern o colosso espalharam-
se por quase toda a Europa,
gloriosos, na plenitude da força
e da vitória.

— Dois catacltsmos. *.4ir-5e-á.„.

Sim: mas dois cataclbtmoj
necessários e de resultados fell-
eissimos.

pisam, desnudou u montanhas
que atualmente estão crivadas
dc túneis e galgados por via-
dutos, formou os leitos dos rios
s opulentou-lhes aa nascentes
a revolução humana laii«;uu as
bases de um outro estado de
cousas, fundou nacionalidades
novas, alargou o circulo da his-
tória e a esfera da atividade so-
ciai.

O povo que provocou estes úl-
tlmos acontecimentos • que
concorreu de modo direto para
que eles se realizassem deve nvr
encarado eom simpatia e estu-
dado com Interesse.

Ora. este povo rol o germano.
Façamos, portanto, rapldamen-
te, sua psicologia.

Kaoio dessa grande árvore
ariana cuja fertilizante sombra
projetou-se primeiro nas. vizl-
nhanças do Himalaia e em se-
guida estendeu-se na direção de
oeste, como que acompanhando
a marcha aparente e diuturna
do Soi; os germanos, como os
celtas, os helenos, os ítalos e os
lituauo-eslavos, trouxeram pa-
ra a Europa as tendências psi-
quieas da raça màter e mesmo
alguns resquícios das primiti-
vas instituições religiosas e so-
ciais do tronco comum.

A revolução geológica deu aos Mal tend0.M diferenciado eeuropeus o solo em que hoje especlBltMdo as aptidões dc ea-

da um desse grupos da familia
indij-t-uiopéia, tenui-.se nujdi-
ficado prourcssivam-íii»: a irtn*-
slnerasla, de eada um sob a
pressão do condirior>aiímiio ine-
suiúgleo, velo o carât^i í;."-hii1-
nlco a separar-se profunda-
mente do dot outros puvos ir-
mios. t especialmente do dos
helenos e latinos, Ao passo que
estes, saldos multo cedo da pri-
mlttrm tenda anAstral. e I.WJ
estabelecidos sob mais doce cli-
ma t sob céu mais puro. pr.*-
paravam a argamassa que ia
servir à construção do surpre -
endente edifício greco-romanj;
aqueles — os germanos — in-
tentavam-se Independentes f
errantes pelas terras do norte,
acampando, qua.au nu, .(> mar-
gens dos rios, caçando e com-
batendo sob a folhagem espess*
e rumorosa dos bosques hlrei-
nlos oo nas clareiras pavorosas
da Floresta Negra.

Uma tal existência nômada,
acldntada e »ven tu rosa. des-
pertou e encendrou nestes Liar-
baros o sentimento de amor e
veneração pela valentia • pe i
força e, como conseqüência, a
respeito pelo valor Individual,
— fonte de toda conquista e de
todo poder.

(-Páginas Encolhidas", X.* to-
mo, por João Ríbciroi.

J. .^IDOrçO *fr1/I\TIN3 JüfíIORi

FRAGMENTOS

JÜEIDICO-PHILOSOPHICOS

" Egn tnmen mm ex diclis omnium
qitam etíam ex mei intellectua modicir,
tate talem tradu ilQctrinwn. "

—*<Ksfàíí ?(. iíífcv»<—
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TYPOGRAPHIA APOLLO
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furprcrnilttle ontem por «rm
hemrt*êo eonvtte para vot dirigir
hojt u piilvftí. nesta !wt"*le
homenagem -ywe prestais à imí-

1 wtoria do malogrado Martins
Júnior, nâo tive tempo dc coli-

>yir documentos qua reconsti-
tutxse?n com a precisão qus era
áe desejar, todas as feições da

j sua interessante indinduaHda-
de. Mai pude., furtando al-juns
instantes às minhas ocupações,
evovi" rapidamente as rznunis--
cem ias que em mim sempre
ri•¦',/«¦'¦-/'¦ o -(>''(--•;'t-fidii «TTiiyc.
que faz );.>ie umi ctío, terminou
a sua ;'s.'."i/;-.'ia(ái' j>i*r t^.V;
an ¦/•:;<<.

fi.o.-.tíí.': -'fli- rVjJiJttrmhtc pela' 
ÍT/U!ÇÍliü^uC /¦¦fi\t>i *T.'f;;fiJi'S **''i

ili d ;-* 
".vf/4.ü.,iii,:/it. O pi;'.:«''.!, /fã

cu/c *'.'>7>''í;i' /íí'(" íí'*' ..'ílíil' .Vi.'
tíiu.-a. om u.x*.'iT?jir a AÍ.J j."'.'! í.'>i*í
/ii-u.-j,-,,-.- ..« ,i -i.-..»iii B,-..-a,'i'-:-
ru; o jff^ííco, ;;.','r. i-*:ci.: oco!.: i-
tado stem dc mui:o iiJTJj,'!.-. í'.s-
ír«Wifi t'. ,.'i.j j;<'.*:: ii-- íi/fa.-. p-ziL:-
dia..az v furi-zc, ¦u.i-.s Lrabu-
IV.i'.-. /.'. >,!-/S )*- - ;'** .'«!<.' üfí."*.iír0 (fi*

Cf-'.'»'>!*««'«"; O -^'iiriOr. f/lif, Cífii/t-

o ciii'i- •¦'.'('"-¦.ia ;íie a("\>.*iÍ!i'wc". c
apli-Uiiz-; y ;J ¦¦¦-';<..'..>.* (I, (i i/.ií.'
Jíí.j- r/,-.-> ií,ii.*:f*i (*:(! :«."'.f(.'S uííoí
¦Bi/j» »í..'ií.*-' ua imprensa; o pro-
//.vm---. vm.', «ir (icm; ti cir a fase
dc y.ti vida pude apreciar betn
dt ;•' '.*!-. /«.'.:• .v ín.-t,-'^-: i-irii*:,',.,-.'
(ia ;;-¦(.'íPífiuiiiidade de Mu¦¦'.'/?;.*:
Juiii'-,- s,- me nprescntmn vatjos
<¦** iitii.t ;$t.>s iíC cr-r^ito, quando
pre!-*•?..-¦,-¦.¦ (jf/i-rd tíVjr o í/í.'t-t,.,i•>¦(?-
ríi, .'c- ;,... ii •¦zr.l-a mernorià, pa-
ru rrJrinh^ú-M.

í qnc íKí/í! u:t;mt.-íiío th?
jn.rlh.ua a, ''u-.ui:- u:ua j-J^cittO,.:'
íl1 Uü-t-fiífi (*/t Li*i;:.*C5 ,i.'.vf('i.'-
íí-í /s Uig:i!rni£ saudosas i.kr u
tí... ae I/ihc ãt-.-p. .-/a sf i»fi.7r-
form-iim em uma doct irradia-
cin, dt simpatia que 7ios <;*;í-

pfííüíl G ÍOCÍC6 .*«'¦"., (Jí,'i'í P'f-'t'ls-
Ie.\ t u pitei&, L- p-jírn:ü. o juri'.-
cimsiíll'.:, o i.iruf.'..>,-, «> iorr',f,'-;.*a7j
e íj i,rote.ssvT st: jundejn ht.je
em lima unira c esplèmhüu xn~
,iü>- f/i.c «.'"¦¦ s do/nina -- o aiin'.,o.

i^ntvi con ti C(:vu de perto
tnjufta )tAtu:fz:a meiga, furrn-
qji cn. vm caráter diurnautwo;
qneii. apreciou iniuiiüntent-t :<s
iínpiiisiis daqui-ta alma h>:u.::$ta
tünlu> vezes lastimada ptloi'mais imerecidos infftrtúnun;
quem lhe ouviu ua xurtví úe
tu».a altiva imaginação sedenta
tít ideal, e incoinpatirei com as
truusuçúts exigidas para abrir
iartív caminho na vida publica,
bem. pode cauLprv.cnáer c por-
i/uc desta nossa sijigcla muni-
festiii,-ãn. e o sentimento de in-
erpnmivtl saudade que nos
purute quando apontfimoi, o cia-
ro que êle dcixf>u entre nó.s.

Si lisa jLOita sociedade prosai-
ca t burguesa, perturbada pelo*
vtuiò iíihciTifiv,}*?* problemas, se
no nosso meio já embotado por
tantas eumoções ryííc òuctxsrr-n-
nunte se sobrepõem, pudesse
vvulü hfiver e\puço para íocan-
Us giürificuçüCí:, Cjue belo tem-
p/o be poderia levantar aos
"mártires do pensamento"! To-
áo* aqueles que, superiores aa
tristií.\i?no ramerrã-o da rida,
marcha in no vi u n do com vs
olltos presot a um ideal a que
dedicam todas as ener<jia$ dc
suu alma, p. vcidr.s ca verdade
inaiinyiixl, sequiosos do bem
inacessível, têm ¦;, heroísmo ru-
glórw dc resisti-- a todos vs em-
bales das maiorim; Iodos os a>-
dentes, iluminadas das dou!ri-
vms que surgem, todos o; vaiei;-
tes hitad(>res do:- princípios nv.e.
se afirmam, iodo* os grandes
ectjuiicidos das idéias qur. triur.-

javi, envnr.trariam vetse run-
teòn o tnamr pre,to i.ue lhes pi-
Úir. prestar a p-irliulc. humn'iir.

O poeta, cuius nobres senti-

muitos não são compreendidas

pelos contemporânea, sc como

o cfiattcrton de Alfredo de Vi-
- gny não se quiser suicidar an

clarão da fagueira dos seus ver-

soit, tem, ao menos, de matar

em seu coração toda a poesia.

para te chafurdar de lodo nus

trfifaHiUittM da tida o pensa-
âor yue «• trupausa ur estreitas
Ii?*'*f».< i{ti nr^venti- #¦ siislrntu
itiéuti eoHira as quate se fcwti-
ta em pfM> toda ü oriodexi» da
mediocridade, aó tem o consolo
de adivinhar no prd-eiUe, como
Givrdtino Bruno, Ditierct, C'oti-
tioreet a atimii\tçàu i/jjí lhe ri-
rã das araçàes futuras, quando
Tifídij trai? resta dc seu ininlu-
erv terrestre. Os propacandis-
ia? dc 'oiicr. as iditas uoíus, os
audtKcs jiíü.ví~íp-tj.-ç àc qualQU 'r
vereda que se abra ao pensa-
í/ir',.*\. humano, icm tit' arcar
com a rujidcr dc todos os pre-
ciiNi-t',,*¦'.¦;, com a intrarsiaèn-
nu dr1 !>'(h's os interesses feri'
das. innziur. de rost-i eryuitia.
tudas as fi>rtt-::,s y-.t,<;,-.* desde a
ira d<-s pt'dcrt,st.-s a!t O ridiC'i!.s
aliar dr. massa inconsciente.

ifiuunitr pvrétn, a f('<'\a irre-
swttvci íímj <}*• andes "fiei""
:rti?i: :i'-'!i.i nn realidade cs ra-
j,'-'j.s <:Syirc:çòcs cui £* ii..ci:t:ia;,:
n<>,-: ctrcòws ení:t'iásl:c'>s rfe
alauns !'«>'!wiin''tó,',, ijua:ia,; u .s<>-
cie da de ir, itiru c ybrioada a
(wcitvr, cc.víú lato cvnsiixiíitío,
v (jUi: nâo passur-j aniz.-i de u;u
sonho dc nu-cidade, tuiáo as
massas aplaudem, c.* i»jii.'íi(i(>*,s
se cwram reverentes i tvdos
ab>'cm rapei !o-<a,s alas para
..', .-.ra. lii,-¦.-,.„; ü i uu, ii-.. frUUí-
fu. V c ¦¦'¦* na Jrenic os recem-
Cii-evunos da hndeawa horu, os
í.-,:*-.'*-*'.'.:-' pvndcraüoc ç 't th'ti~
dos. qur. pesando la-in tcà<!$ os
pro* t ;¦ iitr-as. se decidiram pe-
Ia ide;-', qi.c tinha ratas preim-
büidaãcs dr v;-?u er. A troam os
ara •.">; ¦:';'.*. t:nfii;';,nj,-z ulari-
du qz Vi.', recriai ios dc ti<dos os
t>.-r-íp.,s, aut.. s.zm /c, ic/« cons-
!--..;,--i-.íji p;>. m o pc-ucG que lhes
rc-.-i(i dc oneryUi na alma ao
sen ic da can*a «,¦»"•-' tnuis p-.r-
to i/ítb parece da vUiriu. Avo-
lata ura o pyr-uhín. cria a inu-
vierárci .iiassa da sur. icaiào, os
par!t'h;r,i s dos fa!<c-. cvfiraimu-
dos. os q-.it na frasi du poda..

riço defender em púbtico a W-
Ueniade de uma raea, tjuaiuiu
0 RctmWva não passai a ae
um sonho, úe qut sorriam ve-
ticamente os que então ot i.pa-
vam ot altas p...«ifi5c.«, tiimniln
a ciência oficial, poderosa e
intransigente, dominaim v tn-
sino e a administração. •: difi-
rilmente toleraia que as naves
idéias aluíssem caminho, n?;zu
época de lutas e combate* h»
que Mar tini Júnior itiraiu
para a vida.

A inqcmudadc de sua te nao
lhe permitia dvslakc.izii-n.or,
a intransiaéncia dc nuas c¦vv.'
cçOcs nào o dcirnva üisric.r
da norma reii'<vieu, a aitsttn-
dade dos seus principius tmo
lhe consentia transações r,e:n
compromissos. Fez a p* opa pur.-
da com o ritjor dc vm «.-:,'¦¦ ín í
a veticiticucia dr- uz: rt>¦*¦¦*¦'•*>!'¦
rio. Nunca penam senão c.;-i
move as -*¦•¦.'..'¦'.•¦"'.'ics ceai c p.'t.--
tiuio da sua veicr-ra c csa r-i,,i
pt.;.ti. Acrediínca t/uc a .;;.:'c/'-
ç.iú. a Kipiil'!,'.,; e as rc.t.'.i'i <
libcais, riri: a; n<• tu'nir;it ;i;c
qucthdit c P'-r:> hcic-z.-sc rm--
bzio a íi^fi nova.

A' ardentia do seu -cn-}n ;:-
menti', a VíT.ji-inca do seu <*.*:*
tusinsiao, ;;r.*.tfií*a cie anui oi-
ma dc podü. 7/nj> rie po-'ía !"'¦¦
ft.p. aprra" az t'.'do o uri. 'o!:-
da ma tâo ap. canada py^iu

¦ífii/ri liiMn e íTii/aa
«lodo

ApaLyí-nnd" ;;-.¦/«» triur: ot.*,

)ot rorifltluiiia. Rrputo fme ttm
tuiiei v mais /(*/*, d > sua adi.
puis, moça ainda, cheio tít ri-
Itor e dt p'tsUí:iot na atinai-
dos cs seus curtis idritua e cia-
purificada ejn palpável realida-
de a sua mais ardeme aspira-
ção.

Sa íua a urdevi dc coitas,
ai-Vi/Vü pela p-tiiz i"a vzz um
caria- publico, O aorente que
começara o mancou .. ctiiji.
de p'i.'i'-*f'.

Pr e>.!ac cm d.tu-ie 1 it ram
os sofria,calos «s òc.'.U * '>¦'..

Sã^- pr; len do rt ;¦ r, ipr as
ruur i','t tssiludcs p ¦ir.ani. dc-
po,s dn lírpuliitcti. i.iauüo n,\~
ir .*¦ f ¦*'.¦'¦( uhar-iric t,c e,^s„i,io.
pura aos dc-put i de ¦.'ilc^csc.

• ias /::.';)> pa~!i(ii. \;i\ àc ctvu-
te hiftil. F , ptc-fM. in ¦.{¦ur: l
t;uc Ma'"''"..'* .'t.«¦;:¦-¦''. rcprcsi n-
tande <• ene fiaria d; nn:.- h-
diniti nt. ¦¦cp):z';zi- z-in,- /ii-.:<,-
r;.ii fu ycr»:}mhi:c->. i erifiif í;
J.uU.-i .'.',.. rf.i i-j-.--,....-i/í;,u.-|.i
pn '/«í/.o {•;:<: az d.;: rc cr de
]5, àc ur-, ¦ iah'11 fizctia: <•:« pro-
paaarzii.-las, nvo <•¦ uscahiu str
tlcilc ri. ;-;;:>.o.l-j a Cor-lifiiíKíc,
-•;«¦¦ ;.iç;'.-:; ú>r»mr <„r}a açn-

r,cs de:- ¦.¦ni-'. (/,; p:-!:,lc!. i fei
aruduchi.z-ite sendr< per!o .;
ma riu ;;; dc iodo:- ns p'..'*.'.'/¦.;;
dc l>'"ãc, (,/(,' tjuc /fi i-nricado
a ca-iii';:-. O vo:il\ alio car a o
dc itdntvi--'/.-c.eiz.- rihVUea que

Rara vi ente se encvntravi cs
C/tie deram as rneitiortw p-ovps
nas /iirus decisica* do pcrüo.-
os que iir.i-am a loucwn dc
¦Afruh-.ar pela idéia a aaroulhn-
da (ío.-í que dela duvidavam, o,^
uue lhe dedicaram o que havia
de mais puro no sth .s-.í.pi.í e
dc ruaJs nobre no seu pensa ¦
mento- Estes, eternos i-onhudo-
res, can pletos visi;>r.urios. jo-
gem da* posições cm mentes,
eidttim as luzes do triuaja, t
da p'?n]izmbra em vuc ficar<in\
colocado.1:, gozem cum vm mis-
to de camúçüo e ?nctr;ncoUa, a
esplendido triunfo da idéia pe-
Ia qual tanto sc bateram.

Só muito depois, quando os
documentos da èpvca vão sen-
do soterrados do cai cn dal es-
penso que as paixões contem-
poráncot foram acumulando,
Quando a posteridade começa
a perceber melhor o* acunteci-
mentos, é que chega p. rehabi-
lit ação da justiça 

'histórica, 
es-

terii >e tardia.

E assim acontecerá eterno-
mente, em quanto a natureza
humana obedecer aos ?n<:'smt>x
instintos que constituem a sua
essência.

Foi o que se deu com Mur-
Uns Júnior, c o que acontecerá
sempre aos que estiver tm nas
suas condições.

Quan pôde contar hoje os
servidores devotados que tem a
Republica. e?n todo ihde vasto
pair. o.-.: sectários tncnndicio-
nais do alxjjicionwno, depois
que min há mais escravos no
Brasil, os defensores ardentes
dn livre pensamento depois qui
toi oficialmente proclamada Q
liberdade espiritual, e qvfí o
Códitjo Pmal não considera a
mais crime pôr em dúvida a
existência de Deus c a imorta-
lidruir <la dimII?

Quando, porém, era um jte-

p"iti: :pios dr sl-*;.;*- ,'c ji.cr-j, ¦¦*•«.-

paçnador. cie npivzuu I ¦-> v
seu tijnsU -rdc-ile Iri-m-' tio
ando pela r'lorin aos m (;.c
prf.ii ipi.i.«.

Fanático, nas p-i>nei^-s li m-
pos, pelo p--:.si:ic<sitL>> de /..';:*».
êle diria ia- modnaais a l.i ¦'":
três Lsradiis, cantava as pc-
feições da i'<c:edade cvnz- os
poetas ronu'r< ties cz. jzim:z'i s
das suas "elas, n?-i'<'i-r:vu a.-,
suas jaculdade afetivas p.,ra
festejar o toir' ¦»/.*' da ll'pi- '.¦'•:-

ca como se sc trfitas.^v d «,r
nupeias do st-u amor. Foi ele
próprio quem disse:

...A minha 1-J'a é quasi que-
".am (¦:*.'iiíii

Torim.hi uma j:voraüa t-t.:1]"1.^
(- a da vi-:\ij.".o.

Sc ii.; vfc;:es .sai um tum r->ir:;V'}-
í:.ícq dç iir.;n

L" cj'ie eu ando i.irariüo unn.r
(a L;bcsT.„<i.u

Ji :t:i

K:> ipo.z
íii'1i;, trac

am, ax c-uais dvu louc-s o
,rts ào seu amer. eh ><

a1 anto da poesia ciem
a nome da qual prtte?iui
a em punno, sem sair ::<
rre t:húra.e:i, tm:.LT aos j
vcdaàe suprema cnm

per uva recencrur o mui.
zer cessar toda a fontt
frimento humano.

Foi esse o >t« papel d.i ante
todo tempo da propaganda, ave
também ocupou os melhora
unos da sui no>e\daã<z Fo. tr-
sim (/ue trabalkiH. aa rmprt.n-
sa c na tribuna popular, durar,-
te ns ardentes dias que. p-.cc-
deram o 1.5 de novembro. E
nem se diua que essn posição
era uma inócua mvnijc^í.cLo
dn diletantismo literário. Bem
sabe?n os que t-onhecerpm a
hislüria do abolicionismo, os
esforços que enlão era necea-
sárii' emprigar para reunir
contra os preconceitos en-m-
votas. Quem conhece c sua
campanha ao lado dc Silva
Jardim, durar. !ú a via icm uo
conde d'Eu ao norte, pude l-r-in
avaliar que nã*> cm nada co-
moda fl sua posição naquele
momento.

E quando chegou a peruam-
buco a noticia da. pwclamaeãa
da República, foi Martins Ju-
nior quem, em nome do povo,
concitou o presidente da pro-
vincia a entregar c poder a
junta governativa que então

l'stad.1 dc Kio de

lo que lhe di'¦venst-u
?., vt lho ¦>.-
..•r:-o fiiin-

'cc-.iihimeu

tfliir.l;,:-. fl,
pu\'l:;[ir" . c
bem sc ftomara v-a época d :.*»¦
lula- c do* sonhas.

Já sem du^ò-.s p..-uiz-as, creo
que c"i)tp!c:amrnie curado o--
viras yizlnlano, dedu-ou seu.<
uluiíio.'- d ms ou mufnsltrio * a
aüi-.icaeu:, sem )na,s < .--pt rzuiçt; •<
de /.'.¦'<-';,¦¦ a antip.i p*,;jçào no
seu í>.t;í.(. natal. Fei ussim qut,
ha um (,:><>. a mor Ir o nuu sur-
prcc7i.de- no 7íí'."!.*) da c-:-ns!:'n;a-
ção fn"'ol. Os seus funerais,
actoapanhados pelo que cs U-
iras c a pi-Ltica tinham de m.:i.-.
seleta* tzmnrnm c;mt> que as
propo-\ôí-e dc umu ../.'...Tom'.
Di.-qui ale (. Iteciji, paru onde sc
Irar.sporíoi: y seu co--pu embai-
sentado, tic;ou])anhou-v rt:,*m:-
tosa Uunivn&oem ri-:.; se nl inun'o
nacional. Sunca etn vida êle
hoiatia iodo aivo de tais want-
fesitiçoir. feia primeira itv os
proivr-.s dn Republica fontm
unantUiiz vm rc, tz-iliCccr quo
hlaríiw.. Júnior hueia tido n,n
tios fiitidndos das noivas imdi-
ÍW\'t-C>..

Fuiur-vo:-*ii das suas qual:-
dada. dc urador? Servas:' t dc-
bil. com uma r<>~ fraca, mas ri-
brunte, {ie Unha a pala ra
fiücníc e fácil.

Âborci.zca os &:sn'i!os tinas:
qut -ein preparo previa-, t cn-
quanto esperava lhe acudim-em
as ideias. a sua palavra se ar-
rustacü, lai>orwsa e tremula, a
alinhar sinônimo.-;, a se espraiar
em lapa res comuns- Apenas, po-
réin, o pensamento lhe, brotava
do ccrcryo p. co/istçiuia formar
o pi a nu do teu discurso já co-
meçiidz.. ca, frusis saiam-lhe ri-
ertutie- e lapidarcs, as imaçair
surqtinn em cutadvpas, as a pnz-
ir o f cs sc sucediam veementes,
í o orador concluía v seu dü-
eurso no mcio de deliran: cs
aplausos, tendo ccrttjuistnú.)
com id'ci'a.!;i crite o oudií tn-yj

Co'1,0 fornalisic, ao meu ver,
a svu principal j-içúo e ente."
tanto a ipie cie com menor,
cojisianciã pódc. dvxcnvolrcr cm
sua acidentada vida, cie iin/oi.
Iodas as qualidades dc êxito. O.
seus artiqns eram curtos e ene-
(ricos. Iodos penetrados dr vm
profundo espirito dc combaK.
em que aliás brilhava Sfmprc
a maior cortezia pelo adversa-
rio, e rie uma cerrada lógica.
que Urnva a demonstração atê
às vitimas conseqüências. Vm
estilu claro, brilliftile e sempre

íunat, tvrnm-i jm-,
pn ';>.* um /.«.,/,;,..
V i.jintiuiitiu.

Os st as *>>>(•''(/,.%
não tinhaaj as i.-l( ..
ÍSISS (/OS ura,,,,, „
diwi-A. Mi, :• ud ;
cipar v ,¦,;¦-.' o; í
em uso, ao ícn,:c. .
sunes ;.-'w;:.'/ ,.,- (l-
C.'li( o ttnilu.. t. ., ,,
l',u.i.,).,,-/„ ,.'„. , ,,',
c»:, v !*'.'''('(...,/.,¦¦: , ;
tinas ju:',dt..z ,
i ri, povcui, [*::¦.

cuc rspz.
li'T. (,-..-,* I

Sr-intiii,- ,
'¦; direi;,) (

'•'Oila oc ."¦'-¦;,'-
fvrind:.! c<>ii;t> i
tt. ml ura a., (¦
jnü « na F<:z'z:
..-.íi. o /.,.;;. ,...

¦ ia dus i.u.is- í
'••¦¦*r ti:,. ,,; ,,
;¦:** limp. i oz

e cei tit. c (;:,'.
'iüo teve c, r--
c±;.iri!u. /,..•/;,-
do criüci^nin
tii-luim .....liv i
£ra?.il prlo C'
Ti.-luas iiti.i-ra
Ktrh.s i- . ;: ;

no
ma .;/«*

analista, da :,z '-'..
rito cerni a oi- ¦¦¦.

A sim -;;ia!i...;.i ..
[-.'O-íif.-.'", í'i:CÍ. :.:: ¦ :¦
c incctnpivla. [,¦¦*,- •¦.-.
in ''o desse r( ut -o ,;.

l<c!'i<\ du sen :ip .',.,
da poderei-a uz.--:irr
espirito. HOUVZ^: il
idica dadi m ;z. in .- '
espirito invrz-.lhoidi-r.
se êle tâo t-s do s><;<,
raia, c c-ríam-:ntc
(¦íK's do st li livra, i -.
boinas de moer ¦¦.;
f'>"iquccii!;> c. .»•¦¦¦¦ ¦•¦ ¦
.'í,j--fí.'ca.

Como pro/e.-ySfr, e-
co<n sobrlcdcde. t ¦.;¦
afetação e cuci^-i ¦•¦
í'<}no. a cia'-aa d'o -

ç-">cs c a lUtrichza ia'..-
jaznnn das ...(.¦.', l.-e,'<
dndeiru v?icct->to. v: '
viu uma voz :,¦*¦¦ ?-.' .'f. ¦

fámtíis fis y,cd-:'Zí ¦.::¦
Tal C O /.'.Oí/iu Vi

ria i-rlebi-aiii- a >!..•;.
u vscorço dt um d,
que sc Jllf alií-zws:.
variadas aptidões,
prestaria a lo~g<' •
mento, sc pura ia-d -

Umpo.

São são í*:t'.'*"'.¦*:.'rí;'....
muitas palavras rur\-
altar a admiruçár '.ie

pc- aquele belo espv.

A ;;ua mcviczin na<<
rá dt: entre nós- Kn<:r,
a ceração on,- vm; »'i
tona ila riila. >::¦, ./r ;
recordaçdii riu seu <¦•
ncrasc e culto.

E vós, l.-íi.ai: r."ss
f.bivkis, que lõo }>¦-¦¦
vos associa.-dcs a. '¦*'¦'

tação de saud:z.r. ,-.-¦
ro na alma o "'¦ '-;."''¦'
co lutador que roi:i.
aprendei a adoe-ar ¦.

acima das anbn <">z--.
ardor intrcr.zfz nz
íri?ia que fu-w. :¦¦<¦ s
d>;¦<prezai ít.-. ':¦:¦:.:."¦

mt-.ior. termos- Fa: <¦*
mocidade o bo!:;.u ¦¦¦:

compromissos, c* ''"'¦
ao espírito dc rc-ünc
cateis a risada d1-
dem chamar o ride:.
austeridade dus •**:*.>¦<•

e, rom. os olhos no fr
ini, como Martins ..';¦
cnqrandccer esla l'«
éle tanto um ou.
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MA ESTÁTUA - celso v,e.ra
,1 IT ,cm>dade acadêmica do /!¦;-

¦tie.ni do ?Jc„ti\! que as
•s c os rcvjê.cs partida-
npre ancdartim da ca-
ut ¦;¦' congrega e se em-
ro ajun ic eiiijir cul-

• ¦:• a estátua de Martins
cujo nome foi a leaen-
tantchiio, a esperança

-.t:.;iíi c tii;.ü engana-

funde a mesma piedade e se
iwyulfa no mesmo sorueúouro,
cm sua predestinação trreshti-
vel para a Desgraça, quebrados
os selos à urna funerária onde
murcham as coroas de violetas
rins sagrações tardias, o que se
vel perpetuar, sabei-o, é o ae-
.'.(ifjüío, c tn/orta, o dol-ji-oso
eclipse: de umn figura aclamada.

da cátedra, na formosa dialéti-
ca do jurista quase tmberbe, os
princípios demolidores, as idéias
snhver<:;nas — e toda a murma-
ração tio escândalo se conaer-
tia para Martim num sussurro
admirailvo, a exaíçá-lo por to-
bre a intolerância e a injustiça
do tr<mo vacilante. O trovo
ruiu, mas dessa mina Martins
j*íí:j soule /(7--»r o plivto do seu
mando or.ip ,!<mte, o áureo dc-
gra'*. ca s-a f-^!"ra _poVV.cc, a
crempSo d- castilhos e de nu-
tros.

//ií nas

Martins JiaiLr
; ¦•¦''. dos mocos republicanos da

" Ai nortista, quando veii: des-". "i-i-lns do sonho da prova-
.'¦¦¦¦¦''.(, mal definido e incerto, o
¦*'¦'' ¦'.'", vitorioso dn 15 dc So-

-»i'|.r,^

."' ''¦¦¦¦:;inbuco está reivindican-
¦'•¦¦! clv.as, va ouietude fa-'¦¦-¦'¦' da sun vii^é'ia. va s:ia

-'¦¦'*! renúncia cos ide att¦:-;'n'-us pri o verbo incen-
¦*:'.) <b's comícios, ri flama que- [v n.'-'cf'cTr, esmorecer, a'"¦"¦"> e poveo se ex'inauirt ba-¦¦•; .-—orxnelmenfe dc ioda''-'¦':'-!.::í!,--7 c iodos cs rigores Ce.

'¦'-': ;:;:.hcs monumentais do
¦''-¦'' (:¦¦¦ r?fj ?íirf-?/jrrc íiíIo fe?:-' "fyc;r.'í o cir? sei reconstituir o
Ai f o /í',:ío ííe :/??i /zerói. tíe.s--'"¦''''-'''O 

paladino da Justiça".'¦¦*':.'') por erifre (ís iniovida-¦'_'¦ <*" "¦; r;7e;íí.s" humanas ou'¦"¦'" rc:ti de conquistas e de-''; ''A'~m memoráveis, nem se
- \'--A' /t relembrar o isolamen-''.'¦' *(?>?. íáfr/o ííiaí" hoiíi/rj^e¦"' ¦¦¦¦:*icado ao infinito mistério'"-'-'- ^"í.íi-n e dos ,!-t?rí..s ;'t;?ci i'cr-¦"-.?/• T.f-yfT. o!í a clarividèueia do''"¦¦ -'.n ir unem devesse vm po-'": m; /'/Ao-f.-í -ria -w-rr ici, ou fi.»<?-"i; o iv-tarde rT7i çííc túhraspc"¦"'¦ n hiz c com ela fuoisse a"''-•'¦ sonora de vm bardo àr';r dos <,)ííí,"í estâuc-as. Dcsf-¦;'• i->:Í!if!arcis n que se vai, en-
\'"- pc-pelvar dc um golpe ou'¦'" .'!,'« .í (-,/.:). pe devier des aca-¦'¦•-' na rbvzeladura ou na molda-¦"»?¦ ^ estátua, na torrente dosui-'taf* amalgamados e fundi-:i,>? ou 7i0 ansioso retoque a su-
vn.mir imperfeições e arestas.'f. enquanto o bloco se adclgaçae transparece o contorno remor-"¦"h 

_ velo buril. toda aquelacr^t->rirr'i (ie novo se corporisaern seu relevo de amargura, in-

a principio, como a de vr.i ciei-
to para a notoriedade e a re-
fulgcncia dos sucessos tr.cis
ofui-eantes. Ainda uma vez
mentiu o horóscopo, sole*rndo
per milhares de bocas c recres-
eci com a dc'r:T>'.$ão de toda a
{i::-!'e o infortúnio desse h.on-m
eus falhou na vida politica, na
viã-i literária, na própria vida
ir.Uma. Em torno dele zwriram
pnra logo, cerno freches ceie:-

res, os aleives e os rem^qvc-r,
silvaram os üiquotes errei*:
rrmperam as hostilidadet cia
cjrhatiira e do comer.làrio ..
O- ídolos r.ão baque'ant na ro-
Vilão, vem se omortalhem no si-
rA-r-o. antes que a 1ere~.a co'c-
tira, por ne vz-rgn.<- da suprema-
e'a decaida, lhes deixe a púrpu-
ra enlameada. Reavivar r-se
frrro da psicchgia des nivVr-
ch.es é advertir cariio.sem-mie
ns mie trazer: ans pés s:;'-:i;:crt-
(ia,'a Qui?nera flamcjantc cia
popularidade.

Aos vinte e poucos anos r>ocl--
ria' Martins apropriar-se da
imaçiem dc Stuart MiU. srvi de-
mesias de orovlho nem requin-
tes de filáueia. Era com efeito
uni barco soliàamcnte aparelha-
do para as vuinens mais aven-
ívrofns, pera ns mais rer.hlilo-s
corehafcs. à espera do sopro aue
lhe enfunasse as velas. Nat
iiètos acadêmicas, perante uma
congregação rendida àqitele sa-
ber Iv-irlio e juvenil, conqulst -
ra sem esforço a láurett de con-
cursos em oue, deslarotadas
vm. por um os opositores, pilou-
rvva o seu ncnne de vencedor e
XJnico sobre a má vontade, o
preconceito, a caturrice e o
doamatlsmo inflexível dos tra-
dicionalistas. Rejeitava esse no-
me o governo imperial, temendo
a propaganda a semear do alto

:n. acantcam
ou, ?n.el!'.:,r. .•:¦• m ¦:>..;!dam va
viurnltia. * a nrj •:',¦¦: dn L!vro. ¦r'.:'o
;'->r,M"M' l:i.'tí]f'':~:!; da çcJchTi<Jr,-
de, '-(/."o: taxai non possur.i",
me ¦.¦!•¦) y<im r-.itcjar, num rc-
çn."-s':tr prcssiimsa de Usonja;
são miraculosa* flor eu eapiri-
inais desabafando em pleno
éter vo c''.vto dc escarpas iria-
cessiveis s o h r e dcspznkadc.i.
ros, avalanches, mares tempes-
tuoso*. i> cujo polem de ouro,
trazido pelo vento das monta-
rhas, ;a.z loao rc florir o des-
campado que lavramos do ama-
n.hcr.er co sol poxto.

Nc.tsa culminância tanto se
ecomoda a pcrfeifa majestade
manto o desespero das Mvsas
iluminadas... Só através do
fumo espesso e ondeante é que,
mnitido na sua trirade, a Si-
bila de face con torcida e olhos
desvairados braceja, ulula, de-
e'ra o cninma das v'das huma-
nas. E a estrela anunciadora
e'n'ila bem a'lo. li onde não
charlam o clamor c o tropel da*
nossfs Ti-fr-erjos, menino qnando
a eetr-las nos puiam a outros
destinos peto caminho florido e
S'i"ve das lendas.

Serrj porventura menos d"ci-
sivr e efiriente a abra dos pen-
frdorc.s a?s.im reclusos v.fn
irhnj? Hão o acrediteis. O sr"-
iitário dc Kocvisherq imprimiu
r?rn direcê.o cs forças tutele.?-
¦'Cii t'n Ocidente e apenas saia
de c"ca ao entardecer, para dar
n sc*! passeio habitual sob as
frord"s do jardim público. As
riais tumultuosas correntes que
ersolicrbam a história dos vos-
ses dias. as correntes devasta-
dores que atingiram e desloca-
ram instituições arcaicas, de
base formidável, projetando a
sombra de costumes inveterados
através dos séculos, remontam
aa sereno trabalho de alguns
filósofos, cuja existência fluiu
no isolamento e na meditação
do seu (labinete. Nem revoam
por aqui fantasias de cronista.
A lirão è d? Gabriel Tarde, o
o.ocióhHio considerável do Ins-
tit-ifo de França, homem de es-
iatirfiea e de boa doutrina,
ntrissi^o construtor de teorias
mestiças.

A c.s.v2 recolhimento, no qual
sussurram as abelhas mais la-
beriosas e diliqeritcs, estava fa-
dado r.Iartins por sua aristocra-
cia de inteligência, c de caráter,
fina reserva no trato, sensibib-
dade incompatível com as ten-
dàncias e expansões grosseiras
da plibe. Mas não resistiu à
volúpia dos primeiros sueescos
oratórios, e. em vez de se fechar
vai concepção, vos segredos de
estrutura, no atnoroso lavor cie

uma obra durável, fot arengar
coma ücmosthenes às massas.*
Que é das suas oraçúes, algu-
mas delas verdadeiramente ad-
mtrumts, devloltrando-se num
largo estilo revolto e dcsrriptt-
vo, om que havia arrcme.sws de
escalados tülntcas, o c-.tmndo
€ o embate de vagas ameaça-
tloroti contra, ns penhascos, vi-
sues de profecia e votes tU ba-
¦t»iha, un falsear de g*adi.i ni-
/"'¦'» c cnrlanfe nr.eni.rd1> à Vi-
tór*a. e a nreteose final da Re-
'¦M''.>M."'T. -.cm-.rç a mesma ?u>f) a
¦¦ti"'m de oiro das meto foras
¦•¦-'!<d'entes? Todas cies se fnn-
('•T'"i .? r: p-rderam "o r;tr''pi-
'-i .'a vida r-rhnna, cm aue tan-
t7 çii.nz s-v.b''mc e tan-a coi-ia
.-,'.-'-'"v-ííit ,íc pcrdvn. As furhax
r> amam o fogo art'Hei'1' dos
discnrws enquanto re drs^r.ha,
/' ctrnleja, e rebrüha r^-foza-
t."".nte nos nres, Ma<<: do que
ele dura a canção, efêmera co-
mo ê, pois já ninguém reborda
as a.vostrofes solenes de Vc,rg-
v'avd e ainda há corações que
se a.lvor^ro.m. tristezas ove se
embaf^m. à musica da — "Cttan-
te?, mn. bclle"' Sobretudo a
("Tn^nnrta, renintada a c^rmln,
d* snfo'e a csvoaear na Vi? das
nambfnrro*. não trocaria a sua
lorrtcv!,*adP; comparar"! so-
mente à das canconefiita? por
caia h.orr de aplauso e poeira
da c'c,auèncin das rv-s. Ides
cmra e.rnmar a glóna cicero-
pitr-nr. ifltnn>s em^a^ieda e scm~
T.-Ç. {fiftrrnvtiTffi entre ns cinzas
de v.me lingua tnortn. Provn-
vc^tvnte vos entenderemos,
nvavdo r"oparecerem nn tribu-
vi if-» vm Senado ^s C"t:i;-'ár>as
de Ciorsrn. O-.tnr/o à e7oqvèn-
ein *n nobre Wirtbis, **üo rara
cin'U-by--r> t.v. ftOgu^an'e, are-
^ns- d&v-.u critv rs c""i''fas a'";/!bravn vIgcn-e-^a v -.'. ma
irar bnn.nl: "Crmo faleva bem
c-juch? rnpa~!"

Sobre a oliv'-dade voVira de
yraríivs. a op'nião dos hortev.s
sizndos que distribuem os cm-
pregos e elaboram os orcamen-
foi gencrol;-ou-se em duo? pa-
lavras: "Uni desastrado..."'.'tio foi ele talvez, outra coisa,
ou antes as forcas indefinidas
mas Incnaveis do Acaso nunca
se combinaram tão perversa-
mente, acumulando sobre ai'
quem tamanhos desastres. Al-
r-honse Daudet, o amável psieó-
logo a cada instante reeditado
c relido, observa que a existên-
cia mais venturosa, como iam-
Vem a mais obscura on vergada
co peso dos males, terá sempre
um minuto de alegria intima
ou de evidência triunfal. :,uc é
ao mesmo tempo a sua p^.cnitn-
de, o seu fc.stigio e o começo do
seu declínio. Por duas cu três
vezes, Martins Junior conheceu
na terra perna.?nburana a
suprema vertigem das altv.ras
sociais, c quando o imagina-
vam mais aterrado ao lane. da
sua náo, ele se despenheva inex-
plieavelmente no ostracismo
entre o gáudio * explosivo e a
surriada es.fusie.ntc dos adversa-
rios. Enfrixou nas mr.es todos
os poderes; teve aos pc?, ro-
jando, quase todas as influcn-
cias locais. Porque lhe faltasse
a disciplina da. Vontade, a ri-
gida e máscula disciplina, mo-

___=_-===  |
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Um autografo da Martins Junior — Uma quadra Wtí.i postal
enviada a um amigo

ral dos espíritos organizadores,
nada conseguiu disciplinar e
submeter. Foi um dispersivo 9
foi nm impulsiv, abandonando
posições estratégica;, ,,ão ape.-
tado pelo assedio ínimlrjo o«
ante o rude exter min in da% swx
fileiras, mas por ausência de
tato nas relações oficiais, arr.-
tos de arrogância e mostras de
autoiittvísma inoportuno, rf-ví-
caso, ir reflexão ou azednme de
m^wn/n, nevro.-.e, fecunda cm
puerVidndcs c co.prv-h.os, teimas
da sua índole nbstinada num
fobvt "noint d'hcv.venr" de que
se arrependeria, mais tarde,

A'n:vés das letras jurídicos, o
e.en talento não eh"qou a sír.te-
mr.f:-ar e cons*ruir, sobre os
mat--r'tii de urna, erudição de-
.•¦aproveitada, a csfnrelar-se .to-
da em coisas de jornal, ma»i-
/"',¦/-t à terra de Frei Cnnem.
tmpr grilos de esauina ou de
varar-.ia. Nem estadista, n-w
júris ¦•;:<''tlto, ele w.obrou por
içiw-l r.a Poesia, oceano cm
cuias éaitas treicociras mergu-
Iham tantos gênios votado* ao
esntíer:m?nto e à indiferença
dns sWnbvnar^s de amanhã.
Quantos pescadores de pérobin
sobreuadam nesses mares, por
onde a rrespa ç <lna arboret-
caneta do* corai?, a csgalhtr-
sr mis*"riosamente, nâo fi se-
rão vm escolho nara o nav>-
cante? Aquela tentativa de
uma vn-sia cientifica esboçada:
vor M-f-fins nas "Visões de ho-
je." <-cali*.ou avenas a fianra
rrim!,'nt da tnntotv-a vor mc^ns
fni^ônos, tão controverto d a
e-'tre alemães e italianos: o frís-
tr^m",}'n -pão servia ao delito . .

o* v'i'mo% nnot dessa Vida
íT7;;/\v-,o:;ff, aer.vtnaa oru*cn-
rn.-vtf do seu crr.o pela mobil
m.èo da FataVdc.de, que tudo
imnele on escreve tf passi a .'*"-
c-r-f». como vo -rnmcv.ee de Ho7l
C"'*"-'. foram r> frilin e dc re-
rú'->t:a, r/n ampn da amiaos
t-ioOjuru.ymcu.fe fieis, desses
que ainda visitam os mortos
anerido.i aos dom.inoos: o 'v
do.tr"ido; uma arando aspira-
rêo desfeita, ei? ov.anto resfina
d.ir pompas sociais de Martins.

Ele funiu de vez à enriosida-
de erasperadora da turba ave o
liavia ovtrora dei/icaâo — e
v-jjo ocultar no Rio, com a trts-
te~a da sobrecasaea poida, o
erro do seu fracasso.

A. província nâo arroja só à
carAíc.l remodelada e suntuosa
a ho'd-1 faméUca dos invasores
devorados pe7as ambições de
cpulêecia ou de sucesso. Vêem
a;, no êxodo, os que preferem.
abí--.7-iar-se neste sorvedouro a
trc.aar ealadainente na sua ter-
rioia as duras humilhações da
ascendência perdida; vêem os
despei-o.s recaleedos no silêncio
evi ove referem ódios; vêem. o
err^iio falido nn vor agem da*
trev.wrõcs aleatórias a honra
dilacerada numa publicidade
a'rev tor a: vêem a loucura, a
cir.erair do fundo ijrsondc-'~'l
dos cárceres e a melancolia dos
sonJi"-? extintos, os farrapos da
virtude cov^uoal e o desespero
dn rs./orco im pof eu te ou do or-
pv'/:o abatido. £>sas figuras es-
pctra's ou burlescas pesea"i:
d-urai-ns pessar na sua meava.
Vivem; deixai-as viver va sua
penúria. Lun cr ar-s que ehegam
mutilados assim pilo Destino'

Merüns viveu e passou aira-
rés da cidade na mesma le.iida
dc anônimos sofredores... ta
porcas afora, sem rumo, aos-
trato e acvrvado na treva, a
exhalar numa confidencia ou
num solilóquio dc votámbulo, as
clceeprões do seu çf-ande talen-
to incompreendido, as amar-
auras da sua cima ãesbordante
de fel. A Morte cerrou-lhe en-
fim os nihos. piedosamente, eom
os 7onr;os dedos magnéticos e
seráfieos .tal como a idealizava
a musa de Bfaudelatre. Então
as gazetas lembraram o que se
perdera naquele estertor de mo-
ribunão, o que se esvairá na fu~
ga daquela sombra — e a mo-
cidade das escolas, reivindican-
do afinal o despojo, envolveu

(Continua da pág. 25?í
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A POESIA CIENTIFICA-^,;:,,,, Martins Junior - to m
Clovis B. vilaqua lembra uni

seu is s -1 um - ii*n.puiihiiií: cie- iu-
tuü i et ..i-y'iiüur de viyliuí li-
U-rar.i.s. Kcfiru-nu- i. li .duro
Murl.ni» 

-i::.u>r, hnji- um í-i.m-o
nm-tU- d;.?- letras, i.u con-st'-
quíncia du pustci a::."-.,(ii. (jue
a Rt-j-iib.iívi u chiiii.i ii u turnur
nus utfuru.s puliticus. Tun o
nome dc Tela- polii roínn o livre
de vt :>¦.!¦; ene un; s: ,. : tv.ip.i» o
dr Adt-lpho l-'uriü nir-r.ãou edi-
tar ms:;, c-ieital.

Nif n.e ocuparei com « hr:s-
mu fjiii- rt'.iiíi;i devta í.i.va tule-
çüo ]ii»';!i';i. purquo se: ia .".'pe-
tir c i,uf t;'io o nu:ndc «abe;
falarc. ;.i>ifs de uma tendei-cia
do aiii-í. í;i;«' sc tem constituído
a ívti^fssiii. (ie toda a sua vida
de hor..em dt* letias e qu , ain-
da mc.-mo cm verbos amorosos
denuncia-.-t como a n-úii vi^o-
rosa et rua do plectrc dt poeta.
"Chf*FU«* ít-iii-ro (asitriü- r t eU-i-r

I,. „ is.:ssli,l.is

Anáitüt. Ki-ií*: * 19o It.r.pt » tive
lU.Htl (-sSJ-il-.l.O

Que eu lun "-ii [fjixifj HJ.;t i;t-:i;;.t a
iviisíi-m

F-Ua 0»-U» de nnt.B «Muniu i» - ¦
líVi.-.-Tm.

C i-Tijilo — Ki.tn u-smo. m imn*J —
liiisi.ii..-.':.!..

í>-i:. vlsflra — it !-:•(¦'«. «at* punli'.' —
IC-...,.-.-,...

O «-Kt-ifo »"iul tlt. Vi-ino. a -i-i'.'-'-'jrJ>

lUi, 1 s.-Ji.

As ;¦¦;¦.-<¦ maç-r-es il" u!*"i, * f!i-i»>*.h

í'cl.iL* da prc-pi.r-.i-t.*'.- i* í'dli> í*-* 1 '<¦.

|<. ..,„<¦!

A U.'iii;.n)fl.-.<1o. í. C_.r-ii*li». — ,'t:v..if

_ T.ssl. <-u j.,mii

C.,;i," s.sn J..V.-I, s

mas palavras solire a preroia-
iiaila íifisia ciemitira. - «••¦-•a
poesia cit-Jii iíiea qu fie iiiiii*
iílSü (iílíiiut-, associando a mi;;
auioridiidc as dc Si apus, Ber-
ttiezenr. Aki-iman. SuUy Pm-
dhomnu- i outros. Como todos
que st apaixonam por mn pon-
to dc vista exclusive. Martins.
J tinir
dia n
v.rro--.

i i»' - t <

II..-,.:.. I. ¦:¦

Ins., .!'.s.

ii-,-
Al|;.in> * ror-ii.', ¦..iii.-.í. U'1"--...

E-;-!(s versos demonstram que
Ma.-i.iis Junior não tem c K*i-
ihsMno do amor. As suas preiii-
U-cões, o seu fetichismc. por
rLijfítçáo ou por temperamento,
correu todo para as regiões
truculentas dn iir.litic.i-. por isso
vem aqui de rotOde dizer algu-

;

A MARTINS JUNIOR
(7.* dúi do rcu passamento)

Muitos :>n..K de dor. dt martiriu e de lula

1'em qu? viver ainda íi pobre humaniiii.cic

Sf ii.nquislar. em fim. :i paz. a liberdade.
A juslii-ü e o prugi-i.ísi». Em vãn tia prts-irula

Os se|>rei!i* do réo .- mar e a massa brula

Nu teria, «sue alimenta e qut devora, abrindo

O sei... ..n.le um pi.r um vão seus heróis cnir,í!n,

l"re(:ac3.i> sóhre a cruz... Mortos pela licut^!...

Heróe tu tostes e (.-lamilr! O vigor t a ener(,'.a

I»e lua alnui viril de sábio e de soldado

Conlris o erro. a opressão, o embuste, a tiniria

Foram pi.stas em jopo: E tambim fulminado

No rampo da peis.ie. oniií a natais um dia

Há de os frutos colher de teu ;ipostolado!

Pereira de l.yra

Kio. ü-8-904.

drtesa iV y
¦v vn1..'!!'-1
. <-r.tr. ti.nU

¦..;. (H^v.ar.
A .'".-:

Cf rn;

A !>

. lhe sc-

l, rr-.-iít.»

<M m'sJm fe

''^IQB&ÈSÈÍs&tVÈss^^

¦-, ria cí-t-.ti.
,'M'Ulo i.-'.:bli'...fie no

U83 seb is tilnlo cie
:i í*;en<íUrn, rscorro rte

livro futuro; e a s::.i cbrr.
h;i;;ri,i -^cpriamentí- a r-ssa in-
Uiit-r.o ()a arte. rm-o:il:a-SF no
vi.h-iíif As vilões dc hojr. no
qual. :.£'(;tripanhantío A. Com te.

autnr apresnta quatro wn-
tese.t. r. cientifica, a rrli(.'josa. &
política e a artística. N*ada me
impede cicclarar que nr-ise livro
existe poesia, como porie existir
em qualquer outro, e que o poc-
ta aí cuidou antes ile tudo. de
dar a ncln aguda do sunlimrn-
lo moderno. Todavia, isto não
prova qut- as pretencões rio?
poeta* científicos possam rer
registradas nos livros dc; Par-
naso ceme fato indiscutível.
N.r.frmn-. isejia que a (stc-tirs do
século sr-rã afinal vici>ntada
pela r.'<va concepção rio mundo
snicifi riu ülosofia exprrimental.
Bastaria reproduzir as ref!"xões
dc A Com te s-obre esie assunto.
que é t* resumo da c*c- toiios os
pstetic^ta.-1 que 5e prosam, me-
iKif r. incorporarão cia poesia
an saecvfióeio. "Chefiou a vez.
diz c sprancie filósofo, tr cantar
os proòi.ios rio homem, w con-
qiiiyta tia natureza, as maravi-
lhas na st-c:ab:3idadf. e o ver-
dadeiro gênio estético sob a
Impulsa o do ispírito p--s)tivo
eni-csnlrraá uma fonte fci-unda
rle novas e poderosas inspira-
<'õ'S c r.o mesmo tempo capazes
(te uma populariciaue como
uunca houve outra, simples-
mente r*r achar-se em h&rmo-
nia pi; na íião só com os r.obres
instintos cie nossa
de fundamental, mas lambem
tom c conjunto de nossas con-
vicçõf-s racionais", (li Mas as
próprias expressões rio filósofo
indicam que a transformação
do ambiente social, acarretando
fatalmente a mudança de foi-
çâo de toda a art-1 e poesia cen-
eumitante. não importa que to-
do o porta se forme em filoso-
fia e sí habilite para escrever
o sru De reríim natura. O." po:--
tas cier.tificos. contudo, labo-
ram. numa ilusão: confundem
um p':>n;ro literário com a arte
cm todas as suas manifestações.

Aup-usto Comte já cm seu
tempo mostrava o tipo rio poeta' cio futuro em lurd Byrora nós

\ hoje temos tipos destes aos pn-
-.: nhados. o que não quer dizer

1 
qne nán pe discipline a art--- e
que se anime o p^piriio disper-

! sivo. A poesia filosóflea ramo
i expressisss lírica cia prórria me-
\ dit-aeão científica ex!stiu ne seuJ competente cnmpartimentn. em

todas as épocas, ern toríos os
povos. A poesia cientifica de

. hoje. pprlantci. limitar-sf-á ao
papel, nue exerceram, na índia.
o Ris Veda e todos os poemas' em que Ir.dva e outros iv.itns sc
enrarrepnvam de descrever os

s lenôminns rmtllials: o orfismo.' 
na Gr-cia pre-homérira; os
cântien;*- rc-iiííiosos, do Enit.o ce

; phta; c. parn não correr toda a
. via-snera. nos tempo1- morít r-

nos. as Mc('itac5es de I.amarti-
\ r\ft. os Túmulos tíe Your.g. etc,
;: etc.

\ Em última análise, sem que
procure c::eluir unia só polepa-
da das obras inspiradas nesf;a
ordem particular de cogitações,
eu terminarei dinenúo que nes-
sa propaganda de po sia rien-
tífica dá-se o mesmo erro de
linguagem em que ioi surpre-
hendidn E. Zola Quando propôs
O romance experimental.

\h vnl risii.inho .it
1,; :.*¦ i-VA-i,. a bo-íiti tio "lliúii-

l.lsl.i'". ts C-l-rpi- linhaisi :-..;.ais
á. .ti.»:' Is.iioro Marlins .'un i-r.

.Vi- lá (io mundo dos rsprius
c ;.rõinte republicano üí. nivíe
] ;!(":er assistir a (sta crpt-í.c (ie
ni'rii;isc filia rs-.ss seus di-sim-
ii s . la c.i verá eiuisar-llii r > -
j;i í tio jvrpur.tur ao meu f.r,.i-
fi: LetipulCn Csrnc. air.is-l i.n-.n
iii :.'.;,-lins Jiinii-r lí-piiaa i.n-
\ ¦.!¦¦ I- llsüill.l-ie. s ia li-,: Ij. i:
.- a;,iin noras:-, sr-fí'0 a esn lis-
p:-.i". En. 1-ir ri-.iin. i"iun se
i.s c^v-iritos :,t::i; cr-nto vri-
|s'-i',-i(. rttpois ii- nn.-io. r s< v
,': ssi.-une tii.ai-.ir.le ims'.
yri it:í.ü ?ct c r:.:.\c Inlau:.::!''
d(.i ctíurMo*.

rir- íad. iini

p* rnan:*biicn. (pe r;:.('¦'¦•¦:
r.fiicif lilho ouf- c hf-r-r; va
t;.-,tr : Pernambuco, 0.111 i'-.c
í.rs.is-purou os íntlnioí c!i;s. ir.-
flifTji-lc-lhe a mais injusia. u
mais clamorosa das dn rotas
fí-Iilioas. deve estar a estas ho-
ras dolorosamente arrepíiidido
lie trr.ta Ininatiiião. Todas es-
sas (irmonstraeõ.-s de luto c de
I a dade não bastam para cies-
truir o sentimento d- remers-o
que lhe ceve ter ficado... /ts
I.i-:.ras conferidas ao mort-».
e.ir itr.da sente, não apr^am i»
¦í.nbrança das malriades ííiíai
at. vive. que .«-'¦?• ia.*

Vm dia. aiiavessanrio orna
pracr. púbiica c. Madrid. cr.-
írentei eom a sobrrba estí-tua
110 autor do "Dor. Quixott". nue
ip;. ( c um dos meus ídolos ii-
terá rios. Olhando para ao.neia
r.jjura de bronze, imposta ;. ve-
nf ração do mundo, só mr leni-
tr. i nue Ceivanles. depois ,:
defender a pátria no campo de
tr.talha, dando-lhe o seu san-
{.¦i:e. e de imortali7.á-la no livro,
oando-lhe o seu pénio. leve por
ür:ica recompensa a caiúr.í... a
mis ria. o n-fpreso, a vaia lia
parotaõa. ene o achava ridículo
].or ter sitio estropiario em Le-
par.-to.

Eritretanto. aiiuela está lua
era uma reparado rios séculos:

supcrinrlõa- of espanhóis cie hoje niso são
re «ponsáveis. pela ingratidão
du* seus avó.*, e todo o tempu
é tempo quando s:- trata de f?-
zer justiça. Burlesco seria ííuc
a Cervantes levantassem i:ns
monumento oí* mesmos que fi-
7,~-am dele a criatura mf.is in-
fe)'? mais dolorosa, mais cornei
venera que ainda brilhou na
hinória da literatura dc todos
os povos.

Bi-^s. que trouxeram o cada-
ver de Martins Junior rn ma
I^.^F-ata espectaculosa, ob"'""

il. ixn: iiu liir 1 or init'.- 1.
Ir.fi-.-ioi-.s a s.s.i? A pi'.i: -,
e ha £:(¦ i*it s.Pi|Hí' i.V'0 ir
em toiii. a pi-rle. I,':iil!!.-
i-'U*r r.ào 1 >j;iru !*•¦¦.'/:nho i.n
pit-li.c iiü.r.lri.lo.--'-!.-'. .-uli.
lo louva a lista c.sis s -..- s
|-a:-hr n-s de ii-:'f.• rt¦-'*i.:o.

t.-ll-. poll-m. ia.'s;s i-.-.ivi ,
PL-UCO IT.aiS dC V V:!:'\>.<.C;.V,
os oai:-.¦•!. pos:;u :. sua i-.a. ;
toda d'jieaclc;a e rai',.
p-*,;i*(^ b< :n;ns t' niiu i ..':
llss l;~ii, i a-oquiosos e l.a.vs
s.iis viv i ia ni'.-iii.na e ca:
,"-¦ . i.i --'no quando se t:-.:
l.l. i. -ixi.í, <j::i-. alina! i
':..•¦. (;.., .\;\s. .s-a;ão (}••( i:..
!¦•¦¦-..,-. o iiai l.a trai:,:.
e'.;vido e.ii* i.o.^ se'¦':¦; o.si,
houvf-sse aque.ts : runi -
ódio qut la/.pm lifmir o:
versarios. E eie sofria ;.
mai.*". pjrque não dts;,l(
os st us ri ssrr.t inu ntos. }¦
no .^í-í; Cí-raeão de homim
havia nm lundu de sirr
nu.Miio para o? maus.

Coir.p.:: ndi-t-.' i.ii t, r -a
cljt-íe poético no stu tr.,.?.
natal, e ser coagido, por \.'-
r. aceitar um en.prt.Jü n.. ;
mi>.isiraç«o de oulro E.si;.( <
deve-.;.-. maglui-',o profur..
mente: mas não fui s-j ii
Martins Junior. arrasiad. \
necessidade, tentou tits::"i. -
nr-.ar tm cortas tmprev-s
duMliais um papel ce meci.a
político nr.palhado. ene rá
compadecia com a y.a it ¦
nem eom a energia do r':, •
pi ri to de moco.. .

E Pernambuco viu tude '>•¦

e não tfv. um movini'. nt-
afeição paternal: não lhe ;>
os bi-Sfos. não o chiimou :.
não lhe ofereceu a mais V
compensação; abane onou-<
a pena de o ter abais dons':'.- i
de tíocr-lhe quando olhar i ;
aqurle cadáver coiisfvadi ¦
barba feita e olhos de vii.n#

Pobre amigo! "O nosso l.a
mo encontro — escrevi cv- }¦¦¦
a -Folha Kova". cie S. Paul'
deixou-me. felizmente, a :>..
dtlicitsa impressão 6a s'-': ¦¦'¦
to e da sua bondade. Foi '••
do mês passado, no teatro. <
rante a minha recita cit ¦¦¦'.••¦

da "Fos-.te Castaüa". Depois
s:jííun(io ato, Mr-tins Jui.i*
que assistia, ao es.ji-tácuh;. ¦
biu ao palco e deu-me um íib"
ço tâo efusivo, tão carinh'
tão dc amifro e

ria à rua do Ouvidor, como um mc ctimoveu singülarm: nle
p;r'.-t:to carnavalesco; esses, que
o remeteram para Pernambuco,
: s-mificado pelo processo Cos-
\;. Tin'F.7.. SfiO os mesmos -- sai-
vn henrosíssimas exceções —
(:;?' tícorracaram da formosa
t::ra do norte o moco ilustre
vc-c valia por tedos eles .hmívs.

Qjem vívpu. náo direi alguns
dií:-. mas algumriS horas r.r. in-
13midade de Martins Junior.
sprprtendeu. fatalmente ~ pois
que ele era (xpansívo, sinec-ro,
e não sabia fingir — toda a pro-
funda magoa que lhe pesava
n.iinia. O stu sorriso era triste;
não era um sorriso; era um es-
forco dos lábias. Estava mo-
rahnente envenenado.

ma ocasião em une eu rn
muitos outros abraços, fe.*
me diria que era um abri.fi
dcspiãiiia. um abrafo tie m
bundo!''

Lembra-me que unia vn.
compareceu a um iantür
anos. em ininha casa. Br.n
Pinheiro, que naquele t-
viera trazer ao Rio cie Jui
a sua jarra Beethoven, es
presente. À sobremesa p<'
Martins Junior que brinda.*-
grande artista porlusiués.
velho amigo, e assisti esn.
um dos mais belos impro
que tenho ouvido -~ tao
que Boriiallo, tendo no p:
pio oo jantar derramado r
mas li. i; rimas por haver p

Si- o não estivesse, creio bem 6o ,,m vsi,r.rá com multa n.

Ctíro risírofo de Martins Junuis
<1> — Anp. Cointe, rciiT* dt iihUo-

^ ¦optilt- iMihlUvü, VI, 742.

oreanismo físico ir ria
resisüiio a uma simples pertur-
bacão puimonar. A molcsiia não
ercor.treii natjuela natureza vi-
r-t.Ví.sa c ardente o desejo tle vi-
ver, ir.as o de^aimto de um v:r-
cide. a resigne-ção de uma ,\i-
lir/.n.

Ac cair no leito para nuivn
mais: se levantar, ele di.w a ai-
í.-i,e"n que ia morrer... A mor-
te ainda estava Jonce, nr.iito
lenre. rnas c enfermo não se
sentia com forcas nem com de-
seios de a mandar em boi a. se
ela viesse, e quando vehi. foi
recebia com um sorriso de
¦agradecimento. *

Mas para que culpar a mal-

pui-la. cií-ssa vez clerrani"
enttif^T.-mo e coni(..(;p').

Notando o efeito que
eloqüência produzira no
to de um artista exri-l
Martins Junior reÕL-troii
lento, e a sua sobre*.;¦:
nervosa foi tal. que '¦
o-sienr. )-:,itiu cnlre os: i
sua tf.e.-i.

A mos-tc não o nss-.is.s .1 ,¦¦
lhe repui-nava. Fiuriano í".-^-
lembrou ntsta mesma coiu»-1
sua opinião pessimista sobre
morK e a vida. e eu ibe oi

pelas mesmas F-p::
'lo morreu Vale-."
. Acompu-ohamo.-,

quase que
vrar r,r
Matail"-;
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>'.b o ti'\i*o
•. . ; . ¦.*••¦. ,„ i .*.¦-. íl ..

r e-',*n" il . VüArla —

t,''.i't:i*.o p;\>r>vr;r;;., <, r;\
,..., ,,;, r«. O.-*" ¦ "( l.r-
,-. : ¦ 1--., i*r r-<¦;•.'..

« r -.¦'.¦
i-r-*il. OP.

- Inirii.IiKfui à "KiJtírriti- Lcnfs :. omm lipva muitos in- ("Hev. da Fac de Direito do
i' A¦ iur o-:ar,do. tornas s„or u ma.oan.rto pn- í..o . ns. 7U i- 71, de Junlio e
a,a iní-dite um rasai, n-a- tricô. i;,«; o tnt:,,,, r-jasta -- julho dc 101(1'. -Correio dc Mi-
¦í.', ]';¦;,li". M^untUt ccrislni "Cci n:. -- prt.-iiit-t-.íin ro pie- nus" (Juiz dt- Fora», d- 2E e

anvnta !<:,.!:« i |-.,- '..,-,. fíitiu [*n ".». ),.,:.:a cientif.ca", 21I-D-1920.
\'t''.y.i.i un v(.nn.:i*, "»;i- uu...;. ¦"¦.¦¦ i:-vl,(m.. t c:< :io si- Nelto Campi-ilo — Discursos
uui; ¦'¦".,' ar;,'.-.,;- «', -ri- |-ar,a: ; 1 ,:n«i «« sr H«'nri«;.ie r, beira do túmulo, em 22-8-1918*.t'i*i ria !'.- r..:«:.;: :.«.«. .-,¦- Mari-i:!*-. araãa d« Isidoro. Arn — "Fiíêiiras e luses", páe JO.
.-.:«::, «¦ ..; L-in.i-, dila, i.i-i':!. q,;i u excerto do O Binóculo IRecifc), IC rcil-

.Vi.lis inr- Ti-'.vrrnc . Miutirtiiiiiuic. an tituifi türats. transcritos ha "Gazeta
"Ci.". (.:¦-, :. ;>:¦:;-a. cer ao rcle- riu Tarde", dc maio a cgoslo

,'ST:'-";;,; raio ir, ¦ :..,« •¦T.m-ma Serena", rir I3BB.
i. r. ';- ('':*.- Yviu t.f (¦(.;>¦ : s .).. -:V(íi>, Parecer dn comissão dos Iíti-
¦ '¦'-,;•¦• cr -Kvt-li.r. '.¦,'.),:¦--:-.:¦., tambem nái, les da Fac. de Direito do Rr-

..•cn i,'
r: v V:*¦-¦

« Par;-;

!;•-
-i, 1*,:"H '.,.
¦ ir 

' 
('

.. "['.;
as:;

11:

Im*

II-

; ]:, et l)r*.;iv.í*'t.i"-ii.
: lí* -ÜratY.-s c f-i-lp. s",
.-. Crr.v.ri j,n.teu:;.a rt1-
r. u .nr.w* (!:v: i:*r s urtijt.r
;/¦£ polüicr.. Ytt-raria c

r.« ¦ Or-

Pr;

(t í:; r(-.'í;'fr.fo — p't:iríu

ern' C"'cviv p.vüriour. —
... .. Prrife. It92.

.,* p-""-;a cientifica -- (?-
('.(-¦ i:ni livru í::mro — f.
..- Recife. 11-.;"! -- A 2'

í- ae R-cit'. lil'.. — ('1
Ir.-iT r,sa Inclu^t''.«!. <:¦»..•:-'':

*,r (> r;pnçí. F.*n*Ya.
Cí-taMios - vl'.:s -- ÍI

... R-c.fe. T.f. I-.fuftri:.:

- fMilhaoos -- < f.':-ão d- -
... __ versos — V-11 — H"

-- Rs- ir. Tip. Industriai

cie*

oiío sobre a "História Gera! do
Direito" (Recife. 17-7-18!»*. re-
produzido na "Gaveta ria Tar-
de", Rcc«if. de 24-7-1S9U.

Parecer o a comissão de len-
, aü.ra.a i:c Jornal tlu les tía Fac. ele Direito do Recl-
ia. ;; s: ,-rão - -Na br,- !r. sobre a -História rio D!'eit.o

, :-,-¦ saeia o *.:;u!o do 11- Nacional", transcrito na "Re-
v;«ta da Faculdade", em 1895.

.« c .wr-slos d.-dlc.-.das t Pereira de carvalho — 03
::s u pi'iincira e^po.sa metnbroF í*a Academia em 1915.

u noiva'. con.s-.YiKm um Faelante ta Câmara — Ora-
,«, r*--'-ir,a de amo.'. t'.i,;i- cies cívicas e literárias, págs.
-;: U!(Cit:3K. rni p'.itif* co i,". f*3 e 115.
,-,:.;. — o .-:. Henriqup Faelame da Câmara - Me-
s — q-e pretend piibll- meria histórica da Fac. de Di-
í;i: LCi.sUui cip?-ríuna. r«: ií-o do Recife. 1903.
uu. aindi:. res serjuin- Poliantéias. em 14-12-1883 e
:..s e rcv,s;r.«: r.nrnura- 8-&-1Í00. em Pernambiic*.

E: :'.',¦) «rninivirio critico Quintino Eocayuva — Ouro <¦
1 M;. ira. "LIU; ralure e chitafo. — 'iinl-..-. 16 anos, estória, artifo no "O Pais", de
iniif". de VlrliT Oban. qnai«i'.i, ai Iratou dr. «luístão cn- &-12-1SP3
a!;:.'* )-¦:: Tii,tr---,ic Frei

: i.\v-]\i' c r.o Aiirní í.qii

t:'i:sr :Y-jy.t.r'o", (ic Tli.
lüclli": -/. Cn- sina¦ i ¦t.iYg": "Y: visír. r*:rs;f'ra J?» ¦

'.'' í:*;''1: A fün.frnia .iiin.lír:» Mí:r!¦::¦ - h'--: -."-,:.:< dn C'-'.;-ri-sso ca-;:.-.: l:*.*r'0 Eiil-An-.rrleano" ,IÍ;'0, E--
A r;pi'i-;i f ;.ci <--o s:y, iv;rr*Q t;:-: ;i

: :\c í--.v. '".';• rt.n*, ,7ii)"':*'>r". tie c/atíi),

L. ii /'•"'* ...„.—,i
.VAAr/NS Ji^-icr.

(.' ¦ ir.
c:;;«

- J. mis t1 »¦•• íi T-lVf !h«s —
i;-i*,":!: rr t-bra ú J;-.!:?: ír*'U-

,aeui. — 142 p:'.'Jf ¦- R -
T«l-. Vniv-rsal. lElí.
... Tí*»*,-s c íliL^í-rtr.f.iP 

¦inf:* ('.!¦ CJí^tvo (ie K.R7 ra
..-t:; cie fir D'n*:tü ("u- R'j?';
i.vrili, Crlrr.ir.al — V-25 pá-
,s - RvcTi' Tip. IndaHrlal.

a i:,-,vr." - Ra--
í1 t-xrr-río í'í fi'1
-.•v^tn Ce NO: ¦:-"'"

¦ * (i «;fa:Tfi atua!

8ih"„i Homero e J<*5o K,',;,;¦*'• ;
ro — Compêndio ri- HiMor;,: da. |
Literatura Brasileira.

Teixeira Bastos — Poi-laa
brasi 11-ir us.

Teotónio FreiK — Martins
Júnior.

Vitor Orbar, — I.itli-ral.nre
tre í. Mi 'anarla e a Irirr.is. s.jr> Rangel Moreira — Martins fcresilienne.
o p . .;Yc"i:mü ú Gvaccho. — Júnior. Muito .st- escreveu sobtt¦ Mnr-
Ar,««'ii.:. Iliejlr.-:l-i iRrc:fe«. A Ruy Barbosa — Piárii, rle No- tins Júnior, por otasiix, di s«-u
(íiiiiiüic iR--c:ít i; Revista «le- tirias (Bahia' 17-8-18SÜ e i-m fair(.imeiit.o.
Frieidi'n'c ile Ilircitr, ilu li cite. número posterior Ambos trar.s- (Rn-ista da Araôrmia Brasi-
dc i:..i 1;; um cio.- «irtu.rcs. rm critos pelo "O Norte" 'L'P ae )eira ^ L„tr:.,, _ r dt.
IM,,' t.*í, R*, cia Jarrio devo ay.isto de !8fü e 4-0-1881*. ¦.

L'-;á:) Acariêr.i'::, Ruy Barbosa _ EScposlean ele ^'MA ESTÁTUA

|>;ss rín: vis
n'r,]o c.t-

fo. ;.""!¦; i.-- r
ri r ¦: ncr — ' i
,« ;:'-2 ir;-:
Ia ilri-ilt, ( -\'.', — '?-•' ;*:!a (ia
i", ri:'.«:;:'a (ic Direto rli R' ¦'-
í.". ].Si'i: (i ¦ IVYinifcsdt, (.in r-i«e
(\'-Yí-?.Vil. t.- Ij':'_'t;Vl>S V7.H C 1f--
^;¦•i•m li ;.nu;;i!' í: gov: iv"~.i 0f
r:<-:ieno --. P.íclíi*. 1C-H-1P3
ivãríris tTi-fhuí ío.va*.si ]'*.-l'-' ca-
t-i-i r.o "Pais" (-.'. ! -12-181-S e no
-.Toma! d r.aa.lr' '; (, O n:i-
tur.-.livüKi — -Revi'ta Comem-
ív.Ti-fa'' tk- 15 f. 30 (U rrrrcj
p 15 de storh cc l&í:&: ít rra.i

ii,"*i'. lolirntíia a Flotiai.n motivos tio plenipol;
ilf>í>!.,. ,'. Atcnrida sn arteo v.r.eido. If04.
s,a'«;e ¦-.'-. porsla eientifica". Sacramento Blalte — D.cio-
3 o ir.raca rir 1103, i O Pai*:, rário fcioiiceraíico.

M; líi:-;^ Junit-v ioi íí inrYr.si:, Souza E:;ncicira — D^onrso
«", ra. , c.ràe do Cabo ,dos VI c:r. 22-S-1WI5 (O Faís de
íícs 12 :r.:j$ de ic!:*.úcjl. c-nfU' K-03).

¦i. .carie de Direilo de R;cile
Li:r,.;io Romano — 1!2 p;.".*.
K(-r«fe. Tip. Iri:iil«lr:al. 1ET,

:4 — Dissa-rta.':5<i e teses — ^ J5 (!(. Ei3,,. ,;,, jt.çj-
,r,i-iiiso de swlo de 1838 r.a ,,,..,s(.l0 a csti,õnr ir.r,si*-ao :,.-

ildade de Direito oo R;ciie ^^ ,,„,- y-\cmiis cunírd.radas
Pirt-ito Romano — 23 p.^"s

Rvcllr. Tip- Industrial. 1S88.
35 — Frapmtníos iurítíieo-

'-i.võficcts — Abrandem c::'O
i ¦::•*!Tt;/ões anteriorni! nte }"¦'.:-
, aatías — 174-V pá;s. — Rc-
: ',-. Tip. Apoio. 1RÍ11.

ir — Relatórios c'.a Facukíaír*
¦V' Dsrfilo t'>o RfíYíe — 23-K<
)..-cr. — lRf'2-181*3.

3 7 — Tf*Ia pp:icr«r'_-a — r"":-
«:.s — 1M4 p.ijs — Rio. Cia.
*;¦¦-.. oc Brasil. 18SS.

)!- — A moção 6o õia IE dc
aaa-ho (Je 18P2.

]!' — lm capítulo t\c liist('.r:a
flilica — 70 páas. — Recilc,
Paniron das Artes. 1W8.'A — História do Dirrito Ka-
l*;-rií>;il — 2bíi páíTK. — RiO, T:',l-
tf;. EmiJrt-Síi Demi,-t:iàtJca Eíii-
t' "... 1SÍ5.

X': — ComiTf.nilio <Ia IlistiVIa
<-«ial d,, llircito. — 237 paps

Pfníkml-uco. Ramiru M, Cos-
ia U Cia . 1898.

22 — Soberania e Acte — 1<J
raiei. — Rio. Tie. da Cia. L':o-
I. p-rrátlcR, 1PP3.'277, — Discursos p-oivjJiciacKHi
a;« Câmara Federai.

rr!f;i".tj\t* om s?us :nnat-s l-
Luiz Pc:;o Cariaiv,,. uai iorna:-
yin'*-": r/!t ¦"¦¦•'*cr:'*.o. V"-'1;1 t Tr.^a.
',;: (*el!l-,á a a r*--.''aiica. O ,("'-
iir.l •*'. a ,;:,-, da Ti aaVicáil".
prs 'i: rc-..ii.ü e c'i'.'i:i.r.ü :j,
Proas,;:

Ffjvtrjí*; rAn.*. o i;tido
CBiilifl

/.'¦fa,«o (*( C. ivaJ.o — An.da
pa ii'".i i "'Ty-ií p vk'í)ic;. ji-i íian.-

i:F".a*tU' o E-.ücí.-j reneríY» t>.;
"Uirâo Acf.comTa*', F.if. nu- AliTu.fYio D rJz
m:-cs dr a;.osto. setembro t},. a,;:o:rs b: asiici
r-;' «Y«:;o t"c li*í«7-. g) anipe c :- h;u.,v:'t Júnior -
t*.[.j ao ¦¦Dlv, ilo Penai A,a;n:.«," L:t'-r.,:io ei- 15Í-3 -
dc Von I.i. i~ «"Gaaela da Tar- Ar-thar .'~a\í-do
di ¦* 1S-D-1PÍ-'-.. de fl

r.nirc om (iisciir?.';-s rtrX'- r-ii-in.- A. A
meiüercs, d-.vem ri r!<«;;:«¦.- Aicum
0:>: a*> u prcm:i"ciatiti r.i 'C::i- -f-"'*-
tro Rppv.fclicr.níi de r-inv.-in- B:';*-.i
tuto". na St-sjíÍio cc.men'Ji**:,:it.va A^*'
c,'. 71" anJVi*rf-'ário na R-.vYti- cu.. l-i-'-' G7 v íi.
«ão (le 1C17 — "A Repúbiir-a**. A;;.;,>r i.-.ir.is —
11-.SS- 1:' cor.': rér.cia sobre a lei preiataao ip-.anoj sc «
furta i—oíri:í'.a no Teatrt Ern- o s.;: :r.ü:.unitntú tm
ta Isabel, em lã-r,-18!,S: i> r;.«- P« ¦'¦¦ ü «J. Veatora
«•::,v„ p^on-.ineiatío no itat-o so «li , ;--..Iura brasa
£'ar'a ial-ei. ««Ore a Rípatll- Ci. vi; EiVilaraa --

ca. em £4-í-iíil'0; di o j-ror-un- da. ra caaaa'e í;P.':-;
("¦-.r;n rn .c.i-sí:;";o comc;r!rr;.Yva c~-.*í" — jSC'1 e 1ÍY5.
do *í:i« d'a da morte de Sova C«::t:-:a Acadêmica
.laadim: "Sl:va Jardim" - ea- sr-8-lí',1!. coajaaraoa
pécie cie poüantJia. piidiirada ria dr Id. rtins jiii '¦:.

neia "União cívica de Ptvram- Eueer, o \V.-v«- ci: -
tiicti". RpcY'p I/v. úc Qvin- gia b;;.
t;ts. 1301. Krssa pmiantrir. fo- jV';;-"«
ram publicadas, tambem duas Cor"-*--
ín:rcli'í.s imDrovifiarics i>or Mar
tins Junicr. otiarrio soube, na F«

Aatoios ,

i.':c\iiiT?i.,t-i
nac. 1C.3.

-C Paia"

/ríhrir fr?\(à:<> — "O

Mc.la - ¦¦.«-viíta do

r...

sanu
iConlimiaiüo d» pAf 2.'r

numa orda ae pranto* f (h io-
sa o corpo fraoi'. ãc hUstrt

Querem agora pcpiti.es- t^c
b- nome c essa Dír no v.n f *• <¦(¦¦

cu no bronze. A litóriu tie Mc-
Uns foi na realidade vmu Viív-

Som-a Prr.de ira — Discurso rja oe1ormaàa. eroiui.ee tn-.ni
em o n o da "Revista oa Aca- ^ (;ue surpreendemos, oc reli-
d mia". nir do «.'riflo, no desatem, úas

Souza E;..;;:-Yra — Evo*:¦ ações. dtUides aiiHcas. nas nem Sd
Oatros estadia' — Páe. 15». nos trinr.fadcret íiri df sciinr e

Silvio Rtmr-ro — ò livro do honrar c einzel. vn-tnimcilt, .*.««-
C nUiiário. - Vista sintéTjia cia berano das consa n ações e.m
literatura trpsiieira. Qufidro alto ou baixo relevo. Svbre f<s
s-õtMicc da tvuluyão dos té- imensos escombros ria ienrta
i-PYoa''. pcrnnml v.ccna i ruslc qui ve-

Novo* (««1- )"""' e.'*'rar-.«.f o nultmi ultra.
estátua desse Ycncric.

íKOSMOS) .

Silvio Korr.í ro
rlfs de jiíi-raí-'üia coriVvrãpoiu-
ma

rfiarlins
uniorCrise Psychique-mar?

7ÍT/.D. 1-E IIFNR1 IiE 1ANTBU1L)

Jr seãiíü Ia vü-ration c-tvar.g; de inor, í-l.rt*.
La e.ivcaü palpitar.!, jc seus b.iltre mim roeur.
I'ius ja* sist?; rtfouler rasn Iroubie inléiiiiir
i ius je niL' síws troubít. moins js m*j se rs i,\í*n nviiire.

>í(,n âme est un chaiis*: je reveis- appavailrt*
I ;i bil/liíjite «inésc ti louíc sn laiàcnr.
ifvi- mmuW> à surjrir, ji n? í^íiis i;ul1 naihtiír
Vienl s' imparer dt mai, sembianí nu* lecoaaailre.

tfí\.íía
'. 15 e

cntrrro Lnrio dr ^'r^¦!';c,í¦•r!
lvtü-o. ao t:n*íner
rtiiivcrGariü cYi

í*:-« Pereira — *
:V.;:incr." «Racif

SC dt janeiro dc 1S90-
Pe-eirp. — .4 Cíaaúc

lahia ou:- o 
"imortal 

re-púbàrj ilícciíc.'. I6-11-13P4.
lioin sido facado pcio Vest**.- Oiac.a Aranha - -Revisla

v,o: c o pioíerido cm Pr-snnm- Bra^ifirr.-*. tomo VI. png. lia
irai-sc o tí'«i0 Hriio I.ebo — Discara-a de ri-
orte oc Tira- ceprão — "Rev. da .«eademia**,

' w. \\n\io--. no r.tsino carro. — tintes - ¦,aa;'E,ta ria T;-irde" n. 22. p;.?. 57. ^
1 ".- ritir esta t-islfa' P'.'r?on- c.r 1-6-1SU7: 1« o pro-nmriaflc i;c:-.:;q:::- Mana
'¦ava Martins Jnnior. Fois não imito ao támnio de Flrriano mortair.
r lão bom morrer'- A viria vale p,-.;m,i0. cm 2U-6-IP97. na ra.taii- nant.ar.,.
i'!f-,ima coisa? O Valentim está cnie dc orador oficial ("O Pais" .loaoam Nabuco — O laia,
melhor qne nós dr 30 dc Junho rle 1887 publicou dc 3-7-lSb3.

vários trechos «esse discorro,: Joarjmm Nabuco
Mas a morte será realmente p'i oração proleriria no Teatro de 1G-9-I8SP

r. aninuiiam.rrito definitivo c I.irico, cm l.omenasem a Caiaos jtonv,'•aprorao? Principiei o mau ar- Cumes, por oca-iao da homena- l,-,-H„.e
•o mr.nifest.ando a incerteza. Kam presta:'.:» ao composi.cr [a-

n («,. ,Te nu sai*1 Ctst trei) p.u ma íciii\c t-xisicr.ee,
nac,r,;,- Leníhnusiasi-iie fou, ti-ííe rougre fvaj.-riince

I>e ta luttt* i!k'are nu je cherche m;t voi».

O lumiére eternellt! Esí-t-e ptu (juv Ia pais,
l.-.s cnnsck-nrc forlj, tt rhonncur et Ia joii.
Si Inut et (iui me niansitie est lã [iaur nit irompcr.

unior

In me-
Rocifc, H'04.

JUDITH 
- «artínsJoni

Era um,", fiar. e consumia as flore*--;
Km uma fm-a, o rnasíi;.ra\a at? r^i-a!*;;
Tinha r,a lace histérirus jwiínreb
E n'a!ma tinha erupçõc- rarliosas.

Não sei... Mns ."fho que bfbia aramas
O Pais, j;m veí. (>e (lS );*,;,)os roei-giilhar em aj;;ia;

J raia a ilor iia* uma infinita mápím Serra — O Pais, rle ,.,,..
«No arf;ir veloz uas delicanas pomas.

josó veríssimo - Historiada 
C(mo cra hum;lna f _,., ni(.>m(! ,.ir>pj ^^j

e-e nue eston. dc nue,™ mortos lecedo, h. ral™ n> «*£ Fa- ^»^'1^^;T^Ò"J: Ah, 
c„m(, rja „ „fae„„ fuRÍrta

dí^.,^^ r"f«: d".f dè"pcfrV?olit'ímd12 de rale de Droit" ,». dc 7 de de- D. sua |aee olimpiamcn.e bela,

?» 
Os mortos nem, Não seb aposto & 1901 rcorreio „_, ,en,b™ -- IW.^ 

_ ndo ^^ vfa uma ^^ ^^^
dcqúTclY^m 

P" Manos 
òiiuos estudos e discar- de »:>-lM9. Pobrtl Era então „.«* uma aiV-riia IranM

ÁRTHUn A/.EVF.DO. sos foram publicados nos )or- Leonidas e SA - Artigos na ,, h aniliõeis no duve rusfo dela!
fO pJi"™" Sc .BUto de nais do Rio c dc PwnainbarcL c»U íM Tarde 

(0 ,,„,, d£ ^.6.1SH) .
ÜI04), Dtclar»j-n)t? o sr. Maljillou MauJlJon ix>pts — a jspoi.d-
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O PROBLEMA DA ORTOGRAFIA
No intuiru de bem iníunnur uí lêi-

toi.ü de AUTORES E LIVROS acerca
do problema o.lográfico — hoje tão
ttebatido t sensacional no Brasil — re-
salvemos dar em nossos páginas um
langj estudo do professor José de Sá
Nunes sobre o assunto.

0 professor Sá Nunes, como se sabe,
f;*i o tòcmco .^colhido pela Academia
C-c-iL-ira para elaborar o "Vocábulo-

i.o ', há pouco.
O eriiaio do brilhante secretário da

Comissão co Vo:auuiário Ortográfico
c;.','.] .'! ..'ua'; potes — a pnmeiia é
i.fi •.«¦¦.! uJo pLíLiiicarío no "Jornal do
IÍ.-1-' ' c'e 'o de abril de ".'41; a se-
cs.-ie.oi e umu '-ntr;vista pn .ItcoJa em
"Gr :l Poiti..-1-l ", em 7 de corrente. Ús
i.-k-y :r .;:.-_: sr-as ic completant, formando
U1-'' --x:o ;,uo c "-:' -=t :tuo uni .y^ui-io com-
fiíjí:. joorc o rtjrr.o problema da orto-

grano cm nc;-io Idioma.

i
MEIO SkCULO DE ORTOGRAFIA

**>a.t •rró. »ran:V loyvor «*crev;r certo, nua

(•-tuiide íitj.iorUt escrever . irado"

r.\l,TASATt THI.r.S

TV.vd.j ¦¦-- ',r!ri/>r:!i i.-. da nossa ...i^aa- níé ao:s d'.;.-:;
r.i"i.-¦•-, :.'".:'.'! .;- :-.:»ii .... ."¦¦; ¦:..•:.•...d"-;-, y <_¦ in.ô dc ma:1-.a
i:hí>i-"¦ A.:' í.i ,i :u i:»-. i'V. dó- fi^urjr o.? ydavras. Ci.mi '<'-

iru.-- e .;jü,ii.i ^ rc:>r?>.'!;'arr! os sor.;;. '.' "unío mnis ;:cr-
."¦¦i;a si':'-.i, ,i !'-';>iv.sí'-';\v;iiri, quairo i.íaís nitíctair,1 n".- s.?
i i i;T P-.ir i-.-.i. e:n -od''s os ;t'mpc.s s-: :í-m psíurjad-j us
<iri''»i'.T.i-'-\s [•¦:,:¦ >'s;,-.h"I-¦-¦t i:reí'd'o? qu..1 r^ulem a n^ü-
.si'ir,i'-.i': dã- ':.ni.''Viií. d-.* nvãi-.eira ar"- ::s l-tri: c j.s si-
ii.us -,-yiin, j :n.!i,-í ix-.s-.-ivc-1, o retrayi dos £'J"is %o.ai3

O yx.X' r-.-r'x"n c> Oiivira, iu £'.-.. Gra.n;áli *¦¦¦., .v*:o:i

rm i-)7i. *.l*s ."•¦lis il^sr-is que cn:.io:i.:ii a maneira d*; es*
«¦revê-, -r.iiy •-.; ir slt ';"í.) íir.vonar. ;" f-nlirr ma! ar os

i ni <i> ii.ii iy..i :iüi;r-..- c d.rjtoa e>-.cpJ-:-a:n-:n:.e cuvmpos
íí -Li".

:-!\ 'Ç':-;,.-u:.i c y:r..-.-;yãj" das R<y.as gerai.-;, bivví-s
r c«>*iipr?i>-;: i-. ris dn -.-,. !'.wr orlo^raúi. tiradas à 'rr.iia
¦ ¦m í¦:;-;" :;¦!¦' p.-tdiv \.-,r í3,".'.;o Perdia. o*amiv,u o ;mc.i"j
r-ií-.i:';5r '''"¦1:5 t-st'.-.- cí:;--'TC.v, — "Põ-- ¦¦. que liaja aiy^s
111. ¦: -. ¦ -: ;.):: i;.i>. qi;-? '.<-.:.'..nu por cc;-;:.i Ca monos sutj.s;án-
ri.i -¦> ;i:*i'!-"r..'s du.s tTi-i* nos es-rri :¦:¦.-, contudo e:; .'.'¦;
os v.:::"ii'.> ,<ab:::-s. e f-iui-tcs sempre f.-: de gran.:c "ri.*íw
.i .•i-v'r'/.;i ;.a ..yi;.i:yr.ií:,:. Não é giAr.ã? il-Oria, dizii C..'e;j,
s».-r 'iurii i.tiir.n, ni^.; i:-r-'í" ser grande afrj-nía saber ir.iil
jiMm. Não nf-rá tamLfin grande luavor escrever t-ert'»,
mus t:ra';fle vilupério c.creviT errado".

Eti! i'i?L J;i:"!cio à I"-'-' cia puuüriü.uie a Orlo^rúfia da
I,:.'2<;ia 1'orliií'jf.Mí, dí.-^r.te pa[cr.".c:.i a impor LÊ r.-:. ia e
o v-.ti.ir do v^:r<jver o c;-i:brado poly: ;ifo João F*va:v a
K.n-r-^.-i: — "E .-..ir;;o a? lr.:ras em a rj?i'Iturvi são a r<—
pr-';-,!-'iiU(--.l,'i (Ll-, p.ih~.-.:'.\.-, como csta.-í d^ p.c.-.sas alriia.* sai
o.s ii!N.i-:>i'*?-.c.-;. .ivic-rar.: (.¦.> antíros ta:i'-i r;.i:iai'o c:n o !j'-:u

Cí.síiV'3 5' viu ;:'-.) I:-'r¦ ::-:i cili-í ü granrit-> i-ompeu qi!Prin ror

:¦; i 
">..'"n!.i 

i;r.-s;i("n ;r.x-Iaír.a.va ce-p. verca-.íe na sua
Oramiü"* ii!o--óí!..i u.i I.mg-ua PnriMíiies?., da:ia a Iu-
n'" -ni IliêJ. o iii:r.i-..-i-::.-:.-- Euiucs E.i-I-.im: — -Mjm I'.'i-

:;nt í*'rr'.» di- hí:-.::i"í; yi.' .¦.:-.! êvrri àíJ ;):x:'-;uv:.:a?âo :.n tiií
or. -'jr"r='s i'-.?,. v-n^we ai;' ií',1 ;yiiüe iuisr-L-r cia inar;vp; y*::"in.
..-ix^í ---Vi ír'.iv.;;'o e-f-"-:t.-, í*a má ecirya"T-o".

^.,, - in 
"-:¦" 

."¦ I ¦ r 
' 

- c c s- . "...linfir.n. A l.n-
ii .ii.-.-.. i,i .iu !.r-..v,!.i.'i;i :rn-.-:,-£t- iii:...ifi...iía por.iiii nu

i:'.i'."n- 
'ili 

.ti.iiip!"l'ib:'r.i:'iic- L.Ji.r.i |i.:.j i;-.l.'into luis c mim
,,;¦». i-iío c :>:-',.-; :i.i .-.-¦::-. i-re da Ki--::... i-is jül-.vnV. A'

çcié-iU:," _ -O •.ftipinít ntMVrlv<>t # o anual ou misto.
'dimit>iii'r"i'» í-ri'--,'.l'.:..i 'ios* Ir.-s í.ii.iri.:-: j. luauúiuiã. a

ctlninluillà o u uio. ési.i! slüii-iini liirmula as re«riu ae-

'" "llljiiunilii 
a iiroiiiinib se n4o opmer » ellmoluci*. 1"-

vemos :;i*Ki:ir .1 i-;ímolj'Ala .
j yiimulf». Dorciu. t'.;iiv<>r em Jesacdrtlo a pninunrU

com a i.'lnii-l<i'ília. i'ivi! plelerír-SL' aquela.
3 W-ruteías pnUvr.is ruja orioBrrtf'a o uso tiver san-

r.loiiul ' 'mr mnis r.uc tlcslòe ésln da iMlnioliwin. devi!-
II

luz rli.
l.u-'í-in

<i«; ±\ Pa' riJ. ü ;¦.;' i.-i'j
]-i.-;,) Ia ri:;:.- o.-; ;i:;:;;:iff.- t'
d.i ;:Ã^::i (xmi.r.i, há :
íar -j !v.-.'o li', nn!" í :-

i'-.:-s e S".; r.i.-Mr.ú'' o ..-¦..'
Pqdíiti a.r> :v.iii?í c!a.-- :'-:.

van';r 'üi (ie i-^n::-::" :'-

J'-'.-,.; T*1:-Íii,;:K,:n d^ C: .

tu-

¦ K^rudo ei
.-:*á liçatiü ¦
;;-.-.:n".o da

.• dua

i-lo.
E-vr mi lis ".«-forçus ^vic i*inpregii.:iii. nãi) ruilfiio u.s iifi^-

i-rains l-v.ir d- i-iiula o um), mi-.-.li'e e orliiltM n.ib:.'nu.i
„,, nua is iiii.'.ití"-'-i ile llliin-íiiii. a emas tl.'-i.i-.H'S lll-
cuii.v. i'ii ¦.. i <.' I- m por vc.vs :i ím/..';o o a íu-.i-n'-.

S*> i IJ-i-il '.i>'. :'(í a \l-.-i'm!.í f!i; Mi-issjilr .-Mirt- os
vivi..,'., - ,i M'-i'.i-:i.--r.:o l.H'.y i"-^" '.'-.'1-i.i q-..'. iir:<;u.*;ita
i.no-i I -¦ I. :'• li.i---.-r U'Ka.-1'i nu pu:> -1 ai|U IJ < ;¦ livra:!.
oi i„...-;.i .... '.-.-.ii.iil. ii.' vi'1-..-i .a " H..O '.'a sil mi el'."l'..i,
,V)|S ¦ ,-.•• ..-í .iniiin-.u-ocs r*.r^;xj.-:;'S pclu .V--!!.v.u.i (-»iis
Í'V'-M" .s i- ii-i.i.i .'in "'Uio vJ..'' UM.). :x .via u.nã Ufíiíl-
I-ii'. 

'¦,..¦! 
-ri-.,, ..i.|..-„Ji,zi.i-.ii na .j|...i-'r,.fi.i .:. A'úr.lu

., . ¦ ¦'-,,',- :• ,. i'-';-, ¦•ilis li.v.ia;.-. ir:-- ns o-i.iMiin.initn'-'-'a'."' 
'.iLifi.i .¦i;-.*.'--iln.v.íía. huj*- oficini, I üí.-^a .1 sor

u.-i-ja ) li nm ui .in tl'1'' en.-i-.-v in ii"-:" i-1'i». :•¦ é-í'e
uso. ¦'.'¦;' ;• J í.i-.U-? ¦¦ o lirlíitro sdlirrun-» cm n«.** :l«f"* ««'
língua-(•:=•, rs-:»!). !¦' o o donv^ío ab^olu'.: d.i :ir-'j-.-r^V..\
l:niii-b:'i 'leira fi'.-' ii-ias nacòes vliv.iloii.is ;i -l-.i iili.nia
de cu'1-i-i' " l'ni ?--.i!:..si;..

¦\il.i-.l lão ri.l.l 'lês lustres il...li.-'li qlle o exl".lii) : ro-
U-r-v.r Cu-n.-iri nil-vlro prorlai.ii.i (;'ie "o -':''iv-> rr:10-
11'. 1 t; '» us-.il mu ii;í.;,.o", qua:i'.!o o noLive] l>.y,i-r[s.-a
)'isu Ani.-.' o dos Eeis C!..n.;aivM Viana sa--.ni a i'in a suj.

Orti>!írai'ia N:i.-tinil. onde ass^u-iou ,-vo:
-r.-si.ii Ce iiá inui-.o roiiver.i-i.-lo. e varias vc-:i-s o te-

nho i',i-.. "itla l.vinrrnsa. de que a iL-iMiiiiiiali orlosearm
c!ir-tol--i.-a :¦ uma .suj>rrs.içiio hcrJ-Adu. um erro ^i-'"-

liíii-o lil'-" ilu u'..aMi-mu que na filiei da ics.iurrri-íc.
dos i-n.i.i.w i-i-.i-.is. a que s" • -lumriu V. ••¦-..-a liiiei-¦<>.
aJ£.,.;.,. ., :, a. ..n.nJ..« -6.K :« ra 

c; y-yl*

!,v"(i'. 
'iiiÍ.1 

e'i 
'.velsèòa-. 

¦' ins-i-ue- , ,1 ¦ - rl-vos
•;or-.- -s a iiiíi--.r-s so eram iw-si-.-.-n ¦ v-a ie:'.o cir-

cu!-i £,¦¦ * ¦¦ iV;í ¦•'i;"s i.itimrs &c* n;-.i'av.u;i q'..i»n" sí-m
r.r:,'.-,-.-,,-. .I.-dirão ;ie Lisboa. 1D I. ?a;s. 3 e 3'.

Orio^rXflra r Orfoíjlco dn Língua TortuT"* a. p^ra s-ír/ir
ae [>adruo a csrntn de Iodas a:; puitivr:*.-» « n«-ii';.K's vcina-
ctihs.

Duis unoi antes, porém, da publi.:ação iiii*s;ic Vocahn-
Ijriw. a .VmU-mia Brasileira àc U-u-as aprovou um projoti»
iis' simpliüíavi'iü ortograiica '¦.Ui» i'õra t.pro^entatlo (nílo S"*,
í-ít'tlplro3 e Albuquerque. Es.sa :,'i'aíi;i fui usada por algu-is
ii.'utl'>nil.:os, filtro üü quais o nfiUiuido ÍíIqIüijo João 111-
lWio. que a pniEi-ou uos seus Auíove» Conl^míiorãneos.

Em 1910. o i-liclV do servi-o cia riivU-io da Impron.^
N;iclim:il dc Lí.sLòa, lendo om vista ft anarquia jíiàli.-n rio
ri»rio <i«i Govi-rio, alvi!T-"U. f-tn nfíi-lo dlríii.ln an admi-
llU;i-:l.!i.i- :.'.".*.il (l:i üiutíiul Illlpl :.S;l Nu-Uui:il. r*'.U' sc iit.lt.-
':;.;¦•¦ o ..t:;.i (ü.i (i'.' t's;'ri"i.i :*!''".í*:il7-ado pur (íoik.-.iIvi-.í
Viitna.

r.t-v. ,!.. r-, -.' ¦ V--U-. :ui rnr:i""i:ii;'i.ío dv) diretor i-í-.r.il i-\
;:* ;ii-i-ybt, .>'¦' •¦:-,r:idi'M-S'1 r',>-.M o Miin--.' ni ti* ln'-ii. -.
fti,i'. a !i ti.' i -.:. ''iro ri" lr<M, r.oí.i^ou 'üiii i-jü-ís-;-'! .: ¦
v= !¦¦:.!• l"ir *.s .-¦:•' lj-í tia i" i iTi.i. pi-ra fiyar as lnwi*,: i; i

Ci.

ul-i:r..

',i.ju'i.s>:iiiio G-.:r
'-.-¦ira^âo (-'jim o

Viana :á lia-
io v.-.¦¦'ie-.ill.-'.i

 , 
¦ Mo I, 'lliiO

¦ !,'r;i-'i''j.i a Irije cai -.-'.-.or. ÍiiiLü " -- '•¦' -s Hu-
i.-ra!ia i'.'i liijuesa, ..;;-.- u'.. re '-r'o ;'• r i-sl*

a,'„.,'.-'-, 
'.-¦'¦ 

i-: ¦-¦:¦ "J em '.:-.'- a l>.;ii-.;?.o i' i l'«i-
iinilia >:eri.itl rei .u a.t 'a e. dois nu. ao.-, a : r.i;:osia
Para a lia-.i» tia .', a-.-.".'.-.i.-.io lerluiii-rMi.

]-iU ;-, :í ['¦¦¦:: \\v ¦ ulilltra í-.í B-v-.es tia li-.ar.-Tiv^o
i';r'>:.i-..!i-, i:....ai'.i-riri... ma' lia ...a oll!

-:?Ll 3." - IU 
"' ¦' !¦• '' ' ¦¦' ¦ -1' ¦" ¦¦

Tiirli

111;":!::

Í";J.V
:ai' ( V.!'
u.i ... Foiu-ir-iio iial.i o .\n»r..) i:.-.i,'r.Uiio a.i . n !>i'>"-
iiãiio.

fá-i lê':;, a Ce-.' -inda dc G.---;i-a!;a :wi:i r-unlaa
es'-i'>"-. vm i.i"."i-j.í !'¦!.. iv.is ;i í.*.-'-1 :l.5ii:i".ii.'"Ên-ff 

rcal-lar o er'i'5i J |iar"-er tia üiiiT' ?:n-
',--.-r.r Pula GiibiiTüa Fõbre a rralia dos r-in-.-i :,'.-. arali-
c--, .-it-^-í-^iC'-:, c".itk;-:) a 20 cie maio dc l-í> c lt^or-o
n-i 'f'itv,r'V io:;'-ii;r'. do rr.p^no anu' da rr-iut!;'íi:a Ke-
vis'a il-a-iii-ira de Oi-o-ralia. réü-.da pelo Insl ii''i Era-
sil'--irn ei..- Gc-oq;r;!l';a (; ^.-'.ati.^-.k-Li.

E r le i-,'.i-.i-,-a ;¦;-,.¦ na rei."Mi a "N..U es>:¦ aal liara 05

pru. ,-. v- -mel a ,la gn-.M.. f. a :..-.->. v: l.i ia ' i ¦¦'-. We a-,
p- -y -¦!• il-^vn-:- lüs-iluto, o ..ii^al";í':1i>r - ' Cjüm.*
Jy--. isvri i it::-.i. a in tl- a:;óslo (!.- '.:-)?>. o pro-

GiS.llM-iV.'." tT- V..."-.-u:,.'-,(:-i|.-- AilV-.-U, 'MTl
í;-'.il chí.^ C:-:""i:;= tir. I.lsij.j.i, cjm-í

:-.:.. a lei-li.-a tle a.ai lia---'a-i-a": i nr-
..-anulo íó.H.l.. nvii-a. M.. '. . 1. i lie 13
:;:\r-i o en:!';*:r.;e 1ííic;i;!-:..i ll i.Unni,

.-¦¦ijlema Cu. uii.üa
¦.-'.üialicady F: por

. deaotailoi, íilr.ns

..'i.iíT^ndü pvir d'j-
:.::.iforn,e, lá:"il ele
r;.a rios pr-ií-.sso-

vüs cnrr-.-í..r.-: ,!f crkõrio li'..-.-
Lc;":u dr -. :-:;;i'.j;i. t-ni Porlu-

.¦".:1u:-.-;-:. c;-.:'' teve, ctjr.rucio, a
¦ .;;lü (:. :-=" ('"To; ;x.ra a n?-
:o^r:ifi'u rr/to v;'i"nt:-.-. João
¦".na t:!ir.:,.'l ;. oue poirü ti'Jiou.

e.stafcE;'í-:-'í--j 
" 

certas normas
o (¦nre.-.ira-.-am proseli-ns. E o

-.,•!,-) p,;i;r-.L:-o, .n:"! 1;- c:'.:ção na :-:í-. Gramática Fíip-
,i 

"s 
"a-ilo 

' 
U'."i. ilin;] e r-c:.,'-.'.ou, rn:n o s-ju

,,..i' unia LT.ifin vi ra-c*ímrj'f'jji-'.:i por ele ir,--smo

ái;;nv.-!i::," r:;i ifiurt.) cie ¦--:.". .

ja -a 1.-I-Í3 fára r.nrc.-ini'attn à c-lii:aera-;ao ua Aoa-

dPiiiii l;.-al tle Cièn:i.-.s d» Llsíiôa o raree-r dc ir.m t-.i-

mito.-;.i T.e iiaislrava a 1,'ilidade e a vantageia da graila
"" -\i-,'i'i vnl-i-jo é ei"'- «="!r' r.n En II -amo em Per'ii-
nl 

"a 'rii-.i-ialia 
etnilareiHe prati:r.''a. há nua sc:u.n,

•°;.y ,.,„,'„niinada r-.ua! nu misla. Vcjm-.os o que tem su-

icccli.y e.e.iii ? no ullrtimir, nestes

CINQl'ENTA AMOS DE ORTOGRAFIA

Ern Í890, tirando A lun os Serõc» Grarnallcab, «re-

via ,j 
"il-rdá 

mestre Dr, Ernesto Carneiro Ribeiro:

Í três ródem ruduzlr-se os diferentes *itMrws or-

^.'ej-o. racional ou I3IoS««o„; c sl.leuu. «.uai. im,lo ou

Í;iÍ0I1i.i.

Pi-,

fVi ii"'lai'-.-i

lin - A> Oli"-1-

ürlr-.r .ria N- iiiaal

¦;¦ -í.-llO. 0 í.

:-.-. i? r.a q;: 
¦

.Oli;.

o <:'

p..l-11-ai.-Hl aer.

ei,'a llia a ai''

hl
r:. m ¦

ne us lis M
l e SLlíli:':. cot
--.-.; ti. ii fai-a-i

,'y -'r'".-.' Ia r'¦':'.'.i'tia 1 -.- ;aa 
"verv.fi-

liiãio. 
*ii''".::..iiil'..l. 

o |ir..v.-.i-al. tjfi.a
¦d, o i\;..v], o tH;i;iiiiai,i-i-i,.-, o l;i:i>

l-ur... o iii.-.-o. o ái-ab.o a e-i-a. o mal. ai. o pi ini' -i. n r.,a-

can!. o eliinés. o Hl-a-i, o ia ira. o ;;reín e o ,.,:n-a-,-lt.o.

Na Orlusiii.-ia National Otraralves Viana ts atalee»
as "nnna^ ridisy-iv^vns pr.rí1. ri si.r.i.liM':-!-;w zwn-vn:

I Pi-n--;í.TÍri":0 pVjr.oluta e iri''0iK'>ií'i'i;ii.] rie ;ni'!.'s oh sim-

boloatle etimnioçi.i ?i-..-ea — th, ra. eli ir-kl, rh. í-

IT Reclnvão ei a s consoantes dol-raãrvs a snifjfliis, com

exceção rie rr e ss mndiais, que tr-m \?.l)T^ rv-c iii,trt-s.
III. Eliminação ds cnns-sn^s nulas, quiiiuio não In-

fluam na pronúncia da vogai que as nrofrrdR.
IV. .Ret»-ult.ri7aí-5o tia ar rn tu ação grafica.
A-pOs dp.«"nvolver õs-ses ir--H ni, qui' fí(:^'">1ifl"A-lns

tod.iS e cora èiiie intento publl-.'ii, em 1903, a V s.-.i;i-j*'uii>

r:-.5j, .-;:,
.:-..lan Mi-

lia (" I
ITin lll d-

Tl ;l'.;I-t'.;.UÍ

"in Cl

ii.,li jiii-i-n nio!.
i. Alli..-In uni ü-i.i tl

'!-.• Piiaiãr...!... :-i.ii"-i
:1-írctlCHloS.

J:i iii.-sm:-: .iV.:>, ur^.-ll.Hl o Ci-iv ¦:¦:-.., r --.-
-;sa fijriiy,'.ii ca :-f-mintas iMniiaari'.-- .Im

l.'Tn-. 
'I'n"-v.. 

.".-rõiiio J".1'^ fi-ní" i'-. os G'.;innrãf',s, Arr(V.:.i
Oarci.i Iíi'j-'irn il-r- VsíseoiKflos. Auíjusio Epiíàntj d;i Uü- i
l.i*> Júlii) Mnrriri. .Insó Jnnc['.:iin Nunes f Manuel i>ir«v.i
U rainha.

Esnr-.laí.is. d.*;.*uiidas e irir.iv^idas as l;a.sp.s da r^ín; i:i,>,
(í.sa pi Oi J d;- 'jriüiiinMr.sinia tie lUHfiros da eu. ti*, ia ri!(;l'^-.-
it apiTS^iPrni n s.'u [).ir'jí'i-r, r ü OnvOni.) da Ke ú'.!¦ i
FiirtiV-iifsa. a 1 d.' ;-i*temi.n-o c> 1011. mancioii ndo':)- u,
(.r;r,^ral"lâ .¦-iir.sdiiÍLada ciu ló:!:^ ris (-'scíilas e nos d---
niiurntiis ? i.';i!:!Í'-ay"ios liíúíl.ís, A coxtis.são. l.odavia. v.--,
f.*i r*isíf.*r idi"': :>o mr.smo dr ¦:¦.¦'.'- o Güvítiio d^í-ru.'.-!-1!
¦í^nna-.rcc:'1; * i-la om ck-.tíí.-ío. r.fim de .s»r ouvida fi.r:
ou.ii-q^-T d-V> !';.:.¦; 1'1P pc:!t;.;:ii òiisfi! itr-.sL-.

l.J.'''.'ji;i;io- i:-..\'c v.ics, u.n d:.s numiorus da t:oim-;-.:.\
CJiid.ido dr í-i ;!.i('nvtl», prorò-- so ii:':-sârm q!!.í'.ro rciofi/:. ,
;t:i -:i *'.iT;l ;r.;,...va..!c (:lil IOU, ¦•¦s quais !'i-r:i!ti a?^l"i)r, i M is
ty-n-.u-; in :n',,:':i." o !.;m'oó:ii. i:ri.is i.-t,iiosy.'-uu^ lil'.'!.;."-
!,';::'-ili-iiví Mái :-j Ii-.i.rroto p íil-a "íiii:f.;:>, aos í;:ilíís :v.;n ••
(!i'-;ii.-:::-,'.i d? L*i-:í*.d'.ar íi.í1^!^ lüdcíiusiu paladino cia Lt.-

;'.si,'.-; r-in-iU.'-;. (iuí? miviuiaim a aprovação dü G-iut-
!.'-) em ::;) d' r.-.r:.->r.brci de !::,:'.'i. e S3 incorporaram ;'. o:-
liyriuia d" !!>11. ior-c-m os ::'-;i!iii!fs:

• -> _ Ou.nuli.; o i mi o u :.ã-j toriiií dit.jr.ji. com a v.-
r.".l :,r; ---d ¦i*.,.\ cai r.iid-j ,<.: »:;o l;-va o ü-r-ria. i> n-";,i j
a ¦ ::"'.i >'" ivc; ,¦ ;,t ndo l.">id;-o. •¦ bi1 o a::í?r'o a">.u:io. T:t:ii.
\: :n :•<.' .v-!::-. rOe o '. r-^na. p iião u acento -zr:.X", an u .-.""i)-
M f;-..-? .-.o s ¦-,;¦' l;o g au q.

:: ' -- iv iíi a:-c:ito aH.id.i. '¦ ;.ão rlr-iiull-ío. a hi-ül:-
'.i-r.-.'.-i nn .1,-: ,...li.-.,ilib.;i o-.-1 :'....!. Cmnj o õi,iaul..r -.-.--

b. 1 i-:»:i:-jii. :¦;.¦•:*-, coiiíravi'-;». ddiuvm ;: 'd? í-.-r a íe..'-.:-.

;;:,iHit? d a.v -.'»j '-':cn'"lij"":.--" : t-'.'s ¦*oii:'',*n, tl;*s r.;!t":m. t-l-.-»
i iij'lii,',.-:>i, O)'. ¦* iirva\i"iii.

3.J - - (..'.s Li-i"."i'"/...tes u--i:i.i::.idu-: tm aic::ii", ;*;n cuj^i ;ii'"-
r.vir.i f. -\y.:-:\:.o ó abrra a vry..! tônica, i-.?cc'j;m :ir»'ii'o
li:.;¦'•. p não .iTialu sobre L.isa vr-^al.

¦4."; — Fi.-a.-ii rt:itLibel'-'t:d;is as uh.í.íOj e legitimas '.<•?•
i::aõ lnu' « it-al, nn 1 '.i-*:.r de Eial e rial.

A A::ad.'iiiü.i Bra->il.'ira d» L-Mras, em sr-s:-;/*<j de 11 ¦¦!•*
iiuvi.-iiilirj dt; 1915. a.)r-ryju a ür:ografia rifi^iaii.tatia e:n
fV-ri:^':!. ri:a> .i :U de r.ovtir,e:':i ds 191& fés pé atras, vy-
tar,do a mi.;'.j.

Diiis In.-;:r- ¦-¦ mais tardi1. om 21 d-^ novembro de IS--'.
!i.!,:uii 3 eye-;:.t :-i;r!XirarÀo à :;r.:lia dc Sr. Medeiros e Ai-

I -.;;;.:: rr,-..". nii4: ha*, ia fido adulada era 1907, e, ânus di-

Afinal, aos 30 do abril de IS"I, resolveu a douta a^rc-
i;'iiaii\n !'t-;:-;imi:ir a íiitograíia oíicial portu-rac-ia. |>jr.T.i
í-y.n a!;i!i'.'.-.h ailoraiüe.^, qiie forara co:r.TC-ü"-:auaá iv.-.->
C,':h^í do AL.jri:;* Urinado co..i a Academia das Ciência.: -:í-;

Ií.víi or.u^raíi-.i, cúüi ai :;:,Jdiri:açõ.-s e.y.abelecida.i :¦ ¦'»
Jíar>.:-i, ';,.i aprovada p;do GovOcro tííí PorvU^^l em -7 i-. -
ii-..>.:.u d.- IP.71. ? p,--i) GovtV.ic do Brasil a 15 dc Junho ::-j
i:i>";-ir.'j .tr.ü.

IM-j lic-r- -.i n. L>.i.:i23. dr : cl» nsâs-.a dc 1933, o r..- '
G.("if'i-'ai.> 3. -'j^'i-''i ri)r:;.-:ii.ur,.i r.o p.xiífdiTny1 e naá i>';:;i.-
ciçõ.1;, dn:- ni;--.'ü-.s ofit-iniy bvm cn:nu em todos os rbiaij-.-i'-
Cintelün;, cir <^: ¦ -íIs¦».

Tr.iv;.i c .;:'yu 2:3 d.',.-" l>i-.pt».içõr^ Tntiií.iUiria.s '" *
C'u:v--l;uiy'.-. F.di'r:.l ri*1 llói ouiltilicIü a aduoaj da g: '-:i
u-n-.M :i.i C'.'-. .i (Ji.nsMiUí-.MiL.l tie liíJl. h-auve cüscu-ss.i --.,

pr.lc.üra.--, .ülí.í-s p;-ia ::iii>:-iv*.,a de ivó/j o paw, apur:-'-
r.;,m:.:.>:>..¦ a ....Ji'1;jj i-ui:li" a. »:i.-;i. i.:im:'ii:^ a de proiL-sy:'"-
i" itij-r.ali.^a?, (i'.5c í,o ua*ia:n p, l.i \üói'íli do isLst-oina f-':-'»-
li i; cia sim ; i-.il 1 i.ão.

¦\ Mao,-i C.,ra ili' 10 il- iii.-.i-iiibrii tio 1937 abi-a- '

a(ji!' Ia Cü::.síí"' :¦ .'o, pt!u rim- o O^êrno b;"=i:;tra o cit*:.-¦¦¦ ' >-
i:: :¦. íi:":. d- :::< d.- íi'\i"'ã:-n cif 1033, (f.i." t^;ri:i obn-.;a-o-
lio o iíso ra oi-.¦ a-aíia ."-.-'.ir. are do AaOrtiu cvieUratl" -"¦'-
trr í:í ía'-:iL /:';u:i':iii.;s. ÜL-r (".. i-.ilü, i;cl"t.in. lixou a ar-,:;-

Tir da Ed:u".¦.'-,"¦-;, Dr. Oiis:.'.-:*.-*;. Ciipnncpaa, c di.>yr:..i: ¦ i
ei" ,ò-..^ p-ibii-.do jicln M.-.i-.\'i'io da Eciui-i^ào e .Sao--
o , o- -..liiilirUi or.cs.iál:-o o„ liafiia nacional, para ¦• "

t.b-iyi'iVLii~'.::i'.|-' ufadu rm 'nrid o país.

lisa: va-ob.:' i-io 'oi o:o..i::ls..clo ]>llo prul' ssor All'1---''

ior n-1-.o.'ul». U-.i:.'.a'.u ca-ciii! n-.a o EU'onii-t.-l'i a ena.io-
¦c, ím\<-:-.ú^-o á A.-;id-'.:iiiia i.V-;ii]tira ou noiiir-i.iid'* u.'-1
(¦'!::i.^---;írj c-ii-ia..-'a de Ifcrd.-ü.- ? de n^üibros daqurli. ¦¦

i-i.:-i.\-rjt>, a:';tu ;'(> : f voi-i;"l:'.'.r :¦'¦ :>ia vorà!;iil >s fida o ;;r_ ¦-
dó- cie iis i":í-i[".ii;:",:i':? rir.:\ o A"c'i:do ar-:i;l.''i;i:'.'o c t!inv:= -1
c -n [ii r- •;;;-,.,s d.- a 't'nti.:;-iÇ.i;i íl'a\daõ pelo deorrtM-l:-! i;;i-
1110:0 ÜLiy

A 15 do ma;-o do oorr-is.r. ora' foi ;mblivafb n".I>iíl;'''
(líi.i.il o ao -ilo i.ual o :-s.r r-ro-i lonle da RopuU'.ca. • 

_
monilo c:or1li.--iiiii-".'o duma siiíi-stão api-.sralaila ¦• -

Coii.solha N.:-i-.i-.:-l lie Tiniu oi isa. aprovou llMi.l™"'';'.'
cic-^riiiinand.) mie, dentro nn noventa dias, toda a »:

prensa braóiloiia adulara, ola-iiiiulviimoiilc a "r",13,,'l,
sim-jliílcada. lilsaii mcdiilii, dc extraordinária vnn'":nU.

paia a iiiiirlacli' da lln;ua e da Pátria, começará de ai"

car-se obil.;ativomonte de 15 de iunlio cm diante. "'—

Miumente, a Tn-Mor parte dns iwriódlcns J4 a rat» "
em práMfti\.

Nada obatauU'. a orlosratia uficlal vai sofrer ali""*
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NO BRASIL -- JOSE DE SA NUNES
„ u*-***. «ntiv tiur .-.ejü publii ano o v.-cubolaiiu, r* f|nf,
,'| ','tli.ll í.t .'-II''. I* * '¦ - '*¦*-•¦ "' ' -¦'- ¦"¦ '»|i','«*iu llll'- OlT-

|,s ! lil:ilu i-Ü «"*! ;¦«- ; .'-i »' 1 '•'¦• *••¦¦ A.'iitl:-(iua :tr;i>iirl-
,¦ 

' 
1,1'iii** [in-piTiln lü.--..'in IfiiiiE ülaoiniat. iill* 4ii"t-i.'S

;' ...Ha i!„ Aroriin ia 1113*. Hliu f ¦*:.'¦ a- iiiníISS.-a-, .,*•«.,
irv.iíii .1 ¦¦¦!¦:¦; ]kIus icsl*!>í*us ('..-¦.•i. .-tij.'.*- piiVicen-K o

...,,, t., du A r.iiciiii.i Br.iMl'i':i eiu-ni, ;, :' (iu selem-
,*"¦ K.i.i. io- ¦* -*.i '' l' í-".t »•¦' T* r.uuül

N.'tn ¦-'!¦ di-V-- JÍHUil'. J' «i I) UlU.iii lli'.ú;i t.iiF 1'K'ft.
ritMrts ia". lir.-iiM.-i, l|i,:i:.iiii ., I i ia. . rl-liinuo

. ¦ , -t l-']' .1.1 "¦¦l*.f piilivi-.i ;: * '*...i.i iU-^il. i!;--»acs.
, . .i.lli.n-, i i lul,iil,lll':ir. lii-v-.,--.,.-..- • ...' ii Vi I.

;..,,, s, il. ii- illnil,:.,. i- *. ¦ '.. -r • ¦ -. n-.-iUi.l.'. 
ii ur >' si '*.:;. r. 

"o il.m r.:u <.-' ¦ • ¦ ---i -¦.,'. , *.i -d.i v .1 \ ;i.i-

i i,»i<*M'i;.. vitnsi i», i.i'1 *¦•-«. 1'inw i. Jitiii. pnvtiH-
l-.:i!lt'ír.

",:*'¦'' -'--'. T-.':..']ri', .'¦'-. 
'.':'. 

,:ri ¦:',' aa- 
'liei-

, .„.-: \, •. ie-.-.,.-. «!-|. !.'¦-..
,1 „,. ... .. li ,: 1.. ,. - li: -..: ..-a I. . :.::o fi.lu

.*: ;-, fini-, .:•¦ i' i. t'ri:i.

-., 111 se li- «-;.-. .-s-ssii- :i ---.. -i-.-ii.. -.'  ;-'" '..
- .-..r.i.-li-.- I.-..-:..> ca. 11.: i. ,.-.. ii-.;.- :. a...'ia si. a

... le in iii„ss:i.---..iii.;n't. .,-» .;-'-' i-.-.i.-.y.,-. .'- ia--*- -'

m'i« srfulo dc (ji-.íiira**"**'. :'-;--' .'¦*"•¦¦•"¦) '-.¦.;..!"'; ¦ ¦

.'. Viaatnilãtin Orliisráli.ii iSa I,:l-.;il.l Ni. i:i:ial, I

} ii -ii. ii:in'i.(i'i •¦nriio u : <.:'.*.' ¦::» ¦..":¦-¦<*'." :.;. ms*-.

'¦',.. 
palria íi-.. 

'.-ii... 
l a: .- . ... .-.-... . un

:¦.*¦¦*:¦ Ta *'i.i
i:«j ;ii'-Ltir.t;i*«.

<;-,L ¦..:;,--...-in S 1 n----.l la-ria

II
a\ N O S S A i. i n í; l a

Qual é il OftTOl SlwM-i A CK"K'1AL
..-•..(..ij:--'- t-.--.-*. ;';.-¦ .*•..-'.

» 2.1 (ir tkiNa suu st .v-iio (ie qu.n
...... ii Ai-adiniij li:...:l"i:.l u ¦ 1, -.::,.- /..'.-a ds sa..*,

'.- ts,;v.'V*.s, resolVcii i-.üi.tr ]>."'• .oí'..¦.,...- n-:.> .-.urino -íe **¦<'-

a, respeltssüt» |üs:i.s r, pai..:.•-> pub.n-as - iMir.os d,
,:' -:-;-!ü ii 14,-í:í:í do lb de jaiür-iro tif>:;* .ir-i», o ir-i.u

....Sou que se i-xei-uUixsie - i i.ni,.r..>s.- m;.*::-a.i«r..e a
. ¦¦!¦.-..--licito OlSOCiáfic.l er.ire (, tlrasi. -' l*'*.!-lfai. O
¦-.. ..(ii-mtco Da. Cláudio da f-a-.is.l ilraiar.nr.ia .-i..s í-.us
¦,«:.:¦-s que a orris-vr.ifia riê^f c -nv-r.v.o nuo «---Ui Sfiioo

i.iiüii' riü<jro.-ii-i: nle iwla í".nw pa >e '.i:\s it.-^iri-içótri*
* ii.-iir.-Ua, o que não deixa d-e ht un: d-:--' :'¦-¦'•;>,:'-" a -*-'1.

:.-:ri.)'.i--.nÍ.t. ficou «sr-.-abelecJã.o rum- cs cioi;- i>..u.-*e.s que^o
..-.ni? ortcgrátSi-íi da luiüil.i iK.i-.ass-iissi .'¦ i) q.ie rusui.»
i- L-u-mn lixado pila Aead-saii:, B:as,li*ii-si ->-¦• la-l.as e

„.-:, Academia da- Ciíncia., 0.: Lu*-.'.-, «.uvjtolaiicja-
.... lau, "insti-uç-,.-«'¦ .aprovada.- ele ls! (Se açu-ta lie llelJ
.- .-..io resultado prático é o --Petiueuo Vo:-.->a!..-io ar-
: -iiitico da Linsua Pormguísi-.. mm» « 

\''<?™''u!,¦.-ii-lruvões-' como as provas d.i elude "v";aríl"a"1
'--.-.im rt-melidas á Academia tias Ci-u-.as i.e IjSSO-a.
..aua de sen-m submetidas à aprovação thi A,aaiiiil:i
P.;-.,ii'.eira de Leir.rs; e o p.-.vidente -ia A-.auii-iuia u.v
s-i. nelu de Usboj depois da o svir a Ciana-no eonipc-
i-nie, declarou oue aqurt» Cospor.câ- «>™fl *"„'"í"
sr-ioõri- como -cxpeeMaO do iv.-rfa.U. a.-.-.-do.^ISTT*.**.-
TF, entre as duas Naçõa e as duas Acuilemia» no sin-
ura., da unidade, esplendor e pve.-.l.i-io ilo su «...ii a---

,..,mi-. Oe acordo com e.«,.s "Inst-rui-oe.-. foi o.Ban.-
Kailii o "Pequeno Vocabuláilo Ortolirali-- o.l Linsua

rua Poruiguesa" .
Havendo o dc-crclo-líl ri. 5.188, de "!>'j™:>™ ''«

IMS., mandado vinorar o -l*o:iml.an.i Or..... :..iU¦< oc

ll-SU "até qu,- lõsse adolado cm ueliiiil-ivo „ UKiti .ano

üísi-iol em e.laboraçíio-* naquela data. -• manil. sto qua o

diso --Formularia- só enteve «n vigência a.e « P*-'-
.-ao do aludido •'Voc-abul-W. cuja priiiiciro «cipUir
foi oferecido à Academia Bniíilrlra de la'tra._, como \t>-
¦•ABULARIO OFICIAL, na illa sessaiw de . It*. de_awem
br., de 1043. ostentando as armas da R-:>ub.ica e edito
r-nl-i pela Imprt-iu-a Nacional.

Se o Oovêrno do Braíil, con.iil«-aiido que J* se

.-i--h-i--a publaaec, o •¦Vociibulriío Ollcial da Academia
it^iia-ira de! y-waa", tornou ohrispunrio o uso dt. ono-

l-ralia do Acordo entre estó Academia e a oe ..-..boa. o<-

<:. tando Cííia obriaatonedade a 2 dc aicraatu di- 103J com

muito mais razão aprovou « alua!. ri^riC^io nd"ri-, orlngráflco da Lliifal» Porl-ifsuesi . peio 
decrew n

mem 14 533. vf.to que caso --Vocaliiilario ja 
çs^vsi 

nn-

nc esperado, conforme a referencia .-cisa .«•***
creio n. 5.186. fte fato, esse decreto-lei permitiu » aoo

ção do -Formulário-¦ de 1932 --«'nente enquanto nao es-

tivesse pronto o a*.u»l •¦Vocabnlá.lo- da tój»* 
J™va pronto, «e é que está en, visor, pois 

* *lB"°f*Sl'í
a ..sempliflcaçao, o resultado pritleo das I 

^«f-ri
¦.provada, pelo Decreta, n. 14.538. dc 18 de J»™™» "£

. corrente ano, estabelecida como regime orlosraneo pe»
Cfflivnnçílo de 29 tle denemtoro de 1943.

A.)T^rrHc<wmt-nto áo ]>piirtMi)Mito Admlnlatmiiism doí
í-v-r.Ki.i Pusblicn ItT.i». it-ii.j «o Sr. MliiL.lio da BdiJfti-
Vãi uma n.-i .11.1 ,1,1,..- a .i.".o(r.»fia uu H»ír, n.-ci-bcu
dt*.].it*)f* tiinlaí- h r-úp^-a «.íe* que "u «rtoirrâft* ora vi-
H*-rj.i_. em uuiis.aU luii*1. r t^^i.iu^airní-iiit a -íjue òescorre do
Acorda l.rn.ndi, en*. ISSll entra a Academia braallclm «le
lif:.ra*s e a Acivkmi-i títtx cicnciai- de I.iSstaoa".

K nrr.y*MiUHi ô nir-sm-ci liiuin-r que o "Ppíju*iio Vcv-
ciilí .ijino ürtii<j;riifu:(i d. I-fnírua lN>rt.i$niésa" é, apenas,
"tuna v;uin.!,t ('i-mrihu.c-.r-) pnra • aiw^ríe.çc-aiiienwi d«
.vn> rnii. a *.i"orfi.'*".

Anu.. vi*,: liiür,, é pr.;.'uo flaJlfntar qua, d* confor-
inii...a- cf-in a r.'i!.vt-ni,,;V-.i Ortogriritai t-nirt- o l>ra.*.ll e
1 'lT.^1. i»;'-.i.,ii:.-;..';:i ->'jl., decreto n. 14.533, "iitliiiu-

ii*.. ;-.ovLí.í-:i :ui i.¦ ".*,!:i.:va ou rcaulanií-i-lit-r, fiAbre nin-
U...I iirtf-íTf.í.v.i, iw(í-:'i í«t jx-ita em vif!'«>r", de Io de

: si.iro íl.V .-•-ruiitc aiif) •-¦¦. dian-e. sem prévia au«1U*u-
í;;. íin«. di:.!.-. At-ar!i*n.i.is -- a üo Üraí>il p a de Forliiüi-1
¦¦ :.s ti'.i.ii-'- f;>:"ini Cc-lai-.iCi.is no arUfí-- IV daiiuelo Im-
t^ :";i;iri-.*-'.i:i j t; ¦ j»!.jiMa, ir.l,:':i.i(:iu:ial, "('.rgiVaS consiiM-voa
ue neu.s í'.'*" ::'¦"¦*. t :n in:«:.éria oru>gTi.l'k a".

Km s«. ¦.-.-..:.lio l-.i;';*r. :in-':vve r^lcvür qm: o dccift-o-lfl
r.. :».li«i i'v ".:. tu- i.-.n-ir.i ue 11*13, m-s-nòuu vifforar, fi«-
«; ,...;.. :'i:-' f-'.-,..' ..rioriuio o atual "Ví.-cabuiíuio". nâo o
'-'," ; .'.ijtil.ii': ." )>.i!j.i .[.'id cin U.*a-, que e-*:-. caiiiico (Icsin-s-
r. í-;-:'.i!ii:a (:¦..!'..':",K-)urii:l tíe 1&34. ina.s. .-un, o "Foniui-

,'t.i í,j"'- ¦-.', ri.-n' t;'-i-"' ;>'.-!'-'*?ci-o* 
'aíjmlf "Vw-abuiã-nü**.

¦ V*m.;-;**¦ «, " fJ.á!*-j OliCiüi' ue 10 üe jant-iru dt Ifni)

A A" .'l.-írMa li-Ta:'!li*ir.i tíe Lctraí. f.*o:iio òrgâo con-
•-:..'.ti ii*- (..>ví-:i,«j lí;-:..-!i*,iro. é que W:ii coiirjK'U*iii*lí-
:¦:.:¦:. U-* .;.:-r,r i^uii a ort.c; rnüa qu? se &'-lm ern viií-ji,

« .-iti iiriiiK..;:,. ¦¦cm ív Ccsivi-nvão Oriot*rá(Ica aprova-la
). !si iU-rn;., ],. 14.;*n. tio 18 (ie Janfiro riu 14)44, nàti
:„.- c:. av: «li1 rtw.i.hecer (|'.i? a urtoaraiia ofiriai tsvà

«' :..-uuri;i.i: i.,:.. n.v*. "1:i.*i:uu'.ií':''' que p:ci:«.'ílem o "Pe-

t-i--.':'i V.-.-.-.iü :U:.o (>r:i.iri:'áll''n da L.n!;i:;. Portuíruc^a ',

i","jiiri/m:-j iiii'V.rir.MTiif fi-.-^i.iido as rii>rni:ls estabeit-ti-
ri;-..- :-.-is in.>:ii;.s "In-strur"*-.'.-:".

ísri- *j Po.i.-r .ludíi-aári" íiver dc Sf pri.niiiiMiiar ^:''*r«?
c> .s..-.:.ii!l-(j. l,;"i ii:* ver o p-ívo bra-sileiru qv.t o spu vert-
c.-rii ii;.n .*-,-;.' a'.---s.a:'á t!*.v*U conclusão.

-- l/„--:¦¦ c D:'. ípN.' r» "VtMahvnárri " publlciujo *'in
!!¦:¦¦_> v.-í-á r .li-if-a CJ^íic a Reforma C-j;i.-ur.i:;if>na.: ne
,\:'A V

- ¦ S-ir.: ,> •• V'*:-* iii-H:!:'1.;*..", 0:'.í"'><ráíLi.*J i* OrU.r-ípico da
f,"i--;i;i lri-!ri! :;',!.•'.'.'" i> li-.-il! J«*,:'Gvü c-c.r.^i-UiliK-Hl'- »¦
-ii, vj''.íl.-ui--' V"r Í5:\'í. do iirúgo 2C cia.-; Disin^itóf-s'-¦ 

n-sisi-riiií da Oii*-::uilcàu de 1S31. E c dt- misii-r
- f- .-^i-ír.-.r «i-í" e.,;.--.' '-Vo^-ibularto'* nuiica loi ap-roviioo
ex-.Si.lSsiin-s.-.e pelo tia-e-i.». O decreta) ll. 23.02S1. ee
;¦ i.:c n>'õsto Ci> H'33 HT>'.-rn-i.!. se referiu a exif.U-ncia pí-í*1.
i,.a-,-m nfio o aarov-ai íernisilr.icnt*. No pcâmbulo de.isc
t*.-;-i-lo o «:;'U' **.¦* lt; ó Isto: -- "Oon..id«'!-.isifio que ja «'.--'a

piiiilicado o Vocablilíirio Oíiaial da Ac.-.d. mia Brasileira
ii*- t^-t.i-.ía-. o:vasiiis4..üo $.--í-:-.;íciíj o iistcniet oru-pró.lu'0 üt-
i-.,""f]-,*,c (in Â-rcTrio. c qm*. ixjrtaiH-c. lácü se ton;,, a

prãüca de uni .sl-^tf-m.i líráfico q»« uniformize dcíii:'.t.-
v..r'!-'::i" .i t---.-:"t.'i úo i;ii('in.-i nacion-il;..."

Tiuiibevíi \<io o apr,.vo'.; o decrriM-lci n. Í.181J de
]:-; ;;«¦¦ jnrií-iio ci^ 1343. nue mandou vijro^.r. alé que íoe-
*..-* -*ui;iiciiii«. 'i a*.u.il "Voccl-vjlário OrtOi.-.;-afK:c>". o "Für-

i-.ii'-ii-io-- tine p-ciede r.Qiiela obra c que foi .eps.bli-
,-: ,n no -L.eiío Olscial" de 4 de maio e 17 de j-.mlio de
11-13.

CVnvém frisar ti'ic o "Vocabulário" rie 1932 loi or-
im.-i.-'.tuo aiíodãdameiite pur Laudelin» Tr-Arc., que, **t-
..-•m-1-. o eonfrasa na "Ail-.-erlc-ncla Preliminar", tomou

5«o- ».s.-e -. •¦Voriibuliirio-' (ie Gonçalves Viana, mas i-ff.A
in.-'do de «-m-*'- nüim iiiLHiiíTa.-. vêsfis o 1-cnho demol..--
-rada d-:-.---- :, jalsina 3 ase i ultima '1H8*. Ao ]il-ii|)no
I„iUtií-'ino Fieire. quando era j>reKi(ie'i-.*' da Acadfir.ta
J'i-,.•*¦ i -::a ít«- I.-í*:ra.«. i-::irecuei nina li.-t:i cit- dois iiüj «-
j- *-irc»s"ví«'ál>u: ^ oiTad.imenie grafados que se eiw«in-
iram n:,i-u--'e iraball-.o. para que sc fi/a-.is-m ai devidas
e.i--i-ilaes' cm edição luliua. tn-pcis diSMi. iinntoB tmlrus
defeitos se me depuraram icniuela obra. de todo em todo
«ir-.*ia<:"iiisc!VtÉivel ã.s fwolr,.s c 30 publico.
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- M-.^ D' (js jui-n-iri-! t-ém dito. íiiLimamvnie. «'ue
ni-neão r,'p,'-ov:.ii 11 Aròrdn de Jl-Stl. c gue a Aea-
ti Br'.i.-'iH'ira de l.-tr.i.s rcMilvru í-rganirar i* »''»
ibulário" em divi-rgi-aicla com d da Acadenna dc
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Sucede, òsnuetMUo, «ue o Wr«rl«r «ta »tvi«»«> <• •»

na "In mu: uva o cio •¦E-'e(--.ifnü vi»f,*'-ui«tiiv« v .............. ¦

da Lülfur. Porlui-suésa". -V.. t.linbcm. o mau ¦•jVo.in..-

làrto Comentado", edição da Livrarui Civnizacuo Br»-
«Ueb», p. 5 c 100.)

No "Vocabulário Ort.ot-.Tafleo" da Academia Laiai-
tiuia que serviu dc lia-se ao "Vocabulário¦' da Acail.iina
Brasileira por sugestão do Í5r. MmiBljo da Ediioaca,' e
Saúde «fitA cacrlsxj o seguinlc: — "O. presente viaalm-
làrto tem c«»mo base orta^çriiflca íundaiiiental a R<ilor-
ma Ortotrríitira dc 11 de setembro de 1911. Tem, alem
dtKO <Jii»s b-L.es neessOrla,*: a portaria n. 2.553. d.- 20

Dovenilse-ii dn 1920, gue alterou meninas diaposlçoi»

«Ia iVfol-nia «l« Wll; « o AMVdo Orto|rr»«iV», Luaai-Bni-
gUCUO IfriíWiO UÍRÍi.1 ti'! ll? IU» I***!» imrimiUk i. ..1.7,
ét SW de iiisaío <le I0.il. e üKsUTiafli. a umftiar a m-t-t-
«rnJlii d» ltnffUi. por:íi«uííiu rm Portugnl e nr. HraM).
AüsüMite iirWVftl Isrts» ba**». o prísenMi vocabulATiit 1*6-

pelu ite in«o muit-o setiiwciAl, o Mipirlto da uliuivt, .«bra
«Ia AÍsademla |U< Clíncta* «le Lab.a e «Ia AiAui-iina Bn-a-
allalra «le !>lr»«. o Acflrdo de ltMI. insiiirailo ma mal»
altos tU^-Kint* de itmOaii*- Tmi/iii/tua. mvi [...<.*-:¦•,» u*-i-
nr «te Influir, «ob yarlMiwlmus «i|n,u» .im .ia.air.icno
dtet« volum*-, cnjjo fim primordial « rt-triilar .* uiulu-ir
TSntreüuitr. apasar de mw-lruii» nsi- n.-l an e«|.ir.... ,!o
Ac&rdr, Iaiao-Urasilalro e «iiesar «¦ o t-cr con-o .una di<
•uu boiei ortosrifli-ii.-*. effla; v.K-abiiIruio a|,r,,,:,u. pi*
•sor ncwifisârla, a revi-Üo jui-Uidu-u d»; «iisív.,--..'-....- i»'.«'
eoiltldna. 1-K-sdc o lni.-l > do., 5-ia, sraoiluo.. :,...¦:.! -*i
a CianlíiKfto do Vociiblilirlo da Aenili-rnu d..." fia..;., i.
Doi-issldaiie de rever ua norma.-, dn Aniul". ;*..:.. m;..*»
jwgidariMiçívo -oft eacritr; píjrLuini''^1. F>v. n a*-.^ :.*=!•..'«•
dneiivolvldu estudo; cr.men.uii t- ..i.v-si.a nisi-.-.-...>,,-
mente todas os casia. dc iiii;«ir!on.-i,r. i- a.ali.a ;« -
far a? w(rtilntcs coni-iiL-kV-s sobre a.- ci1..;v.mi1'-.h-- <--.-'n-

dali do Convênio Iníi-ractuipmn-d, ta'.1- «¦¦¦ir.u -¦¦¦ :'; ;v"-
bücadas no Diário du «ovem,,:  Tocí c-s--- -----
clivsórp foram devldanu-';t..- apr'":.>n:..i;is a At ..-.mui.--.

dw Clf-tlelu. que, por ..lil vr?.. .... I.mi -1111.111 *...-'.-.

uma t*xpftsi«vao d». dir.'l*ur dn Cotsv.^i.n tiu \ ;-i*;, ¦ ;u h*.
à Acad.*mia Brasileira de I-cirr.*?. A rorr 'j-í>,i:..i«.:.< .:. -r-.-
•pada f.6brp o iwsuiilo entre as dw'-*- Corj«¦•¦:.««¦«»«"• ' «;'¦'•

coaíts do Boh-lirn «Ui Acaderala d:v< licneias de 1.1^-a.
-Kl. dc 1939. p. 150 e see , ma-sro-.i. i-an o 1.-..-..-
mente»--, que a prosoósito ainda diu o cin-ur 0.1 r.l.. .1..1

Comlssílo nfto haver diveryêní-ias fiinniuiH-Ti::»^ ^ 
¦*'-

POS.-1V--, ii ri-vUáo -.- A'.'11-iSi- I.a-a-H-ii--:.-.--" ¦¦•--¦¦<¦<¦" -¦'

coniiidrrac,/-cs ex*pt*í;ty.*=. lis:A. yfin^r.U), ts.-la i.-y. ¦• nn
condiu'., s dc aprtí->i-'.riir f.*-.-.-, :v.-ci-s..ria r«*v.-;u* i-:'i.-
aaslin ao «?ní*ontro d-..s vota*. íorírui.ido.*- r**:* i-¦.-'•---1--
tas oa linsua de um c ilr outro lado d» A1..1M..0
(VociUiidiirio Ortosrafii-o da l.íatr,,.. Portueuci, eo Oe
1940, p. IX, X e xn .

Us as a cipremío da ver.iad.-. Em olii-io d-- â do

lullio dc 1939. o prcfid.-.-r.v- da Acaoi-mia oa-- l .-.ia.::..*

de Mstoa comunico-.; ao presidente u» A'.-:.- .1 «¦'-
sil-ira dt Letras a reaolui-ão ai-inia exarada ,- .-uliioi-.i-u

ao sfxamf dirta x- alí-.-r.i.-O:'.- que era ]''*'¦'¦ 
"H''" '¦'/'.1

<^n alirnniivi da.*, ba.M* do Acõi-oo d«- lí*.ii_. Oii'---.--^ ai-

pins i*p,-'?iaUstas r.a n-i-.ír-.ria. «v; c;',i.,^ í-''r;i|M ;ir'" KV"

(¦JÜo n:.- >:!-;l-; parfr.f:'";. :;.' -...ri,-; ^ ri- *.-.i ¦>'.'?. lf .Usi _:, ..•' <•-
¦vada-i na Fftssíãn tlu A ,¦'.;¦ füiia R:"t..--'.i-':!"V r .-i.:/.'.;n:'. ''"'

31 d" n---6-to de lüáll. e aos *> lie .s,:-::iüi.\. .l-n. -11.1 ...-

o seu pri-sldcnte oficio., aa da Aca- sola or J.-e.o.-a I*¦-¦-
do-o a par 00 ç-i.- .-,- i-a.--:-u. -V. ... nu-.i *-.-¦ .i,..l:.i.--

Comt*nUido, p. 40-iy-.'
As "Insu-u--ól-.s--. .pi:.- conüensaiii o SWniia .-.-.o.-,"-

fl(» lixado pelííf. litirc- Afadrítiia*.. ron.-líC.ui.h1. .;í; -'^t-

Biodiricaçóes, ura Intrcainziitas no ••Maab-i.r.aa. . . .. -

ra.n enviadas, cm as provas ti*.«traiu-as '-¦---," •' -""-¦-

ocni.a das raências de Lislwa. <:¦ esta. d-.;>-ai.- 11.¦ M...11-

na-ias deUdamen:,- ap-rovou-iu- acm na. -ia n» ¦"¦;;'"

dc 11 de julho do ÍMSI. «ins:cl,-r,.:.io aa. "''""'""'",. 
.'

o "Vo. abalario'- "como expesaao 00 *-«..-t.i.... ac...i'-

EXISTENTE entre as duas Nações c iu- ouaf A'-1-.'--

mia» no s»r,lido da unidade esplcnçior e P'-'<--n'".- ""

Idioma tomuin--. IV. a Inlrmluçao uo Pi-qu-no .>,*.--¦-
bulario" p. Xn. conforme o oliiio dc 14 rie 111.11.1 rk-

1S«. da' Academia de Lisboa à Academia Brás ..-i ¦> '

Contrratulando-se com o Presiucule da A< i.íic-iiia

Brasileira de Mtras. <inc era o cmliaisada* Jose Ca-li-s

de Macedo *3oares. desiarte sr- externou, por telçí.aina

de T de novembro de 1M3. o sr. João Ni-u-s d,, Io. -

toura embaixador do Brc-ii cm Porlusai: — ' í.-l..e

mu f»lieilar V. Exe.a. pelo (sranae serviço que pies-
Í011 a lincua portuiruása como pi?.-idcn;e da Aeadeiiiin

Bras-li-L-a ie Letras organizando o noi.w ••\o,.-.ab-ila-

rio", ao qual a Coiiv--nçiin de »-;..ra oara o nm,..' re-

E deu-o. O •vocabulário*, a que se refere o nrtiiro

2» da Convenção oruasráUca entre o Brasi, e poiti.iial
t 11 que resultou do sistema ortopra.S-o tia .00 na.- 

^ 
Ins-

troções -. t qiM> a Academia Brasileira de Ia*:ras 1vom-

rou i»r incumbência do sr. pres.e.c:..>¦ da Ii- ,>,.n.,ta.
-elido edit-sirado pela linprensa Nacloiui. llae o ev, -

A venda i-omo obra oücial. pois i»t..*ua as a.ma- oa

BopúblKii di* Estados unida, do Brasil Dcsu ¦ d- e <¦

práneiro exemplar di-sa* "Voc-alraiaruV foi Of- r- ido a

Academia Brasileira d>- ly-tras pelo oire.oi 0.1 l.i.,,.. 11-.1

Nacional em 16 de dezembro de 1:14:1, siv.la a sri-nt. o

aceitou .-".-no oficio; e defuillivo. s---n.-l-.i mieoailiuni-ui
adotado na maioria das cv-olas e i-Oüv-ioi-. b-m 

por qi.asc Iodos os Oraii¦« da snrar. l-.-a p-..-,.i ... v.i-

rios fran-ai-.àrlos apareceiam. üiaani/...i-a- rm liarmi.riia

eom os nreceitos estatuídos nas •'In.-sai-of- : li-.-os 01-

datieos e ..bras dc tlccfni -em siao imiris,...- o- • •¦-. <<¦¦ -

mídadc com tais pri-ieisc--: e air.umas ivpar.ivie- pi--
blicas o ri«somcnda;-a:n expressaiai.n-.e. cora., a i,.--i" •>

Oeral lia Fazenda Naciianal e o p-.*opr«> r>--:>as .nieiin.

adminisralivo do Si-rviçu Ptlbiu-.i Al-lnl i|ík-_ 1, i.,ret*J

Iteral da Paa-nda Nacional recomendou "a l.o- r e.-,,,.a
observância das "Instruções- ¦ que noic íaz-m ]«'-' »-

temante do "Pequeno Vocabulário Ors-ac-iaflr-o oe. ..iii-ni.

Poruituésa'- publicad-. em confo.auica.-a- .-- m o que 1.1.

unàniiiií-.TT-nte aprovado fi-v-la Ací»-:1- ir.m Tirti.is.t-iríi or^i.

U-as ,-.--, 12 da Sf-Aslo de 19.13 e, .dr.-s-i t-nn-.i. em p.eiv.
txecuvao. por forco lio dí-cr-so endo a p-.ib;.^-i,i:i.jC 110

Diárin Oficial de 20 de janeiro d.'- 1!"1 : c -' l';-™^ -,"¦

publicar a í**(jTiiiitr n-r-n\: "Tendo vuv. ¦= c:^'-'A- ¦¦* •¦''"'

citado rsr-iariy-imi-ntrs sibre a iir-.ocr--fia a ¦;-¦: '•;';,¦'"'
em vário- w*nt-nr:**-os r i.rnvns dr h<:h.::'¦«'.•:,«¦ -.' ' j, ¦¦ -' - "

DivL-iãu iM Sflpção n-íf-riTUi -l,'t*. r-'- ;''J*i;l-t :ib ;,""\!l^
coiK'ur.':ri.- pm realiz-u,..-;. ou a .t rc:\Iva-v^ua «>•¦ 

^.n-^.rt-
tos ci :*vi r-íi.c- escrever iir afórclo t-1:': o "F-fl1.-'-'.^''-- \'**;n-'J-
li-rio r>r--.íiírMiE1,. d;- Liri-ni^ P.íit.íí! i---u' «tí^-^- l1''-"
Ijnprpn-.ri Nation;*!."

Aiit- «'-.;sfís fri í lv>. ,K:rii sr vO '¦ i- í«;í "':;*^ ¦ !'; :','',;';'j-
"A Mirri**' (inundo, i :n .'-na rrric *- '::-; ';i

dÍTit*? ü'iii>. e.-iip-n.p'-!! ¦* '*-íi!" *'*''t-' '¦ !:; ~::i"
tofrvr..f::':i". Bom m! :u- v- '.*= fí'-:',.!'i. ru!
o Ui:il-i,. lll- Noticias .':( T, (I «Sli-á- -a:':,
dn r«niíTci(i di* SC, !-^''---:; ^n Ri"-' ü" ;"''"'"'-'. r

Mas Dr.. nos. ipie um '- ¦• ¦- J.-sas--,.5 .-".-.:"*' ,':
Cór. mii.nlo ao mé-i.o do "Pra-l"nr- 1 sv-.l.u.i.. • 1 P-la
abimiiái.-ia de nrrnv., :ei.o Ulle .i.-.n.ii-e. cm v.-.. d. n -

duzir 1- cmprí-BO do- -inaia dia. ruis,-- c-11,0 o rc.u.u

a dc 1KSI2.
Ouem Isso atirina dc-aainlie. •- alisolidanienle •

ntstí-ma de acentua ti. o rraíiea st:,'-ii>'Jo ,-n'lti *'V «.¦.-.-bula-
rio" dr lí«2 C «ri adoíodi pr-*lo 

"í';*Cf.''?,n> Voi'iil'iliaii«> -

Prii/JiH-nt-e ainda nüy apareceu uma únicii objeção lun-

".Iimo.;*-!
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O problema
d.itiii-nui.i.i. v« rãadeir» c prucríVnt-i contra u noniifts
*•.*.! ¦tjitíH.idíL' ins "In.sii*nvõ«s"' p a âU.i ••jcnniplíflcai,a-j,
qu-* d o pmiiri'1 "Pequeno Viicabulário". Já o dfm<«ns-
tr»l mm» ¦¦nl.i'«ivisLa n.>nci*tlkia ao Diário Popular, da
«•n;tital Oc Sao P.iulii i. 8 d-1 fevereiro do *iw atu.O. •*•"-
t-rvL-u q.n* fui trjiucrltd na (iwd do Po****, de Curí-
¦it'.i. edi vã" de 13 d» me.stno m(\i, e n.t tvvL-ta O Kf«.
dt* ÍWu> Al« n-v. n. 2. d? marco deste ano.

Nj código Di-.ográficn de 1943 é muito m*tí* ptTMU
«!¦• nue n-.j ri- I'.*.*_ a t«.'ti Jfin-ia Kimf>iirtt*:irior» e uttifor-
nu/adora. Niin-ruem poderá contesiã-lo. TMl • quai-
q.iif afirnuii.-ii que se liaer em contrário será leviiria.
•..,;.! ull iiilllii,! iti». Na excrilíão d,i "Pmueiw Vocalw-
i:i;¦¦.,*¦" .•¦*• i.-v.- o ma-umo cuidado em evitar u f:i111:-u*.
ui.".iiiirn»'(K'ia.'í. deftHtM e erro* do "VuctlíHlArk»" de
l ¦:{.», peiii) d-*' iréa mil v-ucábulos que no de 1933 *e

¦ m i ni mú wcv..t& foram corrlifldoi no de l»43. E mi-
Iln.-'. ;!f» p-.iUvnu est-riiHü (i«r* duas forma.** diferem v»
ii.iifiii-la i'ür.1 — do ti(W de *-ç*it e a»*i, cediço e wráut»,
,,|»xl..d,.r ,• r«tH-.'tador, mini* e mi«U. rhará ¦ lani,
iniHlill» ,¦ ni.iil,,. rand.-Hr* e candielro, m.iiil. c mm-
d», qu.w e quiui, «wtrop-MW e Mtroplw. eobrir t cobrir.
«rll(t» e urtiga. trih» e tribu, «pndiadea t hendladis. «n-
rrrt - hrurrt-a húmid* e úmida, — foram estudada»*
-.„.. ,,-u! >i,11,'iK- a fun dr se cumprir a capitulo «iéct-
mo das '!n.s«riic,,?j" í rcíisirlr no "Pi'tiU"iio V „'»b,i-
l»rl«i" aiK-„.u ¦•» (frafta <•«* ac)» mala conform* à «1.
mnlvia «to vural>uIo f a sua história, mas que «Mle.ia
,-«n hiinii.ini» rom a prosódia çeral dos brasileiros V O
-V-abv.tirio Ororrálieo r Ortoepl«'o" ds 1»32. bem
«orno o d. u>33 íicarí reunido a dois terços do nuimiro
•w palavra» n,-i. arroladas . ae llie liaerem a «limin_-
v;io d ii» caroÉfraiina, e-ieocpias e lormai dúplaâ incoe-
i<en(',s e per iilwdorn.

E quanto à acentuicio çràfics, tou. mais um* ve*.
«««non-trar qae » ciidlf;» nr*o(r*ri«jo de 1932. agora re-
•mblialdo n.ir ^a-aa editora particular é miiiK» «r.a«í
prójino nesle particular do que o código de IMS. A«*n-
cem ao* s«»;;ui!tt'\. casos:

I. O •«.¦ l!)T-> manda acentuar srattcameiite oa w»-
buli* «ilvíUbos e r>oli*Knal>Ts oxitono* terminado* i*tn
"1" • "lí", oifRuWos, ou não, de "s'*.

O de 1«3< suprimia esia re«ra. por desnecessária.
Ii,,.i'il a pteiiidU-ial. eoni o oue evitou o acento aciiio
tm m titos milharei d* votüíiiloi.

It. O de 193? exl« a teentua«^o jríflea noa toei.
b*ii'.«*. p**i*oxi-«m*w finalizada»' i>or -ená*'.

O 
'de 

I94.i disiwnã» Ui acfm^uaçào.
III O â» 1932 ordena le acentue o "a" da lerra'.-

na-áu "jaicis" dt 1.* pes,ioa «lo plural rto pretérito per-
;.-io jo indi:--fl:iv» dos rerbos da 1* conjugação.

O lie 1ÍH3 eliminou «ia» pieoelto. porqae ele lorça.
ria a pri«i'.incia. obrigando tóda a isente a abrir « "aT
.i«(,eíi ternnnaçãffl »erb«l, — o que ia! de encontro à
iraneira de falar da maioria doa brasileiro».

iy O de 1932 requer • trema no "I" e no "u" ato-
noa qie nlo .li.rmim ditongo com a vogai precedente.
oV:»., ido M lipósrato». linotipLstaa, aluno, du eacjl-
pilmáriai e *e« .imlárias e toda a gente, enttm. ao em-
pr^fic, d» ,,m -iivil dlacrltico aves» a« naisos habitoa e

da ortografia no Brasil

Utn preceito, porn
orionr_iii'« para cun.
l>r«-ürt tiiuiior uútneiü
ao» vwá-tjiil-Ji hoinonr.
miltifiiii -*»ilalift Uítn

¦ rio i '.r,i_içâo escriU ílo nosso Idioma."
1<Í4Í somente preíviíua o .:«•.: u.so. [tara

proferido apri-i do "
; e deixa livre " " *

O d? 194Í somente prec»
proiumfi*.*' /'rr-iti^As, i
Ha"' sejçuidos ti- "e" __ - .
]>.;•¦«>. i(-i.iri<í.> ie quer indicar q-je um encoTitro de

.itongo mas hia:o.!.S IU10 i

V. O .it* l'.'i:í2 determina iue se iKinhü o a<x-nvo <¦'**• 4tún-(*s e abTr-írt. qu.iíidn
,.i -• ... ^ - ----- sPiam íur'Jo.*i

O de I'J'3 aboliu es»» nnrx.a oompleta.-i.enU! Inútil
e no
qu,

d*Ãiu-C'\..*:ir!a ro nr.t.-i'.. tòljr-p st-r verdad"!rn òh.rt
para a liei ub^t i'-.ã!i n ao si.lrma ue aeetiiiiitçào tx;!.i
uas*ft iinpt-tíima e [**>-:.i. n *.».¦¦--a a u.-.í*-o!.i.-.

Cíinwiii <• crllic» „s uiiih.ircs Je voe,Pulos que
exigem a_"iitu *esuimu a.*» u*tfi'a* dn Fuimuláii» O: a--
Rràlioo" « <iu« ob«l«-*-rji*u o "Vocabulário' de 1*3-*, e tli-
g;tm com .-iiiicerida-c-C qual doa si-Lcmiut de ftci'iinir<çáo
líirtílf.i .sobreparrega a e.-^rita da.s p:i>.iv:'a_ porti!jíUt'.>.i_;
o de 193'J ou de 1M.I? - Süenlium verlih fanmdiu'».

¦psí-abfiiii-rui a.i;lx>» ou codiyos
,'V.'.-iiio do ((Uai o d*? WS- «un-

atriuiius: é o que alz r!\»;>''ito
wí íicteroíómcos cm que a ik>-
ou **o" ítí-lia-tio.*. Mas » "Vo-

caliillirío" «!« 1932 é, r, '.-te ponto, nuoerente, I.iilio e
omiáso. at> pa.sM> que o üe 1943 não admite ex.wçut'-. a
bem da íj'-iH-ralíc!aae aa n^ra. da f.u-ilidad,» do etiíino

da ooprèiicla com o principio da uniíor.ti idade ori o-
srlktlca, Apesar de e.-aunr a nonna geral de t,'i'i'in
tweuto cirí-unfl-exo os hwnágrafos não homofônipo.-* t«n
qiw são rüchado» • "c ' uu o "o"', inúmero» fucábulos
desoa esppcie deixa inaciituadw o -.'ódigo de lfllií ao
paaM que o de IH3 ê rigoroso nr.M* ponto, coo-iyiiaii-
do sempre o* hoDiúeraío.* com "e" e "o" fechados, quan-
do m há com **e" e **o''JibiírU», devidamente acenlua-
doa. por obediência à 14." regra do capitulo XII das
"Instruçõe**.".

O acento circunflíxo como dií-\'-::iJial ou d«slint;-
to no "e" e no "o'* íívliadcts da aílaba tônica á?i< (w-
lavraa hoiiiograíaus é de utilidade lndi.-1-iJíivel ao api.n-
di—_o da ortograrla e da lingu» vernácula, siibte st de
grande proveito didãiro e pedagógico. I.hso eu p!üv-**i a
páginaus 1*27 e «esuint»r do meu livrinho Intitulado O
Me* G«mia Ortagráfic* Quem não '-em a vista lan ,ula
para t in-uuçio do povo. da inlãiuúa e da Juvor.iuiie
pode achar excessiva a acentuação rigorosa de t«do* i>&
homógraíos heterofõnicos em que àáo fechados o '•¦*•*¦(¦
o "o" tônicos: mas os professores e o* alunos adiará*?
niwo «tr.r.iie facilidade pa.*a ensinar e aprender. poLs a
reffra nào sofre exceção.

Pnr últmo. Sr. Prófassor. de-eiamos saber «¦ lli.
chegou ao (•oiihecinrten-o uma rrün-aríinha do yinv.ú
O (iMw, oa *ua edição íiaai (ie 2" d.- abri! prósun.) t.n-
do. T.-ma-fe de alsuiuai novidade» rcllnente lr.ttue.-
asn^iCi'' q-f troque? o ¦P,(i'ienn Voe.iòMlirlo", coidü "xi-
cara" ¦¦¦'•tn x, au*»èn-::a dA palavra "üi-imo" e "os òo^
cactos tio *h" que «ão irê.-'...

Felizmente <t»wi.- um a vm t-nipretro, eom Srt'l>-
façào. è**le advérbio*. ['-li/menLe aw íTitlcas I^tta.- a.»
"Pequeno Vocabulário'¦ iáo eísas e outras do m-smo
Jaes.

A "novidade reaVment« mter**sante'* d* o -Pact-i"-
no VtK'abu;árÍo" in-^enr o vocábulo "xÍL-ara" e.s.vüo
desta manfira é uma nov.iíade' tie .seie lustro.-, puU
Gonçalves Viana, em 1939. já inscrevia ¦\iicara'' no .-pu
•Vocabulário Ortográfico e Oríocpic*» da Ungua Po;*'.'.-
git-tea". no qual »e lè Uto: "chienra. f.: melhor iwu;.i
ik«ra q. ?., cast., ant. -xícara" (A. 274, 27ã>."

Na 4." -"diçâo de.v» obra acha-^1 regida com X a
palavra "¦tirar-*"': e com "'oh'' — "chifrar*" (com :i :y -
verténcia: "melhor eferita "xieara** ' tliicarada" e *-<-S»i-
«irar" 'ii'-*^ pm car„'*'---re,. itálicas, o qu«- q-jer di/,?r (fi*
a ijraíu eom -ch" e "ile lodo inadmi»lv,l", ciui» 1/1.1-
plicou frn a p.-irçina " tio 1'rrrâct*.

O Voraliulári-» Ortojírãrlc.o da Aa.emia do L'-i>,«;i.
que servi'» ..-1 base pir,i a or;;aniZLi«;.'o «i't "P-'í)l:.':m v.-
raby-àn-i"'. ?!t'in <!^ averbar m„ foniv..-* "xionra". ->:>
carada" • -xi^arar". 'r-f. <-rudi'a cl'. -:d;c.'ao -rio ioiii; ¦>¦*
teniiniTl'.) fi!«i!ot:o Or n-ij-'.'. üomvilve... » qual «rsiir-

ladei p.^ra a páííina 'i*r' io meu Furmulário r*meniad«.

Fa.% ai a "novidade realmente interessante'', qno j«i\ m„.
U tr ¦.- diuiini-us e íir*to..,

QuüUo á palavra que faltou — "ótimo" —, expli-
ci-.»(- p'.'Io esquecimento do rtLvi.sjr, "em razào da w-
Ci'nt;ia do aparecimento do cidiiío ortográficu'. CiMin*
ur/, a douta ComU'ao do Vocabulário na pá,?. Xln .--.\
Iii.'radu<4Ío da obra. Mas, para quem sabe qn- "útimn
é .s!ipp.*-rlat!vo de "bom", nio falia a palavra no Vm-iilm.
lãriii, pow como Lui i-.-Uá ela tc-iisiratla em se-z-iida ;¦
adjetivo no grau que ae convt-nclonou clarificar u«*
normal.

Pinalm-iuíe, vou (l«strincar o iíofjUmo — *'t>i ,\,,L.
caso.s do "h" qiir» hí*o três' .

TY>:Íft a aU-n-Aí» pr-yo para e.suw painvr;i:-, escru ¦,.
P"lu au..or de "Ra-.surt;e a Questão OrU^rÀrtci! ..". r...
tamputio no granJe ('<rgão de publitid-iie que é O <;i«i.|i.,
na íTiição final de 27 de abril: — "O emprego do "|«
in í-:;hino con.«ta d*f outra rosrra niriasa do "Fv»;mih';i-
rio', tomo se pa;!-» vrrtticar da p:'tíina XXI: "No i««.
trriíir d<w ?«eábulos, só se eimr^ga em DOIS r-i.c.
o/.i-.ind.t Ií:/1 parle cio "ch". lío '¦lh'' e do "nh". Os lim
c-iusos tio "ii", portaiiío. sào trô-...*'

SnU pasivcl que a boa-fé e a benevolêntS* cii:'^'Hín
aí't' a ê^e pon*i>?!

O que se pode vrrififar na pijina XXI do "Form L-
lário" que prewde o "Poqaeno Vocabulário" è que \\
.«• acha e.-cri*.o o av.*í;.iint,e: — "No interior do vw„!jíi:>.
só .se eninieiía \o "l'"l <m do!.<5 ca.íos: fl.*»! qii.»ndr» !¦.¦
par"? do "ch, do lli e do nh. qii'** repreírnlam fnní*.n.i-
palat.TÍ.s. e 12.°] nos compomos em que o .so-r.mdo i-i -
moti:r», 1'Ohi h Inicial eiiniològl-ro. sc une ao prirnrvr ¦
por in^ij do hffen: "

Para servir an t-c-ã intenUi. a critico atl !*'r*!ou t
t(*xío cl j-s "In.-truçõr¦;", medi ame a füminação cio s«*.
gunclo ''i^o cio etn:)-'t>;.;o do "h'\ e con?i":rri»n o -c\\"
como nm ca^o. o "lh" eomo tir.ro ciso. e o "nh" cn.i *.
um terceiro Mso. Só a?.sim con/pguiu perpíírar (¦-,>¦¦
ate:ifíJo Miiíra a terrtide exjra.ia no t-r»xto. I embr -
me qua Rui Barb.-i.-v vítima de uma espertTK.i anál:,».t
prorromjxTa n**s\i'* palavra;*: "O ca-ío assume c.irà ¦-
quj.f» 'Tiiiiinr.I. P« '-k-c >rei, po;,-*. c-o.iio em tril)',üi.'i
absto. (ioctim?iilaii'io a querei a co:ti o corpo tle tielUi.'
iKéplif-a. n. 314. >

O r-orpo de ci-?lit,» e-^tá feito. Serve de mostrar < íii<
ae rn.. a criiiea rm no.s.sa terra, ainía qu:*.n:io n cbj.-.-
di~'a e (io.s mais respeit-Weis e «tio-; maLs di?no.; tic eti.v-
mio*:, pcls se traia de um código de esiTiüiia q-ne vi
faciiitir o aprenizado d* maneira de grafar af pnlavtr.."
a nv.lh.'>e=i de bra-sileiro* e porkr-upseí. em p:»i <•.'¦ on" r
o an-ilfabet-.L-ímo po:upeia tté naA capitais mai--; ei-/iii-
za.*5.-.-:.

Criij3.« qvii» tais desorientam O lollor. 1 aurant *
ron:u.á(- no e.->piri*o cio povo e 3C.t:n*tani o d^vréT*-
p?ra a rrais «H.t rn-!>oraeão literária do PU. a qr--r.
íulRiir.i no íPia da Pátria com as cinUlações d? a-tro u •
prirrira grand-era.

S-* aqu-ela eriuoa fora assinada, poder-se-;., p':r.«-*t' -
tar ,h» .-eu aulor: "I-o è ]>arak.^i:.mo ou eav:i.-.çu^
p.irru tiíio traz aí.-inatura. o qu-? patenteia ser da r -
u.ic.ui ,-e um tlof* ni.tb autorizar!o-; orientaàor-ís d.i op.-
ni.io :iúbl-,i'a, o q-.lul. por Ls.so nu sma, deve ijiroriiiar
iHv.i r ".\i vivrd.nh» e com jitótiça.

Nnm livro rp.u- e-U»u preprtr.indo e que .•>.- a.-ii«.:i.--
nj!.'; •¦Cjm.-ntârioíi a Reforma 0:*:o?rcfira Di.i-il:*ir,v' .
r>:n:.i.i.,a!vi toda.*, x>> criücas. obj?(;õe.s, emenlis e aüv-,-
i,'*;!c:.'-- qu** ir.-1 fir-.Ti*:?: á orto*;raíia r.provodi p*!i Cr -
\r-:¦:,:¦) tie Jít d> ivv„.:nbro de lí.43, promn!",.v:l t p-: ¦
dr-L-fio n." 14.5*^3 (.íe 18 ri? jaP.^iro :r'o ccu-retile an-j.
or?'v;*:'.i:';.i írc-piu-f i|*:e e^";i si-tfr^tiza-rii e ('•..¦nri'1' -
rn in íh.í " In-' rurO .*¦.-.¦' •¦ nn "P.^qifiio Vocabulúrio *'-
t'>m'i:Vo \\a Línii1:.! portuguesa '.

Itctlianismos na Língua Portuguesa
' A _Lflué«„i_ do italiano tem
òuuí êijocas notaveià. A pri-

•moira. d'» oeculos KIV e XV.
notillcou-M pila inttiüão ci«
vixijbiiios da arte náutica, que
muito íiorcíicsra entre os fie*
1,,,'viit's: ta is são os termos ju-
la»ent», caravella. íõtavenlm
etc. A segunda epoca é com-

•provada pela imitação clá-ssic»
«0$ poítiL, e escritores Italianos

;'d» periodo de Renascença.
Além denti— duas íases eapi-

tais, convém notar qu-e ntuiitj*
vocâbulas [ursm tirados do Ita-
21iano no século XIX: lerracola.
etc.

Sào iUlianismos os vocábulo*
«seguintes: alarma !aH'a».nei.
, alerta lallerta, arlequim. car-
naval, eliarlatão, balcão, ba-
luarte, catalalco. atitude, aqua-'tela, 

sepia. guache fresco «t.
de pintura « borrasca, bússola.

'bagatela. Iiarp«ij3. ária, sopra-
no tenor, adaiio eotitablle. etc.

Entre os italiunismos. há ai-
Rims notáveis, como aliarme

> «As armas!« o composto ans-
(Kçada de lància spezata. lan-
ça quebrada. O termo atitude,
só empregado nas belas artes,
eqüivali ao vernáculo aptidão.

, O termo balcão, de origem ger-
manica, representa « caso obli-

; quo da forma latina medieval
' 

palconem: o nominativo paleta
; deu palcu.
i A palavra bane», com o Mg-
i nilícado de depósito de capitai*

pecuniários, e íta^
or.lgitiária banco
bautarot*.

ura A f,
apareço

nua Os ítaH-.siisniOs ticerone, con-
cm eèrlo miL-r-u1 (oiidjttiere.

itaz/arons. ianfi-eluche. V.ò-áCQ

JOÃO K1KEIK0
.sâo r,I:Uivament;
';r:)vuivt*:niante

-* ,9-yr^.^^^ ._._
^L~,^.*-i£r**-..~— --—¦¦*.

T ^~ ¦ T -.,

^Trr^^^,.. .J-^-y - - •>-.

^.,,.i^rC^—--- -—1, ¦¦*¦'• '""-

w" £~~*' -~-~- ;T^:'T*
CL ^t r„ st*- y^r f'.rí/„.

Dedicatória de Silvio Homero a José
Veríssima, em um exemplar aos
mX-JVot Estudos de LHeraiura C««-

temporKm?a'\

Peia sulixação cm elt». MU,
ficam caracterizados muilas üa-
<iani^n:u.s: quarteto, soneto, la-
zareto. «iperela, sa-cta, etc.

Ouíro .suíixo frequentemeat*;
ob-í^vada iio-i italianismos é o
dtmi. utivt» flln: ritornello, po-
lichineMo, violoncello, etc-

Alíjumus vezes é p«j.*=siveL coüi
o so-ín-ra da história, determi-
nar a origem iiiilüana cie ai-
[•jiis vocábulos atendendo ape-
vr.A aos procesíM íònicss. 8a-
b'-íc. t. g.. nu» o grupo latino
pl trani-forma-se em pi, regu-
litrm nle. v.o italiano: pluvia,
piriftia. Daí se seyua que o ter-
mo itlano. derivado de planus,
é ijiiliaiio e -obedeceu ao proces-
ai iònico dessa li11;íua. Oulra
fxemplo é pias tra

Na ortografia dos italianis-
m-riá não se tem seguido sistema
aj«utu: ora as palavras tomam
d caráter vernáculo: poUrhi-
rel!o. (pulcinela), medalha (me**
daçlia», ora conservam a orlo-
pi'.U'ia ctimológica; TÍllegffiaiu-
ra. díllettante, etc.

Notemos ainda as italianismos
curiosos: cada mina de stallmi-
na, mina amarela: ca mi te, ter-
mn de íogo, dr origem de^co-
nhcc'ir"a; ma dona, composto de aquela
ma donna, minha senhor;-.: os';i
mesma forma contrata deu aa

modernas e ior mas monu e muna; Aü (
¦ram pei o ao alio! Suliejo coiuu s.oIfa ¦-*¦

cierivacios das duas íiatu.s mu.*,.'
cais: sol. (i. O vocábulo ira-
montana é um adjetivo ír-mU-u-
[¦•o e refore-se a stella. Stel*;'.
Iramonlana — estrela d alui
dos montes, estreia do No:*
para us genoveses. fopelin-'
pano que. segunda Dela tre, ¦•¦
itr^ava para a vestinenta ei".
Iiapa-i fPaiieme>; outii^s a «" -
livam de papel.

Rio de Janeiro.
(Almanaque Popular Bra-"

lelro — Ano 1000 — Pag. loíi ¦

éSh.
SÍNTESE DE MAR

TINS JUNIOK
(Coniiuuaçâo Ja pá_ %*'-•

píritual degenerou' em desoi-
ilem moral: o Império teve *
surte de destruir os princípa
cuns«rvadores da sua própf
.sUbilidade. Na Repúblicu >
provinciaüsmo revive apoi:n«-
do-se no espirito militar, eu, >¦

preponderância s? aprt" *'¦?•'l ¦"¦¦
como uma reacçáo conlra
sentimento bur;;uê,i do IwV"
rio... O vosso predecís:'""
de outra forma esses fatos.

,s ouvimos as pah-vr.is n:i-<-"
s eom qne nos descreves!*
dcTlu.-ão em nue :

naturca In"'-me ia a

(Dise. Acadêmico, u." 1'
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Mota para a biografia de João Ribeiro
:!,- Autoi-i-s c Livros
* AuLoniu i.w^.s Sj.
r.c llie parece ler a
¦Ianciã para o co-
li;» ci-rto». cplslKUJü
loão Ilibtiro —¦ co-
iiplo o e;>i.-.ódio da
rie plil.'KiS".l iili.su-
ia AS si-s ill.i -- O

üi ]>:.!'. ra trirn i

. u

i*l.a em q.ie Vão:

I rn, 4 de maio de
it-.aua cin.-.iur.cio ur.
¦i - - C u iai Min-.ar —
ii* a nida o Jornal

t.c ^Ü de abnl, ooa-
uliimo irataino sobre

-,, ¦ o..Lu \ciiou acompa-
<¦< ra esp.vcuil atenção,

,..t.¦]*:.'(ntes e aianosas in-
.(...ti. a í-espcito de tiulo

.,, ..e icáie ao saudoso gra-
,, — t. r-i-o pcv<iue íora ele

üiidacii'. t-rn 1803-1384, na
» h de mui a*.õ o Barão de
:n de .Sá. em Paraíba do Sul.

»r tlc li * •'¦' -'a. d"
I'.,i.

-<¦ fi.-tsi.in ..... . f mais
tinas ve;»;».'i .» inuailn-i:

)v.o".eni'.(.ires. pr.orinh.o.s de
mo íic Xavieria. filha do ca-

sal. e João líibeiio e Fi. Nhã-
Nlui, l aa;-bi.il.; tu: meu mu..o
.Jose I-iiio, lioje medico residi-n-
le n nv. Delfim Moreira, no La.-
blun.

LuiaKii' toda i, t xisténcia. *am-
bus irocarain mi .ma corri -ipon-
dcocia, e no aiquivo de fumi ha
eiicoiititi cerca c.c. 103 cartas do
siaudero iimipo de meu Pai. Co-
mo homenagem à velha amizade
que ctiiiUíiram, icsolví enfeixá-
Ias on v< lumes, c publicá-las cm
breve sob o titulo; Cartas inii-
mas (ie João Ribeiro.

Há tempos, isto é. no correr do
ano po.vsado. no suplemento "Au-
toros e Livros"' tia A MANHA,
verifiquei um natural equivoco,
no seu trabalho referente ao iiu:;-
trado prügiaío. N» fotorralia es-
tampada, quem está à direita.
ao lado de Joiio Ribeiro, não é
um seu irmão, e sim meu Pai. e
isto, quando eram moços, em
Paraíba do Pul, onde foi balida
a chapa.

Em seu último arligo, formula
uma questão: Júlio Cosar, irmão
de João Ribeiro, seria o mesmo
César Ribeiro, financiador da re-
vista "Novo Mundo"?

Parece-me que as duas seguin-
tes cartas de João Ribeiro, diri-
ttiílos a meu pai, elucidam possi-
veis dúvidas.'."'eu caro José Lino — Berlim
31 iiu de7.imt.ro tle 1895. — Sau-

dc. Não sei como te escrevo, lao
(,(.solados o:..amos nós cum a in-
feliz noticia que nos cojmm.ca.sle
ila morte lie teu caro Mlituelito.
Nim tiuno.i roranem ile fi-licilar-
te pelo Ano Novo, nem a d. Olga,
pois, ambos vocês devem ter os
c.tiraçòe-s inda feridos por e«se
rude golpe que sofreram.

Eu e.*slou no caso üe avaliar
tudo iiso porque ja passei por
igual amargura.

Não te respondi logo a tua car-
ta porque estávamos de passeio
em Paris, eu e Nhan-Nhan,
((uando tua carta aqui chegou.

Apoia voltamos de novo a Ber-
lim onde permaneceremos du-

rante o inverno que durará at-é
abril.

A não ser para algum passeio
de poucos dias, creio que ficare-
mos aqui todo o sano, mesmo por-
que estou publicando um jornal
Novo Mundo destinado ao Brasil;
o editor é de São Paulo, porem.
nr,sina-se também no Rio. Náo
te mando d"aqui o meu jornal
porque pelo meu contrato com o
editor, não posso mandã-lo a
ninguém. Quero que me mandes
um retrato de meu afilhado Jo-
sé; manda logo que puderes e nfio
quero que fique isso em promes-
sa. A Xavieria esta intereMant*
como sempre, e envia mil beijos
aos padrinhos.

Dispõe sempre do teu amigo do
coratãtí.

Joio Ribeiro.
p.S. — O ministro do Interior

me consultou se eu aceitava uma
comlsMM* na Inglatcm par» f»-
zer parle 1» ien> Londrci) de uu
conirrmo que se deve reunir em
Julbo «apenas um més). R*a-
potKii que aceitava m aw des&em
ajuda de custo. Creio que screl
nomeado; mu nio tenho cerle-

Adeus de
Joio Ribeiro.

— A Europa é magnilica. Por-
que nâo dias cá um passeio, et-
crevia novamente a meu pai:

Berlim !t de março de Wl»
José lano
Recebi duu carta», tuaa multa

dolorosa* t imagino bem o t«n
pesar.

H» pouco perdia* o teu tUhlsho
e agora perdes a tu* mãe. em tao
curto tempo perdeste doia entes
Idolatrados! Avalio bem as tuas
amarguras e também partilho
contigo as dorea desses rudes
golpes.

Também para mim, os tempos
tem corrido péssimos e tristes, e
se bem que até boje nas tenha
lamentado mortes em minha fa-
milla, contudo tenho tido muitos
prejulsos e multas nsfies de ea-
trlsteclmento.

Aqui fundei um Jornal cujo pro-

prletarin era o senlior Ourar Ri-
beiro, c eomo Us avisei era eu o
redator. Por desinteligência-*, en-
tre nó», tive que suspender a pu-
blicaçúo e assim paguei a multa
do meu contrato, que era ilt»
3:0009, c outras desjxsas, dc
modo que o meu prejuízo deve
atingir 8 ou » i»onl <s. spara som
pobre professor, cunio eu, .leveis
avaliar como esse prejuízo i ter-
rivcl! Entretanto, não iwstli a
esperança nem o ânimo r. con-
tlnúo > trabalhar esperando me-
Jhores tempos.

Pul agora nomeado para renrr-
sentar o Brasil num conr-sr.'¦"¦'¦o
internacional, em Lfisníiies, no
més d# julo mas ps-nr CrnL*-
sfto é gratuita; é pura honra, mas
náo ganho nada.

Entretanto ficarei anui em Ber-
lim st* Julho e * possível qui» de-
pois volte logo ao Brasil

Adeus, meu bom amigo; reco-
menda-me a teu pai. Cumpri-
men ia em meu nome a D. Olpa
e um beijinho em meu afilhado
José. A Xavieria, que está cada
rei mais Tlia e ja fala alemão.
manda beijos e abraços aos pa-
drlnhos.

Abraça o teu compadre
Jofio Ribeiro."

Queira, preaado dr. Mucio
Leão. dispor sempre do

comp. ado. *tt«,
Antanio K-obes FÂ

/\lqurr<dS reflexões de Shdkespedre
lo.iuo de Ape;nni;tus'

-¦¦:ti.ril.i:s. unt fil j'0/o e vm
it.<an conduz Timon. O

¦i tlc Vtirron oi-rc d>'e. uma
Ia cscíie-ilc soItc o que
¦:i wiitrúrio, e coiticnta:
u tiííjff inteiramente lou-

.<-.,." retruca Apcmàntus:• m tu inteiramente fribio-
fu tens d? mai'''etn ho-

eu tenho de riais rm *?-

- minha mulher c o liem-feitor de sva obro' Todos ndj somos bas-
tardos, E esse respeitável wmr-
íal, a quem eu chamo meu paU
onde estaria, quando eu lui
feito ? Vm falsário fabricou-me
e fez de mim uma peça falsa'...

Se eu pudesse descobrir em
mim o que vem da mulher!
Porque o homem não tem i-ictt-
nação para o vicio, senão a que
lhe vem da mulher. Será a men-
tira? Prestem bem atenção: ela
vem da mulher / será a /«on-
ja ? Ela vem da mesma fonte.
Será a perfídia ? F ainda da
mulher. Volúpia, maus pensa-
mentos. dela. dela! Vingança.

minha carne e dc meu vingue;
auuile osic faz bem à minha
cnmc e ao meu sangue ama a
minha carne e o meu sangue:
aquele que ama a minha carne
e o meu sangue é meu amigo.
"Logo, aquele q,;e beija a mi-
nha mulher é meu amigo".

"Tudo è bom'' — Â. I-Sr..

ITi-non dc Menus) MORTE DU TfMO.V

FAO DE OUVIA

d-n co;íí,} tiumcres". Mana,
¦ ua tle Ouvia, ameaça o bu-

dc ser enforcado, pela sua
:-ro. O lioíw rraposirlcs

Que cia me enforque!
íí c*lá bem enforcado nes-

-urdo nada tem fl temer I

ir.-.e bobo esta reflexão
rtifunia: "Um louco esspi-
vie tanto quanto um es-
louco".

" cie a'.:c.m trava com OHvla,
d¦:!•¦-¦(¦-da com a morte do ir-'¦». 

mn c-rioso diálogo como

,') ?,i.jt»o — Boa senhora, ver-'''» (pie cu vos demonstre que
o.d.s vma louca?

diria — Vamos à prova, em
:;i de melhor passatempo.> Único — Boa senhora, por

t-Otiir de luto?
ssiri.fi -- Meu caro louco, pela¦'''(' ric meu irmão.

louco — Eu creio, senhora,
a siía alma está no inferno.'iria — Mas en sei, louco,
íí sua alma está no céu."' louco — Assim, vós sois lou-
porque pondes luto pela ai

i dc vosso irmão que está no

Timon cavou unia caverna
margem do mar, e ali viveu os dela! Ambição, cupidez, orou
seus dias de misantropia e ódio. •"">. desdém capricho maledi-
Junto de sua caverna foi que «íneto, inconsíancifl, enfim, to-
construiu o seu túmulo. Quan- dos os vícios que teem um no
do o solrti-do de Alcibindes o foi me e que o inferno conhece,

procurar, encontrou-o morto, vêem da mulher, em todo ou em
enterrado à orla do mar. Trou- varie. Mas entes será no to-

l'Jra'Z,r'dit\sSmA'' 
n" »™ 

mum, M «cio as mu-
PC"aail"'uium 

Z'pZ- infeli, *">* «o constantes Ela, o,
separado de uma alma infeliz. ™J™ J.^J^lJ^Zt'!.
Não procures saber meu nome.
Que a peste vos devore a todos.

sempre um vício, mesmo quando
ele só tenha um minuto, por um

L;;,r:s;;;.; ^s j**».- ^«**.-»> «*» -
perto de mim I Aqui faz Timon
que em vida detestou todos os
homens vivos. Passa, e malàir.e
à tua vontade; mas passa, e n/lo
pares aqui!"

(Timon de Atenas)

"Livros..." — Escute, senhor:
eu os quero soberbamente enca-
iíí!rr.r;rio.ii. Todos livros de amor,
veja bem, e nenhum outro...

IA má mulher)

"Ingratidão" — Ingratidão I
Demônio de coração de márma-
re, mais horrível quando te mos-
iras na coração de um filho do
que o monstro do mar f

(Rei Lear).

ICymbelinty

4»
"Desílno dos homens" — Nós

somos para os deuses e que os
moscas são para as crianças
sem juíro: e?es nos matam para
se divertirem.

IRel Lear)
*

"O sono' — O sono t o pat
fecundo da natureza.

(Ru Lear)

'Compararão para a beleza",
— Bela ..orno tim B malsculo em
um manuscrito.

(Penas de amor perdidas)
+

O BF.M DA MORTE

Como oiivia se refere eom-¦¦¦niileza 
nos loucos, em conver-

s com Ue lisoiio, o bufão feu-
¦'¦'f este voto:"Que Mercúrio te dê o dom da
mentir cm recompensa ie fa-"''es bem dos loucos."

"nr-tlexõo de um mariâo en-
inailo", _ Aque If gue alegra

"Os maus" — As pessoas más Edgar — Senftor, abri os
»#> nnretentam ainda aos nossos olhos!
olhos sob umVaspecto favorável, Kent - Não atormentes asuf
anos soo »'"'¦'' Jfinr„ /jo «jmaí Dciia a ir-se. E- odid-

ZTelãs é fefer uslTZÍs to querer esiende-lo durante

nZ i«* o que há de pior. •"*-' '«»» *> eraástulo dessa

(Sei Lear)

CONTRA AS MVI.HERKS

Hão poderia o homem enco»
fror tm melo de esrtorlr sem ou* vldal
t mulher fiteu* ¦ wetatte <U

mais itsmpo no ergástulo dessa
dura vida.

Edgar — Oh I com efeito ele
está morto I

Kent — O que me espanta t
ele tenha podido viver durante
tanto tempo. Ele usurpava a

Delírio
CARLOS LEÃO

Qual nos sonhos horríveis do precito
Sinto em meu cràneo o fervilhar maldita

De Idéias mil, cruéis;
Idéias nue ao surgir logo vacilam.
»Bot>em. descem, se embatem, se aniquilam,

P'ra surgir outra vez!

E quando o acaso de um. clarão mais doe*
Nesse antro penetra onde apagou-se

A esperança e a lua
Horrorisa de ver! Nem mesmo a ossada
De uma criança slquer, lá sepultada,

Na escuridão reluz!

IP meu peito qual ninho abandonado
Do rento da desgraça arremessado

Da rida no areial
AU somente a morte á noite mula
X a raiva — a cascavel — chocalha»; • pul»

A dor-negro chacal! —

Chora minh'aJnia-cr!ancinha louca —
No deserto perdida, exausta e rouca

De chorar, de gritar!
Talvez que um dia Deus te ouvindo o grito
Te tome para si lá do infinito

num ralo de luar!

Z então — quem sabe? — na lustente allumbra
— Nebulosa talvez, talves a sombra

Ca tace do IBenhor —
Colheria tanta estrela em teu regaço
Que seja pouca a vastidão do espigo
P'ra conter as auroras que o teu braço
Lance p'ra terra, num sorrir de amor!

Recife. 1RS30

ALGUNS VERSOS DE MARTINS JLIN1Ü1Í
CARTÃO POSTAL

X -Muni. SOUZA BANDEIBA

NA GAIOLA GENTII, DÈ*5TB CARTÃO, APENAS
OABKIUA, SE TANTO. UM BEIJA FLOK DOURAUO:
NUNCA O r ASSA RO EX1IL DO VERSO ATORMENTADO
QUE DO MEU- IDEAL ES VOA*; A NAS G EJ! E?.* A SI

AfiosU- - li>03 -- (Cultura Acr.ri-Siruca ¦- MA).

* *- *
NfSSTA "BiTRADA SOMBRIA ISMA SO» LUZ AVlíiTO
que mElt jncektq passo ali;mia e okienja
— e' o fogo ív.tuo í3íul7 ou afctko que fekmknta?
e' vagalumk? e" sol? e* saktelmo?. . . desisto
de sonhar-lhe o fulgor. df, examinar li ie a !>>'.^.
-— MARIJ>OSA FI3RIU VOU MOüRKíl-LltE iSA AllDiiíiCIAl

•JCuJtura Ac; S-mica 1304).

* * *

f*et teor)

rODEM rEBAKTE MIM PASSAR TODAS, AS Cl.,-, 11 IAS
DA BELEZA E DO FAUSTO. J;STL'FDJAS oU S!:.U KNAS.
AS HISTÓRIAS DO AMOU, JJO AMOU AS MU, Ltb l'olilAS.
AH] TUDO 1'ASSARA'! 

'FIC'Afi/*,S 
TU ArüNASÜ

FICAR AS COMO UM SOL DOMINANDO UM Pl.A.NKTA.
riCAUAS COMO VM CrtU AKQUKADO SÔI'HE l"í,'. Mi-.MIO,

O MUNDO QUE M1NH'ALMA KSTIíTDUl.A. IN^IILIA.
O PI-ANKTA DO AMOU LUZINDO K-M CÉU FROFl,\]>0!

¦JCuiluia Aciaúén UKIt).
MARTINS JÚNIOR
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MARIA DE LOUROF.S
IMUES DA ROCHA
Muna Oe Lourdes Pires d» Bo-

dia. que também se assina Ma-
ria ile Lourdes Leão. e natural
de Furto Aleire. Estado do Rio
Grande do Sul. Filha de João
Vllalba da Rocha Pinto e de d.
Abiillna Bueno Pires d* Bocha
Pluto, * casada com Mucio Leão
• exerce e cargo de Inspetora
Federal do Ensino Secundário.

;.-/. os seus estudos como alu-
na livre na Escola Nacional de
Belas Artes • posteriormente no
Instituto de Belas Artes de Por-
to Alegre, tendo sido aluna de
Modesto Brocos, Pellchelc. Libln-
do Ferra» e Carlos Charoberlain.
Usa o pseudônimo de "Raul de
Sio Vítor" e "Enola", nas pagl-
nas de "Autores e Livros".

Estreou no Salão de Belas Ar-
tes de 19«. aa secçao dos Mo-
dernos. obtendo mencâo honro-
sa. Em outubro desta ano fará
nms exposição dos seus traba-
lhos, no Instituto dos Arquitetos
do Brasil.

BIBLIOGRAFIA DE
MARIA DE LOURDES

PIRES DA ROCHA
Elisea, Mbailet" em 4 quadros,

com orquestração de Eleazar de
Carvalho t coreografia de Vas-
lav Veltchek. In Autores e Li-
vros, vol. V.pig. 141. (Assinada
Maria de Lourdes Leão).

Vários artigos sobre assim •
tos de arte, publicados em Au-
tores t Líttos. (vols. V e VI)
com o pseudônimo de Raul de
São Victor.

Tem a publicar um livro
de poemas — Murmúrios; um
romano? — Orce; e um diário
— A Kw-ida dos Astros.

A RONDA Míria di Lourdes
Pires da

A "üonda dos as'nw" será o
título da livro que ora inicio.
Parece-me qtte ele dd forma o
ejia utiia engraçada que brln-
ea no fundo do meu pensamen-
to,,, "todos nós, somos outros
tantos astros presos a outros
sistemas planetários que, por
tua vez. estão sujeitos a plane-
tas maiores que os atraem e
subjugam, obedecendo ás mes-
ma» Iíl» da força e do poder"...

jf i o sol di minha vida,
e, em torne dele, pobre astro
de pequena grandeza que sou,
em constante rotação, descre-
vo o meu movimento de trans-
lação. atraida pelo calor e pelo
brilho que dele provem. Ora
iluminada pela luz do seu amor,
ora banhada na constelada pe-
numbra dos seus momentos de
inspiração, vou sofrendo as ai-
teraçôes do seu estado de espi-
rito e as influências que sobre
ele são exercidas pelas diferen-
tes forças que regem o "cosmos"
onde te. debate a nossa pobre
vida.

JVo meu movimento de rota-
ção sinto-me acompanhada
constantemente pelas minhas
três luas, os meus trls sateli-
tes; a "pintura", a "música" e
a '•poesia". Imagino-as colori-
das... azul, dourado e roxo são
as suas cores. De diferentes
tons, subtís e diáfanos, é a luz
com que me envolvem. A pintu-
ra, De'o-a com a cor que pre-
domina no» meu» çtidriros, on-
d* o mar, o céu e a atmosfera
é sempre azul. A música é cor
de ouro, TchalcowisK... a ."."
Sinfonia... Uma apoteose de
luz dolrada e quente! Qua-ilo
por ela banhada, sou p-ojv.mla-
mente feliz e intensamente ale-

gre. Sinto-me livre, num ei-im.
ço cintilante!

A poesia para mim ê roxa, a".,-
lorída, difusa t mistica. Sob ¦¦
seu manta tomo o conhecimen
to do subltme estado da »•„,
existência, do aniquilamcn' ¦>
absoluto. Uma dissassociaçân o-
células, um desagregamenlu ,-
absorção do meu ser pelas /.>.¦
ça* universais. Vivo en!.'t-.
uma vida intensa, tUferentc •¦.
total na infinita multidão t-
personalidades cspars<is, ..-n.
piladas e multiplicadas, ovi- n-
bram cm uni sono e em liana,-
nin com o universo inteir-i.

São os três luares, azul. dou.
rado e roxo, que dão o co/ur-.
do misterioso e inquietante ¦¦/,<
minha mutável c intangm-i
personalidade.

A minha lua azul envolver.
em manifestações de arte a <>• ¦
bita da minha existência -tu
manhã de hoje. O... J. M
e eu mesma, pintamos o mesm-,
retrato; e o mais divertian •
que ê o meu próprio retrato a-.-
pintamos. Interessante comi',
rar os três trabalhos, rcaliztvi-i
por tâo diferentes sensibilidf-
des. J. At., intrespectivo e ev.j-
cional, me transforma em ími
figura á Pícas&a, arredonda o.;
e suave.  exuberante
exibicionista, realiza «m tr-v'>i\-
lho original e pcrsonalisson"
que risca pela caricatura,
pintora que existe em mim <'.-.¦¦
senvolve-se, infelizmente, mr.:
no sentido de demonstrar Mie:-
lidade do qne no de exploni' ¦
que sinio de novo e de atrurn-
te na minha arte. O auto---
trato, embora revelando co»'' -

¦( urilinua na pãg. sosui*'*^-*

SUPLICA em todos os mundosl
E. muda de espanto,
me abismarei na confusão do cios.

¦apasou-se s lua da minha aím»
mas tu exLsle* ua.? trevas...

Exi.in.iiuu-se a cr.ania que a aquecia
mas en.i.lvc-me ainda a teu calor...

Minha niniu tornou-se num deserto imenso,
*s a raiz soterrada que conserva a vida latente.

Mo desespero da ininha .solidão
procuro-te e te encontro atndal

Kão te apames. não te estínguas.
nào te dcsaisrettues na aniquilação gerail

Esta contigo o Deus de quatro faces!

(Murmúrios)*

ISOLAMENTO

O mundo está vasiol

Atravesso ruas Infindáveis.
Percorro ediíícioa gigant»eaeoj %
« parques deslumbrantes, ningueml

Busco outras cidades...,
A mcisma soUdüol

(Mormárlos)

CONFIDENCIA
Mar, eu não te amol
És violento,
és tráfico e tnconstant»
és traidor e lntlel!

Mar, náo posso fugir-tet
És envolvente e acarlciador,
possues todos os encantamentos
arrustas e absorves...

Semelhante ao max
assim és tu. Amoli

tBaormfttios)

O CANTO DA CONDENADA

Encontrei no meu caminlio
mmistruoRos e estranhos seres,
jiergunlava por U, náo me ruspon,Jli

E tu kcmiia

Em-onti-di-le. afinal, sorridente e !':
Içuoravas a desolação em tonto.

Nada te ci,i,'.'-i ila minha ancúslia
c pcrmani-i-emos como dcsconliecMos.

ÊXTASE

Súbito senti a Sua presença
e o meu espírito quedou-se cm adoração..
"Amado mi-u, perdoa!
Ha muito uue clioEaste. eu seil
Perdoa..-

Lutas tanto por mim e en.
km.-a e insensível,
bns*.viulo-te embora.
não u- vejo e fujo-te
e procuro aumentar as barreiras
que me apartam de Tt.

(Mora orlo»)

REVELAÇÃO

O ueus está contigo,
• Deus de quatro íacen...

Aquele que tudo vê. tudo ouve. tnío sento
* o que cala
está contigo!

Om dia Ele dirá. a palavra única
oue ronlem a vida e que contem s mortal.
um dia Ele a proferira!

Terei então a compreensão suprema.
Comi T~V ouvirei, verei e sentirei
o 

'horror 
Oe todas as InlqullWades cometidas

Quanto ouro.
q\ianta Iub.
diiant» alegrlal

Aproximo-me.

O ouro se desXas
a lux se extingue
e e^uto soluços na treva.

(MurfflArioH)

INCOMPREENSÃO /'
Corri sobre o ceio. atras de ti.
O trio tornava hlrto o meu corpo.
Montanhas de neve desabavam
e eu prosseguia, chamando-te.

ITa Infinito no teu amor, porem.
E quando me vis perdida e alucinada
tomas-me ao colo e cantas,
e me adormeces,
como se eu fora uma criancinha
E livre, então,
repouso toda em Tt ...

Ele uniu a sua face a minha,
envolveu-me no seu manto
e projetou-se comigo
no infinito...

Conheci, então, o êxtase
da suprema feHeidade
que nenhuma palavra pôde desvend» 1
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NOvOS - X" Maria de I*ourdes Pires da Rocha

DA INFÂNCIA DE CIRCE- ITía ria de Dourdes
Pires da Rocha

¦iilvrnrio à sua InTãncla, Clrce
iv, u o cii.MiUIO da i>. oi 1: .-.uo
S Jo.i ; l_.:dl:-iu nuo u:-.i u.,.o-
arui-.-.te Unira gravado na

i miiíióiiíi- S,.n, fora «ao
„l,0... tl.iVCZ 110UVCÍ-.-E MliO'..rc 

rslc o sra papel, o de
l',:)ii;;r poia \iüa a lora a
,i sí'i]Laf:.i0 (Iu lhe C.aibe

n;,(|ti: ia manhã iar/r-ü'»-
_' V.u-m- pequenir.it, ciei-

:, i,i, ruma de uraties, a
..-. : prnmiva. o rido de sul

¦, ,.,j-.a brincar nos seus u-

.„i,o apicnsiva e muilo in-
.-. poique, para a (ji.i'Oii:'.ha

, \ m aliüM oi|U...,; i,,.-.c Ce
: luineiava o d)a e com ele

it r.pavjraute ce ir para o
;_,[¦, ch-s seres ir.eci-j.uios
,i-,o ai.ucics fere;: r_:;r.,va-

¦ .s i-.oiT_¦;»]«. aoaiKVii.rlo-a
vr-'f..s... fc^u forr.ç.;o balia
/'-:,no. pnrque cia .s:ib:a de

¦ :v.;n n oiif: ihc ia aumtc-
Sy.i. r.:.^. lãc úcí-í t iuo

.,. jiiex^li-avelmenU' a t.---
rJíi _..i:ui l"s t-riiín".:..' ¦; ¦''¦;.-

:¦. íjíii- -cm siquer l.rira-
::;,:.; s:-ns contos do fadas, e
i;.';:j (.'.am feiticeiras, naii

¦ '.¦-¦. Ps.ui, q ic coni eU.s ;e pa-
,.;,;. to J a.s iguais, cum urnas

, ...s roupas pretas e a:-as
,i,i) grandes e muito brancas

i Laiouçavam junto da cabe-
íjlas não andavam, só üís-

,;v;,m, fazendo um rnuuiiü-
i. e pedrinhas que se entre-

.iam... EbSíts coisas pensa-
a meninazinha, quando, sur-

i. inclinado para ela, o b?io e
:iide rosto da mamãe. A tra-

a fechou, rápida, o.s olhos
ra fingir que dormia, mas a
(i.o.sa covinha, que nas ho-

> tie alegria lhe marcava a
n cotada ali estava, paten-
iido a audácia da mentirosa.

¦! um instante, esqueceu a
unile tragédia que se prepa-
v.i c. pasmando os bracinhos
:'; volta do pescoço da sua
.i; beijou-lhe alucinaãrmcii.e

oinos e o rosto todo, e, na
í:;yindâo. espalhou b:ijos
:of. cabelos c pela fronte s

¦'di boca amada que ria. ria,
ui arando dssvencilhar-se do
¦¦¦r.iço apertado daquela lou-
ailia. Drpois tudo foram ri-
(iiis e saltos de alegria, até o
-.-mento de en vergar a roupa
nivcl, que a desper^enali-
vu, que a tornava igual aos
¦(;u;-i'iinos monstros que lá no
s:;riíO lhe faziam caretas,

;;s escondidas, lhe puxavam
iongos e anelados cabelos...

como se fussp uma revelação do
i r.i..il que rq?:'.-.í^m,r.iia na sua
pí.üsatMvi pcai vicia. ha auu
j.mb.'i.ii.a reviu a praia belis-
h:n,a, por onde era conduzida
por tua mãe para a assustadora
n.ariísiic». cr.de deveria penna-
nec-er Um sas horas aborrecidas,
e o caminho era feito com o
coração cerrado ce tristeza.

Aquela vez, pulem, ao trana-
lA-r a.-; cracks Uo convento, sen-
Lu-se tram-portaua a uma re-
f ião maravilhosa. Cumpreen-
teu, entào, que aquele Cíu. no
qual tniito lhe faiavam. c que
ii;?.iítm ;.rr para ns meninas que

portam a rir e, furtivamente, a bem sapatlnhos de setim, e le-
! unar-mo p-líis vestes. Via ju vi.ua sobre os cabelos escuros
i.^.mLü. a, o rosto sevénj da uma grinalda cte rosas... Ga-
madre, zangada porque ela não aliaria umas lindas azas bran-
ni.i-Lncicria nunca a se orientar cas! E se pudesse voar? Iria
no meio daquele universo de experimentar, ao descer os de-
Lanços e mesas e copinhos de graus do parque. Nem sentiu,
metal, todos iguais... Br.tão na alegre expectativa de enver-
iionleceria o inevitável; eonti- gar as roupas lindas, quando a
tias as lagrimas até o meio da colocaram sobre uma cadeira.

rao C..0K1 ato
a^ora naqr.t!:; ir.rKMO lu^ar dc-
(rsí::;?[•. Viu cem uiurií.e sui-
pi'e:::i qve us anjinhos liaviam
t;ts(i(".íi Ciu.-, í;itares c anciã1.am
por {c-Cn ]'_<rií' e que aquelas
nu iii ias liu-donhas :r.crnnas
que a r.-;_;'.ii:at; vam eram cs
r.iaf,-;! :¦ qu^nibins. Circo esla-
va t.oc'ia coni uva. Fo:.s então
tram i.:as í;(;uí:t-.,s qr.t ridos que
púvo:.v:'i:M (.-.< b-,:.'> .«;i-;iii-.os c que,
,Ss~:\><.>:¦<. s, viw.o u^ fu:;íi büiiecujã,
íciavam rr.iS r-.\:\'c.n& que en-
chi;.m o .saião !.nae toei os se
íLjuclíinvam djante (ias mocas
lindas., parj-ritías Ioüiíí com a
iua mia1, rna.1; cot. vestidas
muito mais belos, recamados de
estrelas, tendo a lua aos pés e
cróas de diamantes no& cabe-
Ios louros, e que tinham por
n:oratiia nichos de luzes e de
flores"! Para Circe era uma fe-
Jicidade contemplar-lhe as bo-
nitas roupas, e í>£ coroas de ro-
sas que lhes enfeÍtavam*os res-
tinhes gentis, e desejava então
carregá-los ao colo, como fazia
com os seus bêbés. E, agora,
eles estavam ali, tão perto que
podia tocar-lhes nas a?inhas
brancas e mirá-los a vontade.

Eram tantas, tantos... de to-
das as coros e tamanhos... e
o que muito a supreendeu foi
verificar quo, sem que ela o
soubrtst, a* sueü? amiguinhas
eram anjinhos tar.bem! Circe
estava extasiada... P^ra cumu-
It) da íua alegria, viu o grande
parque todo aberto... Se qui-
zesse podia ir passear a von-
Utíe no grande lago e rever a
senhora cia gruta, que tinha
uma meninazinha. pouco maior
do que ela, .sempre ajoelhada
aos seus pés... Para ela era a
mais linda de todas as senho-

.sida, em caminho certamente
uiAisto ao que deveria ter to-
mado. sob os olhares zombetei-
íus dos monstiozrnhos. rompe-
na naqueles soluços abafados,
e tiraria com a carinha banha-
da de lagrimas, causadoras sem-
pre de maiores humilhações.
'iodos se poriam a rir, e a Irei-
ia. severa., viria puxar-lhe im-
{-¦aciente pela n;uo e conduzi-la
para o lugar que lhe era des-
tniado. Depois repetiria as re
y,a>, Lsto
pr.i.iVlTJi
punhadas de gestos mais inex

'iuaiam-lbe o uniforme e ves-
tiram-lhe aJeuma coisa 

' como
uma pele de cabra. Circe re-
cuem, horrorizada... Que signi-
licavam aqueles péios. sujosí
Uma grande Indignação acen-
Citu-ihe o olhar. Porque deixa-,
\um o seu corpinho quasi nu,
envolto naquelts trapos de Ia
mal cheirosos? e aquelas san-
í.áiias de couro preto, amarra-
das até os joelhos': O que ha-
via leito ela, para ser assim

um murmúrio de castjBada? Num ímpeto, arran
I jiicaveis, acom- CCjU lotiu aqUela hurnilliiiçáo de

cima de si, arremessou longe
.litaveis ainda, e que era ne- tó ^ois paus toscos que se crú-
i-íf.sario serem feitos sempre do r;iVum t. „ue u,e disseram que¦meo nioou, com a müozinha
encuitando na lronte, no peito
de uni lado. de outro lado... e
na boquinha. Circe procurava ^linhas
y.cmpre aílilamente, acertar to-
tias aquelas coisas, para que
não se rissem dela. Mas... não,
dessa ven a íreira passou sem
se deter, e encaminhou-se para
outra sala. A meninazinha pa-

.st^urasse. As irmãs tiveram
um murmúrio violento de recn-
•minações, e o barulho das pe-

dominou por um mo-
incuto a algazarra dos anjos.
Nesse momento surgiu na porta
tua mãe, acompanhada de va-
rias freiras e, ao contrário do
que Circe esperava, pegou toda

rou no ™^ admirada. E. aquela 
^veiu 

co^-^ôbre

M TJE"? TJ.CZ' de je.» castigá-la. asshn, na tren-

roupas extravagantes... Eram K <'e «««»¦¦••

as madres que os íabricavam, Era muito para a pequenina,
colocando azas, arrumando qUe pronompeu em soluços. A
mantos, colando barbas lou- mamãe esfor^ava-se por consu-
ras. Santo Leus! lá, no can- já-la üizenão-lhe que aquilo
to, um anjinho sapateava, ira- era muito bonito. Vestiram-na.
do, em cima de grinaldas e azas colocaram-lhe o pau tosco nas
transparentes e adiante aquela niãos, e levaram-na para o
menina má, que lhe fazia ca- grande pateo. Deixaram-na so-
retas todos os dias, recebia os zi^ha, no meio de uma enorme
últimos retoques no seu longo fjja je anjos e de Senhoras be-
vestido recamado de estrelas hssimas. Todos andavam em
se "mirava, vaidosa, no grande grupos. Ela, unicamente, devia
espelho, com as faces vermelhas seguir sozinha, na sua feia rou-

sl toda a $ua vida futura c, —
quem siibcv lambem ouiki:; tan-
tas vidas passadns. i- v sul ri-
mentos do todos us luimi-
lhados, e talvez também uma
partícula da c"ór üo prrtprino
sublime, que assim andou até o
m,jnt« do suplício, sob o apu-
po da multidão que antes O
aplaudia. Mas. par.i c.o. havia
atada as lü gr ir. as ria mais do-
lorosa das mães. enqiifinto que
para a pequena. Circe o rosto
amado que ela vi.shnr.bron, cn-
tre tantos oulros dexconhcridns
e escarninhos. também i ra mo-
tejador e estranho. O soírimrtiío
sustentou o pequenino cfrpo.
Sua primeira grande dôr o .t:,,n-
ti.T.ento da solidão que a ilo-
minou, emprestaram-lhe a ulti-
vez das vitimas e dos incoiv.nn'-
fedidos. E a pequenino, abri-
cada à sun cru?, proti-sc:.. se- -mi.

eom a fronte erguida e r. rosto
coberto por lásrimas sPrnrio-
.«as. o ramlnho lnfondiivcl oue
a levava para um fim í"'1*
r.herldo-..

(Trecho do romance "Circe".

Inédito).

de tirnta ! Circe compreendeu
então, e estremeceu de alegria.
As freiras trans-formavam os
monstrozinhos em anjos e se

pa de pêlos sujos... Nada
pôde consolar! Não pôde se-
quer reagir, porque se sentia
sò. Foi sua própria mãe quem

nhoras! Com toda a certeza ajudara no castigo! E isso foi
cia também iria passar poa
maravilhosa transformação! Ia
ser, por certo, um anjinho iam-

para Circe o mais incompreen
si\el, o mais doloroso, o qu* fazia

iarejarem-se-lhe os olhos das

ale ia tlesapare
sipas es-eur

com
patí
tudi

porque
a fada

multo se parecia

OS

do
t livro dí
aronteci

i dadas

'stanv
contos. E

i estando
om a ma-

nmpi
do

bémi Pensou na surpreza da odiosas lágrimas, que, já pres-
sua mãe e bateu as mãozinhas, tes a rolarem, completariam a
contente... Que faria ela, sua vergonha, tornando-a o es-

quando visse que a filhinha era earneo da multidão, que se
um anjinho formoso? E o seu comprimia para assistir ao seu
vestido de que cfir seria? Azul sacrifício. Para onde ia sendo
como o céu? Oh! se fosse cor levada, o que aconteceria de-
de rosa como gostaria! Todos pois, ela não sabia, mesmo lhe
lho éiziam que ela ficava muito era indiferente.
bonita nesta cõr! Calçaria tara- Foi ur.i Instante conteve em

A RONDA DOS
ASTROS

(Continuação òo páR. ?**)
rlmentos de pintura, muito me
distancia da brutal * expressiva
realidade que busco.

Desespero-me. pensando que
terei de demonstrar o co.>;?ic«-
menío que possuo na orle de
jiintar o que já foi pniímlo,
poro depois, então, se ainda me
for possivel. tentar desenvolver
o que acrediio ser a minha rer-
úadeira expressão arlíslica.

O que busco nos meus nwde-
Ios, para fixá-los é a alma, o
espirito, o temperamento, e
quero aliar a isso o mínimo de
semelhança física pcssMt, cm-
pregando, para o conseguir,
uma técnica ioda voltada pnra
a pesoutea r.a matéria, com
sinceridade, com h-ii/n/i rric se
preciso for... Quero c nersona-
lidade ao máximo e burro, cir
mo auxilio nesta realkar-tio, si-
tuâ-la numa paisagem Merpre-
i-ativa.

Pode ser que tudo istn sela
loucura, mas é onde. ren tentar
a minha rca'i-acão n-tiiltca, se
tiver forças psra tanlo...

purli.tó
com h

qualquer
io das pc-

peio cca

dc tr st-c-

pi
ra : nte

c fil
nte i

qu ¦ aque.
toda

lUniii: ados
.stanhí

tOUCÍ
mosti

c, onde
>s olhos
sempre por eston-"-'te nletíria ou turbados por

ifrimas abundantes e fáceis-"-ftipre, 
porem, ingênuos, amo-'!íofi e docfts. doçura essa feita

«) sonho que deveria acompa-
l^-la toda a existência e torna-

i dirtante incompreendida mes-
'" para os que mais a amas-

1 w • Mai... naquela manhã
prendo rlguma coisa mis-

inua deveria acontecer, algo

ii lado
ios br

queri
,s dos i

o lindo, mas
i tranqulli-

Todos cor-
)ara o outro
rvam ãs ve-
n as coroas
tros e irados

em nada se assemelhavam aos
querubins que ela amava ape-
sar de serem muito lindos nas
suas vestes diafanas, de tons
vários onde predominava o ou-
ro. Levada pela mão da freira,
ela pensava que. com certeza,
iria. como nas outras manhãs
para o enorme refeitório, onde
sc veria forçada a descobrir cn-
tre as numerosas mesas enfi-
leiradas, o seu luüar, entre a
multidão dos dlablnhos, que se

jÕy A*}a^ZZ. s-f*

é' <<L/ ^ 1/.

Vm autógrafo de Maria de Lourdes .Pires da Rocha
^- "Jfcrcdfíc«cto"-

NOTA SOBRE "OS
MESES"

O leitor encontrará na pá-
pina Kcííi-inte um pofiv.a de
Ji-i-ançois Coppce — "'•« Mc-

SCii.
Foi esse potina tr;''(:;r/ido t:m

colaborava" Pl,r Valentia Ma-
ElUIlães c Ii-.ilnlimin i."rri'ia.
Publicado cm A Conuãia nos
meses dc Abiil c M.-.io dc llliii.
trazia cada dia a as: inatura
de seus autores.

Dois niunerns di^sc poema
— Maio r tem mliro — íornill
feitos sem coiaboraçâo dc- Va-
lentim Ma^al^iics. e Paiinmidu
Correia, pc-r vrr-c iimüni os ro-
colheu ii clelanea das Mnfo-
nias, Um numero — o d-1 Ja-
neiro — foi feito só p^r Vulcn-
tim.

Na publicação qoe h<jje fa?,e-
mos, rcstfb: leccmns a sequõn-
cia do poeríicto. trav-snortimclo
para o seu lupur os versos de
Maio e !>c/»TolTf nr,o se en-
contravam fk> SJíí}«»i;í:i» de
Raimundo Con-vw,.
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OS M E S E S -- (f- c°o>é*>
Jaiutlni

Acaso. pf!i;.ius. auj.i.Ki.
-- l'r-'.'!--i .iti *t<tii» i"(iáu.
Por Mib a ;í"í-u [tvi atia
ÜilIVI l> Iul "'linl ílirn.-m); —

<jwc -ij-os o outono piedosa
Oá >i.-isarod, povo exui,
;'..r run dia tormentosa,
V ..niiu Iodou ao Sul?

Que ;.ua.-. .uas nevadas
F;iti«nU "UUiU) vuvjar.
fcl solire is Miana (suadas
S-.i-vv 1 :i.'rir. ri íievar?...

ü. mudos, tristes, transido*
:vrJ.'i¦ iin-.se nas solidoesí
Kiue passe.ivamos uniüo*
f\ ;*,/, il-i.-i miüis canções?

Bi. á,,0 jí ü,':us -ni vci-iul
TW-muIo -j.ifião miei:/!
V-nsas lu-les? Eiiiu.Ie..vin
BeUS cail'.W rrlIIllriVr-rir,!

Filjr.-.-uití t-m l.jras suave^
Du aves de abril em [lor...
Mas luurii serio as ave».
y -gerará teu amor?...

Valentim MacslhU»

tA Comedia, de Í9-4-1S81»

n
Fevereiro

Al! :*fi7'"s, eoSr**m ts selos
í.r.-r.i .,. ... ¦¦'-*- -irr.li

l-lot.
,lVL>r;**-¦*-' to ¦¦*» ya.-uiara.ilioí,

Tr-i" ysiliza-te; as queridas
A m ;.t i caírem perigo.
f. ..-. -ti^'s carcomidas~ ;n .seguro e quente abrigo,

E a.-i-liviuviiilas. m-Mrj.sas.
í-íu ..v'.i :-ii".-'--> a-'-i!ü ;ii;-icuro.
C-nvt ;¦.•.<¦;. ySi.-.-i-nuco.ias.
Aií:.i:lí*'Í í::i o aurü íuturo.

S ¦ i-.i vão us ventos praíniejam
r* .-;. :i..:á uvu.:gs seia liòrea»
i.a ¦..*, bania, muroiurejain
_:-...; . i-u.s j.:íi!...)s de amores»

A..:*.: lll. „; *..;..,-1. *ilt-'U òoJ
At.i..i ¦!¦: *.¦•!'--<.*, irar..;uilo.
Ern r;. o, _¦....,! um ir.,).
C,ji-..i -,:i .:--i,i.'..nil risijl.

.io ..: viiia v-c .-cd^o, raiando~i l,; .jiiio.-i, cijitó auroras,
T ;¦:.- m à--> uunuio em bandr
Cn:-..'¦ --\i ii"ipi*.!*is. sonoras.

Valentim Masalhãe»
Kayaiundo Curréa

(A Cnmédia. rle 30-1-1**1»

III
Março

As rezes, cruel amante.
Za-iis-ioa er-,.* ^ar-te vais
A. j*!u.-ia. ru.o obstante
í-»s cliii'.'-i.í '- ^¦'.'fi--:iaij;

V--i.it:-eu de inan.o as granizo»
O vii, que irrompe depois...
Lp-í-í do auufo, os sorrisos
Una lianrn, ds novo, os dois.

Asilo 3..1 ir s :ia telha
Acli-uu. iii .-l-.uv» a fugir:
Tai. ti-íò-sa ü'v'.':a ver.m-Mha.
Os risos n'i'7 7---ns ie rir.

Ao ~A-:r dos meus carinhos
V-'.*Iv'*.s-me os olhos azues,
E nl'.*gr*;s os paa>arintios
BaU>m as asar. na luz.

Valentim Maíalhiu
Rayiuundo Corrêa

(A ComéíJi^, à<ü 3-5-IS81)

IV
Ahrtt

Bó quem não ama. nãu senta
Da primavera a emoção.
Assistindo indiferente
Das ave» * emlçracão;

E vendo o bando ligeiro,
Oue no céu da tarde avança.
Não vê n*Ms o mensageiro
Da mais Uçeira esperam»

A."^m 'm-u-s dias corriam;
I>. -, nrir; ciíus a r^çressar,
>., ur Jirii.ias ate visiu
Ra jH./iiaí-rri» » chotur.

Ma» dc-stle que • mlulia vtdm
Teu (lominlu loi sentUido
l>« abril aos beijos, Quciida,
Abandonei-me wrrüiUo,

Des'que ao teu oiluir. estrela.
Todo o meu ser floresceu
Eu vos esppru *i jaia-li
O' pereenuw d,i <<;i!

Povoai du novo » íace
Uo azul. íiiltiurosa e calma...
Se o meu draolo voasse!
tíc eu asas tivesse n'ii!nal

IA Comédia, de 7-5

Valentim MaüalhSts
Ilay mundo -Uarrés
1S»D

V
Mala '

Há un» més fuste-te «mbora;
E eu soíio de ti dislante.
Embalde vü-eja a^ura
O lUaz fresco e odurante.

A sõs, lujo ao claro brilho
Deste céu, que me exaspera,
Pois auineiita o Uorror do exfUo
O esplender da primavera.

Contra os vidros transparente»
Da alcova de onde náo saio.
Batendo as asas tremeiites»
Ouço os insetos de maio,

Do sol ao lutilo beiío
Cerro o Libio, desBostosi%
E sõ. do Hlaz desejo
O úmido rumo cheiroso,

Pois, em meio às suas dores,
Do li luz. nuniiiima, em aiusla,
Vè teus olhares — nas flores.
Teu hálito — na fraíiàncla.

Uaytuundo Corria

(A Comédia de 9-5-1881)

VI
Junho

í-ío curso ligeiro e breve
Desta vida. o passarinho
E a tu-mern .sempre o instinto -ter»
De Iai:i*u-:ir o seu ninho.

T in poueo tle aitíUa ou palha
r.u,^'im e fa/em o teto,
Oue, humilde e quente agasalha
Sua prole e seu afeto.

Por '.iíu .h;:ir feminino
Tora<i-i, .s-uiiiou minhalma
No ani.T. c-iiibiilar-se no hino
Da verLtura i^noia e calma.

Ile Í3.brU*ar. juíiiloso,
f.téu ninho Uve o desejo,
Mas um Uif-ia impetuoso
Vitrou-mp o tênue bosquejot

Sobre meu Ui.ite caminho
Meus sonhos veio tombados
Como ds ovos que dc um ninho
Caem por '.erra quebrados.

Valentim Maganiüe»
Uaymuudo Corrêa

lia, de 10-3-1881)(A Com,'

VII
Julho

Pulse 3 a*;ail, fumeya o chão.
M-^clie a coàorna no trigo.
Bob o :;p'.3en — bronco inimigo —
Devon) \ minha aflição.

Geme inerte a natureza
No impUicavel Thermidor;
ri.ij.is r,e aiíuça o meu raneor
Na samivie e na tristexa.

Coração -- antes morrer.
Já que nâo podes, ao menos,
Vomitar os teus venenos.
Nem teus sonhos esfiuecer.

Furmoüo dia ;nsolentel
Cotação, estoura enfim!
E que eu inundado, assim,
No teu sangue rubro e quenW^

Como o apóstata da Cru».,
Etn torva blasfêmia exangue.
Lance, iis màos dietas, meu aangu,
Às ironias da luz!

Valentim Mafalhie»
Rarmundo Corrêa

(A Comédia, de 11-5-1881)
VIII
Acosto

Do tanque um ângulo ensorabram
As ramarias viçosas,
E as gramíneas caprichosas
Florindo, as pedras alfombram.

Ao artlec do meio-dia,
Vou a.i aves e.siireii.ur,
cíuj, numa doída alegria.
Vau iiaiiua a» iKiiiui UatUiar.

Snltitam vivas, brilliauU-a,
Como fanullias Ue brazaa.
E 'j vi)o ei-Bu^'»1!". daa asa»
louibam [lerole-s, diamantes.

Lu quisera, aluía abatida.
Drauu ave» o viver...
Que apenas sabem na vid»
Cantar, amar e morrer!

Valentim Magalhães

(A Comédia, de 14-3-1881)

IX
Setembro

Cinco meses passei do meu amor distante;
Bontlo o min '.-oração e acho-o sempre coiu..uiti;,

Na luoeidade. ein maio, eu. no venial [lescor,
Muiio soírl pensando em seus anos em flor.

Foram, em junlio, o prado as rosa3 pcrluniailrin,
E eu em seu respirar muito so[ri pensando.

Quando as noitea em julho eram lagos de luz.
Multo sofri pensando em seus olhos azues.

Poi-se agosto: c setembro os pomares loireja
Sem oue o meu coração calmo e tranqüilo seja.

Bua lembrança tem sempre o mesmo poder
Basta os olhos fechar para a tornar a ver.

Valentim Magalhães.
Raymundo Corrêa

(A Comedia, de 17-5-1881)
X

Outubro
Antes quo o frio Sele as rii;uas: ante»
Que o a^ul cubr-im as névoas hibernai»
Ouve as últimas aves suüpir.intes;
Vé o florir dos úlçimos rosais.

Pur mn üi.jmenLo ainda outubro louro
T.idas as cuisus rum seu brilho Intuída.
k. [nirpura do Ocnso, as folias de ouio
T-.-u um ur de beleza mnribunda.

S-il>ej que ¦'.¦..-¦.a Lristoza iria e austera
N.io du7a muno tempo — ó rnraç.iol
B ar^ar dela, õ coração, i-soera
E v -ni o rurs.-i ii rápi.ia e.naç.io.

Co-.iSii-Oi o ii*u tM.-.l<-lo derradeiro,
R,-*iui.o ü i:*.. lí-o. que nos bate às portos

i; i'.»m varror c-*m o n.iído irünpeiro
Fí=lI';''.s c.iicla-í. e-*,i;o:.T.ras iiiovtaá.

Vaiou í. ün Ma.g**í!iãi*s
lUiyiniuida turre*

tA Ciniédii. .le 1S-5-1381)
XI

Novembro

Vrj</>. pr<'r;a do inverno, em minha câmara.
Para terras distíintes,

Feioã céu:* de novembro irem os páõaaros,
Últimos emisraiitea,

V-ôr., das ch.uvas cortando as grossas bâtegas
Vão..., noutros céus a^.uea.

fiú. ú.-i ciiXUT^r-Ih.es a pluroaeem úmida
Ou-ro so-1. outra lu;:.

Sou rom o a toutinesra íi''a e trêmula
Suíj um clima pluvioso,

E um sol apenas rutilanrio nieãra-me:
Seu olhar amoroso!

Pi-;r lue 33 ave.--, .sou nn estilo vítima
De ru.-';.--. cinro i"".enar,

Püiíl uào ter. -o 'lir-3if) como 03 pii.s.saros
De vuar... de voar...

Valeníim ?*?.•.i;aJhÍei
Rayn;'.n:do Corrêa

(A C.miídia, de 19-J-1S8!)

XII
De'z-em'>ro

Dezemoro eriír» gelos finda; —
Pia o mocho! o.ua saudade!
Que fundo sen:ir! que infinda
Tristeza t(,u selo Invade?!

Mão queiras reter o escuro
Curso veloz desses dias;
Quantos serão, no futuro.
De dor! quantos de alegrias!

Deixa que escoem-se os anos!
Num beijo — que desenganos!
Que espinhos numa só flor!

Morra-se embora, querida;
Oue vale a morte, se a vM»
Se a vida nio tem valor?!

Karmund» Corre»
IA Comédia, de 2D-5-1M1)


